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Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,343.—Zwía de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 23 de aposto 
de 1890. y 




41 . . 
114 
127 . . 
162 . . 
202 . . 
208 
242 . , 
247 . . 
298 . . 
359 . . 
399 . , 




506 . . 
525 
543 . . 
565 
604 










934 . . 





1048 . . 
1102 




1164 . . 
1181 
1206 . . 
1230 . . 
















1687 . . 









1870 . . 
1873 
1925 










2193 . . 
2200 . . 
2207 . . 
2235 









































































































































































































































4028 . . 
4050 . . 






4238 . . 
4242 . . 




4368 . . 
4388 . . 
4411 


































4543 . . 400 
4569 . . 400 
4573 400 
























































































































































































































































































































9927 . . 400 















































































































































































































































































































































































































































































Núms. Premios. Núms .Premios 
14884 . . 
14948 . . 






15037 . . 
15056 . . 
15084 . . 
15114 . . 
15125 . . 
15127 . . 
15148 
15162 . . 
15163 . . 
15238 
15240 . . 
15258 . . 
15298 . . 
15314 . . 
15329 . . 
15392 
15413 . . 
15438 
15486 . . 
15488 . . 
15502 . . 
15523 
15553 
15555 . , 





15771 . . 
15799 . . 
15885 . . 
15887 
15896 . . 


































































































































































- . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
.200000 
. . 400 
400 
. . 1000 
400 
400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
17318 . . 5 0 0 I 17320 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
7703 . . 4 0 0 I 7705 . . 400 
Desde el martes 26, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta Renta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, que durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de qun puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que lea concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Rev 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
2.401 al 3.600 Muralla 98. 
. . 3.601 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
7.201 al 9.600 Dragones, esquina i Galiano, 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el día 2 de septiembre, constando de 
18,000 billetes, distribuyéndose los premios en la for-
ma siguiente: 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos 
á los números anterior y pos-
terior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
á los números anterior y pos-
terior para el segundo 800 
Son.... 701 premios $ 540.000 
l i l^gifcXfító por € í Ga'bls. 
ÜOfiS, 
r - I S i L B a K - A M A S X533 A T E I S . 
Madrid, 23 de agosto. 
H a s ido n o m b r a d o J u e z de p r i m e -
r a i a a t a n c i a de C i e a f u e g o s e l s e ñ o r 
S o l í s . 
S i g u e n c e l e b r á n d o s e r e u n i o n e s 
por l a J u n t a t é c n i c a de M a r i n a p a r a 
d i s c u t i r e l d i c t a m e n de l a p o n e n c i a 
a c e r c a d e l i n v e n t o d e l S r . P e r a l . 
B s e d i c t a m e n e x p r e s a q u e no b a 
q u e d a d o r e s u e l t o e l p r o b l e m a de l a 
n a v e g a c i ó n s u b m a r i n a . 
£51 c ó l e r a s e v a e x t e n d i e n d o por l a 
p r o v i n c i a de T o l e d o » 
Nueva York, 23 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que e l c ó -
l e r a s e e s t i e n d e c a d a v e z m á s e n l a s 
l oca l ida - i e s de l a c o s t a d e l M e d i t s -
r r á n e o , s i t u a d a s a l N o r t e de V a l e n -
c i a , e n c u y a p r o v i n c i a e s t á n ocu-
r r i e n d o de d i e z á doce c a s o s d i a r i o s . 
S e b a n p r e s e n t a d o a s i m i s m o algu-
n a s i n v a s i o n e s e n v a r i a s pob lac io -
n e s de l a p r o v i n c i a de T o l e d o , y 
c a s o s s o s p e c h o s o s e n l a C o r t e . 
Nueva-York, 23 de agosto. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s que se b a n 
h e c h o a l g u n o » c a m b i o s e n e l G a b i -
nete , á c a u s a de l o s d e s e o s q u e a l l í 
e x i s t e n e n pro de l a r e c o n c i l i a c i ó n , 
y de o b v i a r l a s d i f i cu l tades q u e v i e -
n e c r e a n d o l a m a l a s i t u a c i ó n f inan-
c i e r a e n q u e s e e n c u e n t r a e l p a í s . 
H a n s i d o r e p u e s t o s e n s u s an t i -
guos y r e s p e c t i v o s e m p l e o s todos 
los o f i c ia l e s y a l t o s f u n c i o n a r i o s 
que a p a r e c o n c o m p l i c a d o s e n l a re -
c i e n t e r e v o l u c i ó n . 
Par í s , 23 de agosto. 
S e g ú n L e J o u r n a l de Bruxe l l e s , e l 
S r . C a s t e l a r e s t á p r ó x i m o á c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o c o n l a S r a . H a t a z z i , 
v i u d a d e l h o m b r e de e s tado i t a l i a n o 
de e s e ape l l ido , r e t i r á n d o s e des -
p u é s de l a v i d a p o l í t i c a . 
Londres, 23 de agosto. 
D i c e n de Z a n z í b a r q u e h a s a l i d o 
de a l l í u n a c a r a v a n a c o m p u e s t a de 
4 , 0 0 0 a r r i e r o » , c o n d i r e c c i ó n á V i c -
t o r i a N y a n z a , p a r a c o n d u c i r v í v e -
r e s á l a s m i s i o n e s f r a n c o - a r g e l i n a s . 
Berlín, 23 de agosto. 
C o r r e e l r u m o r de h a b e r o c u r r i d o 
c a s o s de c ó l e r a e n l a s c e r c a n í a s de 
e s t a c a p i t a l . 
Buda Pesth, 23 de agosto. 
H a s ido d e s t r u i d a por u n i n c e n d i o 
l a p o b l a c i ó n de S z a n y , p e r e c i e n d o 9 
p e r s o n a s . 
Nueva-York, 23 de agosto. 
L o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i b i d p s 
de B u e n o s A i r e s d e s m i e n t e n l a no 
t i c i a d e l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a por 
l o s M i n i s t r o s de H a c i e n d a y d é l a 
G r u e r r a . 
Madrid. 23 de agosto. 
E n b r e v e l l e v a r á e l S r . M i n i s t r o 
de U l t r a m a r á l a f i r m a de S . M u n 
R e a l D e c r e t o c r e a n d o e n l a i s l a de 
C u b a l a D i r e c c i ó n de A d m i n i s t r a 
e i ó n . 
E l d í a 2 1 so c e l e b r a r o n e n V i g o 
g r a n d e s f i e s t a s c o n m o t i v o de l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l a e s t a t u a e n honor 
de M é n d e z CTúñez. 
L a e s t a t u a e s de b r o n c e y f u é mo-
d e l a d a e n R o m a por e l e s c u l t o r S r . 
Q u e r o l . 
L a c o n c u r r e n c i a á e s t e acto h a s i -
do n u m e r o & i s i m a . 
H a n d e s c a r g a d o . s o b r e M a d r i d 
g r a n d e s t o r m e n t a s . 
L a a v e n i d a d e l M a n z a n a r e s h a s i -
do i m p o n e n t e , a r r a s a n d o l o s b a ñ o s , 
l a v a d e r o s , t e n d e d e r o s y c a s e t a s . 
N o h a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s per-
s o n a l e s . 
Nueva-York, 23 de agosto. 
D i c e n de M o n t e v i d e o que h a n pre-
s e n t a d o l a d i m i s i ó n de s u s r e s p e c -
t i v o s c a r g o s l o s M i n i s t r o s de H a -
c i e n d a y de l a G u e r r a . 
ULTIMOS TELEGRAMáS. 
•Vuem- York, 23 de agosto. 
D i c e n de M a d r i d que s e g ú n noti-
c i a s r e c i b i d a s d e T á n g e r , e l M i o i s -
tro e s p a ñ o l , á s u v u e l t a de F e z , h a 
r r u s c o s a c c e d e á d a r t o d a s l a s s a -
t i s f a c c i o n e s q u e le e x i g e e l gob ierno 
e s p a ñ o l , c o n m o t i v o d e l o s s u c e s o s 
de M a l i l l a . 
Londres, 23 de agosto. 
A n u n c i a n de l a s N u e v a s H é b r i d a s 
q u e l o s n a t u r a l e s de A m b o i s l a n d 
a s e s i n a r o n l a t r i p u l a c i ó n de u n b u -
q u e m e r c a n t e a l e m á n , y q u e poco 
d e s p u é s u n b u q u e de g u e r r a f r a n c é s 
b o m b a r d e ó a l g u n a s a l d e a s de l a 
c o s t a . 
Nueva-York, 23 de agosto. 
C o m u n i c a n de M o n t e v i d e o q u e 
han. s ido n o m b r a d o s : M i n i s t r o de 
H a c i e n d a e l S r . M o n t e r o , y M i n i s t r o 
de l a G u e r r a e l S r . C a l l o r d a . 
Nuevar-York, 23 de agosto. 
E n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s 
s e h a p r e s e n t a d o u n a m o c i ó n p a r a 
q u e s e p i d a n i n f o r m e s a l S e c r e t a r i o 
d e l D e p a r t a m e n t o de M a r i n a , de s i 
s e e s t á h a c i e n d o u s o de l o s m i n e r a -
l e s de h i e r r o , p r o c e d e n t e de l a s m i -
de C u b a , e n l a f a b r i c a c i ó n d e l a c e r o 
c o n q u e se c o n s t r u y e n l o s b u q u e s 
de g u e r r a a m e r i c a n o s . 
Nueva- York^ agosto 2 2 , d las 
ñ i de l a tarde. 
Onzas españolas , á $15*70. 
Centenes, ¿ 
Doscnento papel comercia!, 00 djv. , 5 i «1 7 
por 100, 
Csmbios ^ol>re Londres, 00 áiv (banqueros), 
Mcn» sobre P a r í s , 60 d iv . (banqueroa), d h 
franeos 2 1 i ct*. 
Idem sobre Hambnrgo, 80 d i r . Cbanqnerós), 
fi « 5 . 
Bonos resrlstrados do los Estados-Pnidow 4 
por 100, ú. 120 ex -enpán . 
ríeiitríl'ngas n . 10, pol . 06, & 6 9r16. 
CeBírífagras, costo y flete, á 3 SU6. 
Keffnlar á buen refino, de 4 15 i l6 á 6 l i l 6 , 
¡Lírácar de miel, de 4 f á 4 15il0< 
Ripios, nominal 
E l mercado, quieto. 
VENDIDOS: 7,800 sacos de azl ícar . 
itaiiteca (Wilcox), en tercerolas, 6.67i. 
í í«r ina patent Minnesota, $6 .25. 
Londres , agosto 22» 
Azflejír de reraolacba, & 13 i8 i 
Azúcar centr í fuga, pol . 06, & 14í6» 
i&tm regular refipo, á 13i 
l iínsolidadof, á 9 6 | e x - i n t e r í s . 
nnatro por 100 español , íl 76i e s - i n t e r é s , 
íídipcuento, Batsco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , agosto 2 2 , 
Renta, 8 pí>i 100, é 00 francos 46 cts. 
ex-airidendo. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abr id á 246 por 100 \ 
cierra de 2461 á 24( 
, por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Bxcmo. Ayuntamiento de la o-
misión de tres millones..... . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro - . . 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarién . = 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminon de Hierro 
de Cienfuoffos á Viliaclara.. . . . . 
Compttíiín. del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dfd Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega 
CÍÓTJ del Sur 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito de la IJabana 
Obl ig aciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana, 23 de 
Compradores. Veads. 
103 á 115 
sin k 50 
63f &. 66 
i D á J P 
60 á 35 D 
i7f á m 
2 4 5 
lOf á 7i 
1 á l i 
15 & 12 
10 & !» 
par & 4 
78i á 76i 
m á 42 
35 á 3 4 
36 á 344 
61 á 38 
38 á 27 
58 á 47 
50 á 23 
98 á 94 
10 á 20 



















Comandancia General de Marina del 
Apostadero de la Habana. 
Diego Méndez Casariego y Arangúa , 
Contraalmirante de la Armada, Co-
mandante General de este Apostadero 
y Escuadra, etc. 
De acuerdo con el Sr. Audi tor general 
del Apostadero, D . Joaqu ín Moreno y L o -
renzo, he diapuesto quola visita general de 
presos sujetos á la jurisdicción de Marina y 
que debe preceder á l a Nat iv idad de Nuestra 
Señora, conforme á las leyes, tenga efecto 
el jueves 4 de septiembre próximo, á las 
ocho de la m a ñ a n a , empezándola por la 
Real Cárcel de esta ciudad y t e rminándo l a 
en el pontón Hernán Cortés; dénse las ór 
denes oportunas á la Mayoría General, á 
las Comandancias de Marina y A y u d a n t í a s 
donde existan presos, pa r t i c ipándo lo al 
litrao. Sr. Fiscal del Apostadero y pubíí-
quese en la Gaceta Oficial y DIARIO DE LA 
MARINA para general conocimiento. Ha-
bana, 20 de agosto de 1890.—Diego Méndez 
Casariego. — Joaquín Moreno. — Ante mí, 
Enrique Frexes.—Es copia.—Enrique Fre -
xes. 
DON GÜILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado de 
la Audiencia Territorial do fuera de la Habana, 
Juez de Primera Instancia del distrito del Oeste 
de esta Capital. 
Por el presente se anuncia: que á consecuencia del 
incidente de apremio promovido por el Procurador 
D. Victoriano de la Llama contra D. Manuel López 
Ayllon en cobro de suplementos hocbo en el intestado 
de D. Félix Ayllon; se ha dispuesto no habiendo te-
nido efecto la subasta anunciada anteriormente por 
falta de postor de la casa sita en la calle del Príncipe 
Alfonso número trescientos treinta y ocho, de raam-
postería, azotea y tejas con portal al frente, tasada en 
tres mil novecientos setenta y tres pesos cuarenta y 
cuatro centavos oro; se anuncia de nuevo dicha su-
basta con la rebaja del veinte y cinco por ciento del 
proció de la tasación para cuyo acto se ha señalado las 
doce del día veinte y dos del mes de octubre próximo 
entrante en las puortas del Juzgado sito en la calle de 
los Cuarteles número cuarenta y dos, advirtiendose 
que el título de dominio se encuentra en la Escriba-
nía del actuario cuyos actos estarán de manifiesto pa-
ra que puedan examinarlos los que se interesen en el 
remate, bajo la prescripción de que habrán de confor-
marse con dicho título, y que no tendrán derecho á 
exigir ningunos otros; que para ser postor se requfere 
el depósito preciso en la mesa del Juzgado, 6 on E s -
tablecimiento destinado al efecto de una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del pre-
cio que sirve de tipo á la subasta á los efectos que de-
termina el artículo mil cuatrocientos noventa y ocho 
de la Ley de Enjuiciamiento Civil; y que no se admi-
tirán proposicionea que no cubran los dos tercios del 
avalúo. Y para su publicación en el periódico DIA-
RIO DE LA MARINA libro el presente. Habana, agos-
to diez y nueve de mil ochocientos noventa.—(hciíler-
ino Bernal.—Ante mí, José M. Egea. 
Cn 1260 8-23 
F U . E B T O J L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
Do Montevideo en 61 días, var. esp. Pablo Sensat, 
cap. Roldas, trip. 14, tons. 575, con tasajo á 
Cano y C? 
Veracruz y escalas en 4 días, vap, amer Niágara, 
cap. Hausen, trip. 60, tons. 1667, con carga á H i -
dalgo y C? 
Tampa y Cayo-Hueso en l i días, vap americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, con 
carga, á Lawton y Hno. 
Sagua en 1 dia, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Ray, trip. 41, tons. 1285, con carga á Hidal-
go y C * 
S A L I D A S . 
Día 22: 
Para Matanzas, vap. esp. Saturnina, cap, Bengoa. 
Día 23: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, 
cap. Hanlon. 
Nueva-York vapor americano City of Columbia; 
cap Ray. 
Nueva-York vapor americano Niágara, capitán 
Hansen. 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano J/asc^Me: 
Sres. D. Miguel Esnard—Miguel Morales—Domin-
go García E . Momie—Erasmo Rodríguez—Angel Ló-
pez—Pedro Rodríguez—Domingo N. Alvas. -Leonar-
do Gaibalosa—Tomás M. Galán—Susana Galán— 
Francisco Espiñola—Desiderio Martínez—Josefa S. 
báciga é hyo—Apatía 8, (Jswgs-^émé-nes Um$* 
ra ó hija—María del Rosario—Santiago Romaguera— 
María de los Santos Rivera y 2 niñas—Leopoldo de 
Vera Valdés -María del Carmen—Abelardo Vera— 
Justo Marrero—Petrona P. Sánchez—Domingo de la 
Huez Alonso—Luis Camero—Francisco González V i -
llar señora y 1 niño—José E . Barazaluce—Francisco 
Ramírez é hijo—Sarrap Geiger—Manuel R. Roldán— 
José de Jesvis Díaz. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Niágara: 
Sres. D. Santiago A costa—Carmen Caballero—L. 
Rivera—Cándido Carilles—Ramón Caribes—Juan C. 
Montedeoca—Nathaniel Fomes—Franklin Havris— 
Angel Toledo—Además 10 de tránsito. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D Pantaleón F . Careaba—Eduardo Carre-
ro—Manuel Saavfdra—Antonio Rodríguez é hijo— 
Angel Ga'lcgo—Abelardo Cárdenas—Rafael Vi'lüre-
jo—JOPÓ I . Guzman—Federico Trian a—Nemesia P a -
rras—Francisco Carbonídl Acosta Sra. é hija—Boni-
facio B. Miraltal—Jacinto Abreu—Francisco F a r -
náudez —Juan G Travieso—Rosario F . Córdoba é 
hijo—Laureano Betancourt—Antonio Betaucourt— 
Vitalia Beyes—Pedro P'spindo—Ramón Carrero— 
Josefa Herníndez Rodríguez y 2 niños—Secundino 
Rodríguez Valdós—Felipe Vallejo Silverio Cruz 
Milian—José I . Méndez—José P. Alvarez—Luciano 
Gómez—Eusebio G Cardosa—Carlos Valdés - Pedro 
N. Rodríguez—Pedro Noriega Benitez—Luis Font— 
Federico Caneda—Francisco de Paula—Juan Cres-
po Hará—Ana Pérez Oliva—Manuel Marino—María 
Gregoria Péreü—María Góme^—Carmen T. Valdés 
y 6 niños—José Rodríguez—Carmen Someillan, her-
mana y 1 menor—Eduardo del Castillo—Federico Ca-
mero—Adolfo L . Delgado—Juana Gómez é hijo— 
José M. Andrade-Juan Rodríguez García—Carmen 
de Jos Rejes Avila y 5 hijos—Perfecta Valdés Var-
gas—Francisco Vargas Castillo—Narciso Herrera Al 
fonso—Andrés E . Valdés—Isabel Valdés—Francisco 
J . Sánchez—Félix Vázquez—Gastavo Cavada—Con-
rado Martinez—Matías V. Gómez—Justo Pastor A -
guilar—Juan Pino—Benita Cal .rio Daro—José M. 
Triana—Cecilio J . Izquierdo—Serafina L . Alfpnso y 
1 niña-Franca de la Ros—Fernando Peralta—Pe-
dro Andrade. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano C i -
ty of Columbia: 
Sra. D^ Almira Vallaca é hija. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amaricano 
Niágara: 
Sres. D. Modesto del Vallo—Charles Brion—A. 
Filipo—Antonio Car Diaz—Zacarías Galán y Sra— 
Hurí San In—Juan Estany ó hijo—Benito Alonso. A -
demás 10 de tránsito. IBffllWS 
IMtt 23: 
De Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
200 sacos y 400 barrilet.' azúcar y efectos. 
Día 23: 
Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Esteban: con e-
fectos 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Caibarién, gol. Cuba, pat. Coll: con efectos. 
Para Nueva-York, vr p. amer. Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vía Matanzas, vapor inglés 
Strathairlv. cap. Wynn, por Luis V. Placó. 
Coruña, Ferrol y Barcelona, bca. esp. Hijas de 
Viña, cap. Garriga, por San RomSn y Pita. 
Nueva-York, vap. esp. Miguel M. Pinillos, capi-
tán Diez, por Codcs, Loychate y Comp. 
Btnqne iB ^ae fesr. d o s p a c l i a d ® . 
Para Matanzas, vapor inglés Vylo, cap. Rogers, por 
Bridat, Mont'ros y Comp.: en lastre, 
Barcelona, berg. esp. Juamto, cap. Ferrer, por 
L . Ruiz y Comp.: con 2,000 sacos azúcar. 
Cayo-TIueao y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. por Lawton y Hnos: con 143 ter-
cios tabaco; 28,000 tabacos; 1,000 cajetillas ciga-
ITOB y efectos. 
Bn(a.ties8 qrx® 3a.an abisarto r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I , cap. Domínguez, por M. Cal-
vo y Comp. 
Vigo y Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Co-
mas, por J . Balcells y Comp. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5,1 docena, según tamaño. 
I j DEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $4| á 5 las cuatro cajas: ídem corrientes ó bue-
nos de $5 á 6 y superiores, de 7 á 8 id. L a marca 
Güeifo á $8 las 4 cajas. Los del país, fábrica L a Sa-
lud, siguen detallándose á $4f las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 15 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
corías existencias, y las ventas han alcanzado 9J rea-
les arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5i docena de latas, y otras clases de menos 
orédito de 28 á 32 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 5 rs. ar.; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos de 12 á 19 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6J 
garrafón y Llave á $65 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Abundan y se detallan de 11 
á 11J rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 12^ á 13 
reales arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7^ á $8 bulto y buena á superior 
de $8i á 8£ id., y la americana de $11^ á 13 id., se-
góü marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 12 
reaies caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $15 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 li-
bras se cotiza de $7 á 7i billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7i caja. Otras marcas, de $5i á $63 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4J caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
l i á 22 quintal y otras marcas desde $14 á 18 id 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca-
tíi. entrefino de $9 á 10 id. é inferiores de 6 á 7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4i á 5 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 14 á 14i rs. billetes 
arroba y el americano á 9 rs. arroba. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada enterco 
rolas se cotiza, según marca, de $11-̂  á $12| qtl. E n 
latas, á $14. Medias latas, á $14^ qtl. Cuartos idem 
á $15 León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $4 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional bnbo algunas importacio 
nes y se han colocado á 18 rs. qtl. L a del país, no 
hav, y las americanas, de $5i á $5^ barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 50 
cents, resma: el francés se cotiza de 30^ á 35 centavos 
ídem, y el americano de 28 á 30 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan á 16 reales caja, nominal. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $9 qtl. y las infe 
rieres sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $31 á $33 qtl., y Flandes de $25 á $26 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 9 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
1} rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 14 
á 18 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotízame s de 6 á $6^ qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3i á 4J c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 á 6Jt doeona de latas. Carnes solas do 6| á 6 
táeto, Y pescado de $4 á $4J. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3i rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 16i rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12f á 
$13 quintal. 
TURRON.—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
VELAS.—Se detallan las do Rocamora y otras mar-
cas de $6| á $6i las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO S E C O . — C o n regular demanda, de $4J- á $5 
barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $6 á $6i ba-
rril. 
V I N O ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $50 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $52 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7i á $7 | caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $8i caja. 
¡¡¿Salios precios de las eótizaciones son en oro, 
cuando nó se advierta Jo contrario. 
C A L L E D E T A C O N N T J M E H O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTÁCION-AOENCIA-SUCUB SAL 
D E L O S F E R B O C A E R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO AL. C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Agen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; asi como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuvo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán cn ios trenes, provistos do un libro ualou irio, para ia expedición do recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentaciór 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del dfa. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y de! 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
3£*$llJBaa c o r r i d a s s i d í a 2 2 
d e agosto. 
Tabaco, tercios 











Tabs COK torcidos.. 
Cí^etillas cigarros. 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
L a corbeta española "Hyas de Viñas," su capitá 
Garriga, admite carga y pasajeros para Ferrol, Coru 
ña y Barcelona á precios módicos. Se despacha po 
S«MI Jí.iinan y Pita, Oficios 23. 
.ÜÜ91 lñd-22 US* 2:: 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 23 de agosto. 
Séneca: 
300 sacos harina Palmyra $,3¿ 
250 sacos idem n? 1. Verde $13^ 
200 sacos idem Laureada $12J 
290 sacos idem Tontina $12| 
400 sacos idem E l Toreador $11| 
City of Columbia: 
150 S manteca "Sol" $12J 
200$ idem Favorita $13.55 
50[3 ídem Imperial $12i 
Pedro: 
500 sacos arroz semilla , 7J rs. ar. 
Gallego: 
88 sacos habichuelas chicas..,., 11 ra. ar. 
50 cajas papas Rdo. 
32 canastos cebollas Idem. 
Almacén: 
200 garrafones ginebra "Aguila Mon-
tañesa $4 uno. 
59 garrafones anicete 1̂  $4i uno. 
50 idem Carabanchel $3-!; uno. 
100 idem Cognac $ t | uno. 
50 idem á 15 galones 5 i rs. galón. 
25 cajas ojén superior $5 caja. 
50 garrafones anisado 1? $3i uno. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, 23 de agosto de 1890. 
I M P O R T A C I O N . 
E l mercado ha permanecido encalmado en el perío-
do semanal que abraza la presente revista, y los tipos 
han regiddo variables. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 24 á 2H rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 25i á 25| rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $6 í y de 24¡2 
á $7f caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
í $8} las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7̂  Y«. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. L u s Brillante áe 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñete» á 4f 
reales. De la Reina á 2^ rs. y ge .-Jales á 4 rs. 
A J O S . — C o n demanda regular se cotiza á 1̂  rea-
les mancuerna, los de 3?, á I f los de 2? y á 3 los de 1? 
Hay existencias dí los de Veracruz, por los que pre-
tenden sus tenedores 26 á 30 rs. canasto de 10 á 15 
mancuernas. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6 quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5 á $5^ quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6 CT y garrafón á 5i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente á 2 | rs. L a clase fina en cajas de 24 pomos 
á $2f caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $25^ quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continua surtiendo la 
plaza y alcanza de H J á 15 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vendo á 13i rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 26 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $8 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7i 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 11^ rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3i rs. ca-
jita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7J á 7J reales arro-
ba. E l de Canillas de 9i á lOf rs. y el de Valencia á 
10i rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6 á $6J qtl. en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1* clase, 
flor, de la Mancha á $16 libra y las demás clases de 
$8 á $15 libra según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $8| 
á $9 caja, el de Halifax alcanza $6i qtl., $5i el ro-
balo y la pescada $B¿ quintal. 
CAPE.—Los tipos cierran en alza de $25^ á $26J 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido baja. Cotizamos i de latas á $7^ docena y 
i latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—Sin demanda ni operaciones cotiza-
mos nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país no 
hay existencias, y las de Canarias á $2i or» qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tellas á $10i neto el barril. 
C I R U E L A S . — D o 15 rs. á 16 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Contmuan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $9 quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 24 rs. 1 á 32 rea-
les. Salsa de tomates 22 rs. las i latas y 26 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de l l i á 
12^ reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COSAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8̂  á $10| caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los amerioanos se cotizan, c^ja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12[2, á $5^; id. 12i4 
á $3^ id., y de I2i8 á $2.—Los franceses de í l á 20 
rs. caja de pomos chiooB eegáíl 511 forma Y $8| 4 8f 
T I A NEW-TORK. 
Saldrá á la ma^or brevedad la barca española "Ma-
ría Luisa," capitán D. Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto de carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n. 36, 
Galbán, Río y Cp. 10059 30-22 ag 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—.K. B . Pegudo. Cn 1181 78-5A 
AGENTE DE LAS COMPAÑIAS ÜB SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
Ñ O R ' UNION 
f a w s ie tiro! 
COMPMM 
Antillas. 




Puerto-Eico. _ _ 
O O E ü S í A - ^ / España. 
H A Y E E , Francia. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el d ía 30 de agosto el hermoso y rá -
X-ñdo vapor-correo francés 
V E R S A I L L J E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para las Antil las, Coruña, 
Bordeaux, Havre, Pa r í s y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, así como para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admita pasajeros para Hai t í , Puerto-Ri-
co, la Coruña y Francia, á precios módicos. 
L a carga se rec ibi rá el d ía 28 de agosto 
(. el muelle de Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete p^m. tabacos 32. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CPa. 
10100 10a-21 10d-21 
Yapores-correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa -Amer icana . 
Para VERACEÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
BORÜSSIA 
c a p i t á n S c h o e t t e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa j unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
£ u l * c f i m a r a $25 
E n pros i . . . * 13 
«'• * , , .* 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 16 de septiembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
BOMUSSIA 
c a p i t á n Schoet ter . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
mecores que se íacilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Ha^re, á conveniencia de la emprecí, 
A dtnite pasaje ros de proa y unos cuantos de cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
P A L K , R O H S L E N Y CP. 
O n. 731 156-30My 
P a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a m p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 21 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g í n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y f-v., San Iraaoio número 54, 
J . F . MILLINGTON. 
B A . 1 I I G - M A C I O MT. 5 0 . H Ü L B A I T A . 
Cn 688 alt 70-9My 
A N T E S D ü 
M T O I O LOPi l ! COIP. 
MI* V A P O F - C O E H E O 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de agosto á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp.. Oficios numero 28. 
I n . 27 812-1B 
V A P O R - C O H B E O 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Progreso, VeracruE, Tuxpau y Tampi-
co el 26 de agosto á las 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete! 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 S12-1B 
V A P O B - C O K H E O 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
S&ldrá para Santander, el 30 d» agosto á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos: tam-
bién recibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ice bllletos 
de pasaje. 
Las pólizas dn carga se firmarán por los conolguata-
IÍOa antes de COrrerlao,. ain c-nya i-cquiaHo e»r&.n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 28. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarioí, 
M. C A L V O Y COMP.s Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
e a c o m b i n a c i ó n c o n !©« v i a j é i s á 
ÍSm-opa,, V e r a c r u z y C e n t r © 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
S a l d r á p a r a Í T e w Y o r k 
el día 30 do agosto, á las cuatro do la tarde. 
Admita carga y pasajoros, á loe que e/rece ©l buen 
trato que esta antigua CompaEía time acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
L a carga se rocibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en a Adminlsfcra-
elón da Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tierno abiarta una póliza 
Sotante, así para esta línea como para lodaa las demás, 
bajo la cual pueden asegurarne todo» los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de agosto de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 2?' 312-1 E 
L INEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h c m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de agosto á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 16G0.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. 119 812-E1 
IfflEADILAHAMMACOlOI 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
oon las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R 
c a p i t á n Liopez . 
Saldrá el día 6 de septiembre á las 5 de la tarde con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos ios puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5. 
A v i s o á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
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Salidas mensuales & fechas lijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 




Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
„ Bordeaux 
„ P a r í s 
M a r s e ü l e . . , . . 
DwpuydeLome) deporte. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
0i€«0§ W * Habana. 
V A P O R 
Capitán DRRÜTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I Z D Ü L . 
Büddrá los miércoles de cada semana. í las seis de 
la tarde, dal muelle de Luz, y llegara á Cárdenas 
y Ss,gv,n los jueves y á Caibarién los riernes. 
K E T O S N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la Haba 
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n ore . 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $0-80 
Mercancías., 0-40 
A SAGUA, 
Víveres y ferretería % 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Viveros y ferretería con lanohage 9 0-40 
Mercancías idem idem 0-66 
KOTA.—Estando en combinación oon si ÍArrocarri 
deü Ciiinchilla, se de8pa.-!uir. oocoobnientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n. 1. 
«1 116* 1 Ag 
DB 
Y A P O B E S ESPAÑOLES 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
S O B M I N O S D E HJEMBJEMA* 
V a p o r 
COSME D I HERRERA 
c a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de agosto 
á las 5 de la tarde para los de 
M n a v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribarsi , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á r a » m e , 
Ct tba . 
OOÍTSIGNATABIOS, 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.~Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—¡Sr. D. Manuel da Silva. 
MayarL—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monee j Comp. 
Guautánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 2ñ. plasa de Las. 
I n. 25 812-1 E 
Los vaporea de esta empresa que hacen el sérvicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, en lugar de los 6, 16 y 
20 como hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores saldrán de Cuba de retorno para acá, 
los dias 3, 13 y 23 de cada mes. verificando sus entra-
das en la Habana los dias 9,19 y 29. 
Los vapores que van á Puerto-Rico, saldrán de 
aquel puerto, en retorno, los dias 3 y 23 de cada mes, 
tocando en Cuba los 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14. 
Estos vapores empezarán á regir estos itinerarios 
desde el 19 de septiembre próximo. 
I25 23-ag 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
de S i e r r a y Grómez . 
Situada en la calle de Justiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
E l miércoles 27 á las 12, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 25 pieza-
gaute blanco de 32 yardas por 42 pulgadas. Igualmeos 
te el mismo día y hora tendrá Ins^r el de 10Ó docenas 
pares de medias para señora, y 75 docenas oamisetas 
erad '3. 
Habana, 23 de agosto de 1890.—fierra y Gómez. 
10183 3-24 
msm i mm 
M E B O A N T Í l L m 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Éústica de la Habana. 
Se pone en conocimiento de los señores esociados 
que hasta el 31 del mes actual, se admiten en las ofi-
cinas de Amillaramiento, callejón do Churruca, es-
quina á la calle de los Oficios, de 12 á 3 de la tarde, las 
reclamaciones contra los alquileres que han señalado 
las comisiones de rectificación á las casas de los ba • 
rrios de Atarés, Cerro, Puentes Grandes, Calvario, 
Luyanó y Vives, y que los que resulten perjudicados 
en la clasificación de esos alquileres pueden acudir á 
las oficinas Empedrado, 46, esquina á Compostela, 
donde serán atendidos y sin costo alguno se harán las 
gestiones oportunas. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Presidente, M i -
guel Garda Hoyo. O 1251 3-21 
C o m p a ñ í a de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 5 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 17.854.030 
Siniestros pagados en oro . . . . . $ 1.173.200-48^ 
Pagado á D. Ignacio Misa y Roca, 
por las averías que sufrieron las 
casas Príncipe Alfonso mimeros 9 
y 11, á causa del incendio ocurrido 
en la primera el día 19 de mayo del 
corriente año 3.800-15 
$ 1.176.500-63i 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español . . . . $ 114.275-70 









D. Enrique Ramos $ 
D. Domingo de la P e ñ a . . . . . . . . . . . . 
D. Isidro Bassa 
D. José Gutiérrez y Armayor 
D ? Rufina Martínez y Valle 
D. Manuel López Picos 
la Sociedad "Segunda Central" 
D i Araceli Inda de González 
D i Matilde Amado y Zavala 
D. Jerónimo Ruiz Ruiloba y Sobrino 
D i Pilar Rabasa y de la Lastra, viu-
da de Ginesta 
D i Catalina Valdés Herrera de P é -
rez 
D . Antonio Sánchez Bustamante 
D. Francisco González y García y 
D. Joaquín y D i Josefa Suárez y 
González 
D. José Ramón Martínez 
D. Francisco Pérez y García 
D. Antonio Lámela y Basanta 




















Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de julio de 1890.—El Consejero D i -
rector, Florencio Salcedo.—La Comisión ejecutiva, 
Anselmo Bod.ríguez.-~]jRiq\o Natalio ViUavicencio 
es. m 
A R A I M -
P U R E Z A S 
de la sangre nin-
guna otra Medi-




B R I L L A 
Del DR. A Y E R . 
Esta preparación expele pronta y eficaz-
mente del sistema todas las impurezas y obs-
trucciones; cura Ulceras y l lagas; 
destruye las Manchas^ Granos y 
otras imperfecciones del cutis, y produae 
una complexión limpia y hermosa. Para 
D e s ó r d e n e s Escrofulosos es un 
específico sin rival y deben usarlo inme-
diatamente todos los que tienen humores 
escrofulosos en el sistema. 
La Zarzaparrilla del Dr. Ayer 
Es un tónico excelente é inapreciable para 
devolver á las fuerzas nerviosas su con-
dición normal. Promueve la digestión 
y asimilación de la comida, dá fuerza y 
vigor á la constitución y cura todas las 
enfermedades que provienen de debilidad 
ó pobreza de la sangre. 
La Zarzaparrilla del Dr. Ayer 1 
Es agradable al paladar y está probada por 
haber sido durante cuarenta años la medi-
cina favorita de las familias; y los médicos 
de las diversas escuelas, que conocen la 
fórmula, recomiendan su uso y la recetan 
para sus pacientes. 
PREPARADA POR EL 
Dr. J . C . AYER & G O , Lowell, Mass., E . U . A . 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SARRÁ, Agente General, Habana. 
TINTE INIMITABLE DE 
J O S É C R I S T A D O R O . 
PARATEÑIR E L CABELLO. 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. Es 
el t ín ico t inte ins tan táneo , 
infalible y fácil de emplear. 
No tifie el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó cas taño¡ 
Se vende en las Boticas y Perfumerias. 
F á b r i c a , N o . 17 P l a t t St., N e w Y o r k . 
E . TI. de A m e r i c a . 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE C0SS11I0 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Directiva y de orden del Sr. Pre-
sidente, se convoca á los señores accionistas para la 
Junta general extraordinaria, que deberá celebrarse í 
las siete y media de la noebe del jueves 28 del actual, 
en el Almacén de la Sociedad, Galiano n. 94, esquina 
á San José, para dar cuenta con el informe de la C o -
misión de glosa y tratar de su liquidación si procediese. 
Habana, agosto 18 de 1890.—Jwon Miguel Ferrer, 
Secretario. 
10120 4-2t 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h . A m e r i c a n L i g h t &. P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de C a s . 
E n virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispan o-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á la 
ejecución de lo convenido en las bases de fusión apro-
badas por ambas Empresas, se pone en conocimiento 
de los señores accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas," que con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Secretaría de esta última Empresa, Monto 
n? 3, los dias hábiles de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para los efectos del cange, si prefieren acciones 6 
Bonos de la Compañía fusionada, y se advierte que los 
que no hagan esa manifestación antes del dia 11 de 
octubre próximo venidero se entenderá que optan 
per Bonos. 
Al mismo t i o n a p o l i w » » ^ a b ^ r ( J D « . l » o r a «fcctafl 
del cange á que se refiere el último párrafo de Ja base 
oncena, se ha fijado en cuatrocientos sesenta y cinco 
(465) pesos oro americano, repreeentado en acciones 6 
en Bonos de la Compañía fusionada, el valor de una 
acción de la ' Compañía Española del Alumbrado de 
Gas." 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presidente del Con-
sejo de Administración de la "Compañía Hispano-
Americana de Gas Consolidada," Pedro Balboa. 
E l Presidente de la "Compañía Española del Alum-
brado da GÜE.," E . Zorrilla. 
C 1220 21-13 ag 
JftO 
u 
8e suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie de la 
R 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
LA ILOSTPiACION ARTI8TIGÁ 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias. 
11 SALON D i LA MODA, 
periódico quincenal indispensable para las familias, 
conteniendo figurines iluminados de las Modas 
íie París. 
¡Todo por CUA.TRO reales semanales! 
Se fuscribe en N E P T D N O 8 
A V I S O 
á D. Francisco Salván, que llegó de Méjico, el dia 18 
del corriente, en el vapor A L F O N S O X I I I , se soli-
cita en 1» calle de Luz 8t, altos. 10Ü96 3 22 
VINO TONICO 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, contra 
(as calenturas ó Fiebres Periódicas. ' No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PBTER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. míos: Durante los últimos veinte años, 
he rendido muchísimos remedios tenidos por e«peci-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial-
nente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S, Q- B. S. M . A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & 0 0 . , 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 
LOBE Y TORRALBAS, 
Habana, Cuba. 
78-17 Ag A V I S O . 
Por escritura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo Rubini , se ha disuelto, por 
mutuo convenio, la sociedad que giraba en 
Matanzas, bajo la razón de H e r n á n d e z y 
Albuerne; quedando el Sr. H e r n á n d e z he-
cho cargo de la l iquidación de los c réd i tos 
activos y pasivos de la extinguida casa, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la misma. 
D . Juan H e r n á n d e z y Salazar con t i nua rá 
en la sucesivo bajo su solo nombre l a indus-
t r i a á que se dedicaban. 
Agosto 13 de 1890. 
Cn 1231 13-16 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comercianteí en 
víveres, estahlecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precios 
mAdino». ' I 031 78-88.Tr 
Primer viaje de Colón. 
Estudio acerca del primer puerto 
visitado en la isla de Cuba, 
POR 
H E R M I N I O C . L E Y" V A 
"2- A G U I L E R A . 
Precede á este interesante trabajo histórico, en qu© 
ha rebelado su autor sus vasto» conocimientos histó-
ricos sobre asuntas americanas, un notable prólogo 
del reputado orador Sr. Montero. Hállase además ar-
dornado con una vista del puerto de Gibara y un pla-
no del mismo. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Zulueta, 28. á $2 billetes el ejemplar. 
Cn 1233 8-16 
LEGISLACION DEL TIMBRE 
E N I Í A I S I i A D E C U B A . 
P O R 
D , A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A . 
Redactor de la Revista de Adminis t rac ión. 
Contiene la vigente Instrucción concordada y ano-
tada con todas las disposiciones dictadas hasta el día 
y con una Guia alfabética que facilita su conocimien-
to: las Instrucciones de 1870, 1880 y 1882, el Reela-
mento de Inspectores con las reformas introducidas, 
el contrato celebrado con el Banco Español y la Ins-
trucción para cumplirlo y varias resoluciones de im-
portancia. 
Con un prólogo que contiene la reseña histórica del 
impuesto en la Península yesta Isla. Obra de suma 
utilidad para los emnleados y particulares, por encon-
trarse en ella recopillado cuanto se ha dispuesto en 
esta Isla sobre el impuesto del Timbre. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta. 28. al precio de f 3 ftBMfl el ejemplar. 
G R B H m 
H A B A N A . 
DOMINGO ?4 DE AÍÍOSTO OK 1KÍM). 
E l Sr. General Polavieja. 
Tradiciones respetables de nuestro pe 
riódico nos obligarían siempre á saludar con 
la debida consideración, á su llegada á es-
tas playas, al representante en la Isla del 
Gobierno de S. M. Depositario de la más 
alta delegación de la suprema autoridad 
del Estado en nuestro territorio, reclama-
ría nuestra adhesión, porque profesamos 
Binoeramento la doctrina de que si á esa 
autoridad tenemos todos los ciudadanos el 
derecho de reclamar el exacto cumplimien-
to do las funciones que le están encomen-
dadas, al extremo de que no ahora, no en 
los tiempos constitucionales en que ellas 
ae regulan, mediante determinados precep-
tos ineludibles, sino aún *n aquellos en que 
el poder absoluto, se ejercía por nuestros 
Viroyes y Gobernadores, quedaban sujetos 
á un verdadero juicio de responsabilidad, 
como era y sigue siendo el de residencia; de 
extricta justicia es que todos también le 
dispensen aquel apoyo y aquella coopera-
ción que tiene el derecho de exigir. E l di 
vorcio entre el gobernante y la opinión es 
un mal cuyas consecuencias son incalcula-
bles. Si al gobernante toca el conquistar 
el apoyo de la opinión, á la opinión toca el 
mostrarse imparcial, deferente, propicia á 
ella, para facilitar su acción, el desenvol-
vimiento de sus planes y la realización de 
sus propósitos, 
Pero en el caso presente, cuando á la 
hora misma en que nuestros lectores reco-
rran las columnas del DIARIO, h a b r á de 
llegar á este puerto la nave que conduce 
al Gobernador General de la Isla, debemos 
dir igir á la persona de aquél que tan emi-
nente puesto va á ocupar, una especial fe-' 
licitación, á la vez que reproducir la ex-
presión de nuestros sentimientos de respe-
to á su persona. Porque no se trata sola-
mente del Teniente General del ejército es-
pañol, á quien ese t í tulo bas ta r ía para i m -
ponerse á nuestra car iñosa acogida, al ver-
le designado por el Gobierno para el cargo 
que viene á desempeñar ; sino de quien 
conquistó entre nosotros grandes láuros, 
verdadera aureola de gloria y muchos de 
los grados con que fué ascendido en su ca-
rrera. 
Con el de Teniente, obtenido en 7 de 
septiembre de 1864, en la c a m p a ñ a de 
Santo Domingo, llegó por primera vez á 
prestar sus servicios en la Isla de Cuba el 
que está hoy encargado de su Gobierno 
Superior. Ahora destinado al batal lón de 
Bailón, ahora á las órdenes del General 
Conde do Valmaseda, ahora á las del que 
era Brigadier Mar t ínez Campos, aquí as-
cendió hasta el grado de Teniente Coronel; 
y cuenta que tales ascensos, conquistados 
frente al enemigo, se sucedieron desde el 
mes de mayo de 1869 hasta el de agosto 
de 1872, es decir, en el espacio de tres 
años . 
E r a D . Camilo Polavieja, Brigadier en 
1876 (10 de abril): con ese grado volvió á 
Cuba, al lado del General Mart ínez Cam-
pos. F n biógrafo de nuestro nuevo Gober-
nador General, expresa lo siguiente en L a 
j^poca de Madrid. " L a obra de la pacifica-
ción de la Isla en la que puso todo su poder 
-y u>dít~tr&r in&senoia eí General Mart ínez 
Campos, comenzó en el departamento de 
Cinco Villas, Polavieja tomó allí el mando 
de la segunda brigada en la Comandancia 
General de Sanct i -Spí r i tus , emprendiendo 
una serie de infinitas operaciones y de no 
interrumpidos combates," 
Agrega el cologa madr i leño, en esa ex-
tensa biografía de nuestro Gobernador Ge-
neral, lo que sigue: "Pacificadas las V i -
llas, pasó pronto al Departamento Cen-
t ra l , y ba t ió con su brigada, cuya organiza 
ción perfecta le valió, en repetidas ocasio-
nes, grandes elogios, á los principales cabo-
cillas, en aquel terri torio, hasta que la paz 
del Zanjón puso té rmino á tan larga y fra-
tricida lucha." 
Consignarómos, con la misma brevedad 
con que venimos haciéndolo hasta ahora, 
porque no ha sido nuestro objeto relatar la 
interesante historia mi l i ta r del señor Gene-
ra l Polavieja, estos datos: " E n 17 de jul io 
de 1877 ascendió á Mariscal de Campo, con-
fiándosele el mando de la provincia de 
Puer to -Pr ínc ipe , cuando terminó la gue-
rra." Su biógrafo se expresa en los siguien-
tes términos; " E n ese difícil puesto, dió 
muestras de tolerancia exquisita y patr iót i -
co tacto, dedicándose á r e s t a ñ a r l a s heridas 
abiertas por la insurrección, buscando fór-
mulas de avenencia para los m á s encontra-
dos intereses, y soluciones de concordia y 
amistad entre los elementos constitutivos 
del pa í s . " 
Pasó el general Polavieja, á fines de j u -
nio de lb79 á hacerse cargo del dificilísimo 
mando de la provincia de Santiago de Cu-
ba, donde no se había aún apagado del to-
do el incendio pv educido por la guerra se-
paratista. U n período largo de gobierno, en 
medio de las más complicadas y graves 
circunstancias (el del general Polavieja du-
ró desde 1879 hasta 1882, ascendiendo, en 
ese intermedio, en 30 de junio de 1880, á la 
F O L L E T I N . 
I M U L I O I E t l E j 
novela escrita en francés 
POB 
H É C T O R M A X O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" do Madrid, 
y de venta en la 
Galería Lilcraria de la Habana, Obispo 56). 
(CONTINÚA) 
Y como no respondieran, añadió: 
—Creo que no; pero ya que lo quieren 
ustedes, declaro voluntariamente que m i 
madre ha hablado por sí y por mí. Si yo no 
lo he dicho en seguida, es porque en reali-
dad no soy quién para pronunciarme: gra-
cias á Dios, no está abierta la sucesión de 
mi padre; su fortuna le pertenece y perte-
nece á mi madre, á los dos exclusivamente; 
yo no tongo, pues, hoy n ingún derecho so-
bre ella; y aunque lo tuviera, no soy tan 
sencillo, [espero que ustedes me dispensa-
ran el honor de creerlo] como para escu-
char las proposiciones de la Compañía ó de 
cualquiera, cuando, al fin de cuentas, nos 
costar ían cinco millones. 
L a señora de Combarrieu estaba satisfe 
cbíeima. 
—¿Oyen Vds., señoreB?—pronunció con 
voz conmovida. 
Tuvo que contenerse para no saltar al 
cuello de su muy amado hijo. ¡Y á este no-
ble corazón acusaba su desgraciado padre 
de querer explotar su enfermedadl jCnánto 
hubiese dado porque los peritos estuviesen 
presentes! Así habr ían podido ver sobre 
q u é descansaban esas acusaciones, sugerí 
das por nn cerebro alucinado. 
—Arreglado el asunto de los talleres-
con t inuó el señor Peyronic, dirigiéndose á 
la señora de Combarr ieu—quisiéramos ha-
blar á V. do otro, que, aunque de orden d i -
ferente, no intorOS a menos áuno ele BOBO 
alta gerarquía que hoy ocupa) ha tenido 
que prestarse á muy distintos juicios, á en-
contrados y opuestos pareceres No hay que 
olvidar que el General Polavieja no atrave-
só una situación de normalidad y de abso-
luta paz en el territorio confiado á su man-
do, sino que, por el contrario, tuvo que lu -
char con los últimos restos de una insurrec-
ción, que aprestarse á la defensa, con moti-
vo de una segunda y que evitar que esta-
llara una tercera. 
No son épocas tales para reclamar á un 
gobernante procedimientos suaves y una 
política conciliadora. Los rigores de la de-
fensa están explicados por aquella suprema 
necesidad de mantener la paz, de restable 
cerla, si llega á alterarse. 
¿Cómo juzgar al general Polavieja sola-
mente por au mando en Santiago de Cuba, 
en circunstancias excepcionales? ¿Cómo no 
recordar el período de su gobierno en Puer-
to-Pr íncipe, donde, en paz el territorio, 
pudo nuestro nuevo Gobernador General de-
senvolver aquella polít ica que iniciara el 
General Martínez Campos? Hemos citado á 
este ilustre caudillo. En su escuela puede 
íecirse que se formó el general Polavieja; 
á su lado y á sus inmediatas órdenes sirvió 
en los tiempos del general Valmaseda; á su 
lado estuvo en la guerra c iv i l de la Penín 
sula; con él vino á la Isla de Cuba, por so 
gunda vez, y lo ayudó poderosamente en 
su c a m p a ñ a decisiva para la terminación 
de la guerra separatista. 
Bástenos una observación que se refiere á 
hechos posteriores, para juzgar de las con-
diciones de ca rác te r que distinguen al ge-
neral Polavieja. L a residencia por mucho 
tiempo en Sevilla do S. M . la Reina D^ Isa-
bel I I , la habitual permanencia en aquella 
hermosa ciudad de los Sres. Duques de 
Montpensier, el ser capitalidad de la Capi-
tan ía general de la importante región an-
daluza, hicieron de este cargo que desem-
peñó el general Polavieja durante cerca de 
cinco años, un puesto de confianza y para 
el quo se requer ían dotes y circunstancias 
especialisimas, y entre ellas muy principal-
mente las do caballerosidad y cor tesanía 
que, en efecto le distinguen. 
Sea bien venido entre nosotros el general 
Polavieja á quien ofrecemos todo nuestro 
apoyo y cooperación en la misión que le ha 
sido confiada. 
Tapor-correo. 
A las once y cuarenta y cinco minutos 
de la m a ñ a n a de ayer, sábado , pasó por 
Maternillos el vapor-correo Ciudad de San-
tander. 
Resoluciones Superiores. 
E l Sr. Ministro de Ultramar ha dirigido 
al Gobierno General de esta Isla los signien-
tes telegramas: 
"Los Ayuntamientos pueden recaudar 
impuesto consumo de ganado desde el d ía 
que V . E. apruebe expedientes respecti-
vos." 
"Los Ayuntamientos pueden acudir re-
partimiento conforme Ley Municipal y l i -
mitaciones establecidas ar t ículo 201 adicio-
nal Ley Presupuestos anteriores, importe 
recargo cuotas tesoro debe considerarse co-
mo repartimiento para cómputo del 20 por 
ciento presupuestos municipales." 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Obeervntorio Meteorológico del 
Beal Culagio de Belén, nos favorece con la 
aigniente comuuicación y telegramas: 
OCSERVATOKIO HUL HS.ÁX COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana. 23 de agosto de 1890, ? 
á las cuatro de la tarde. $ 
El ba rómet ro desde ayer ha bajado muy 
poco, con las consiguientes irregularidades 
en la curva diurna. Esta tardo los chubas-
i'os han sido casi continuos y copiosos, y 
algunos de ellos a c o m p a ñ a d o s de rá fagas y 
de fuertes truenos. 
La per tu rbac ión ciclónica, que a p a r c í a 
ayer por la parte del S. E., se nos va co-
rriendo lentamente para el S. Alcanza hoy 
mayor altura que ayer, y presenta indicios 
de mejor organización, aunque deficiente 
todavía . De suerte que la pe r tu rbac ión has-
ta ahora no pasa, á m i parecer, de modera 
da intensidad. 
Es probable cont inúen las turbonadas y 
repetidos chubascos en las provincias occi-
dentales de la Isla, y son de temarse ave 
uidas ó inundaciones. 
B. Viñes, S. J . 
Recibido de la Adminis t rac ión General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 22 de agosto. 
P. Viñes. Habana. 
7 i m a ñ a n a . — B . 29.98. Calma, nublado, 
altos del E. 
St. Thomas—7i m a ñ a n a B , 30 06. Vien-
to E., cubierto. 
Barbada 7 i — m a ñ a n a B . 30,10. Viento 
3. E., l luvia fuerte y continua. 
Guant 'ánamo, mucha mar Sur y sureste. 
JRamsden. 
Santiago de Cuba, 22 de agosto. 
P. Viñes .—Habana . 
3 tardo,—B. 29,93 Viento variable. Je. a l -
tos del E. 
JRamsden. 
Recibidos de la Adminis t rac ión General de 
Comunicaciones: 
Pinar del Bio, 22 de agosto. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
9 m a ñ a n a . — B . 758.37. 
3 tarde.—B. 756.22. 
Eicarte, 
Director de la Estación Agronómica. 
Santa Clara, 22 de agosto. 
P. Viñes—Habana . 
A medio dia B . 757,76. Ter. 28, cielo en-
capotado, c a r g a z ó n al 1er. cuadrante c muy 
lentos del N . E. , calma. Ayer tardefuerte 
chapa r rón racheado del N . E . Ce r r azón 
hasta medio noche bajando B . á 7 5 0 . 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial. 
tros, el cual pide á usted que señale día pa-
ra la boda. 
—¡Quieres casarte en este momento!— 
exclamó Victor iano, volviéndose hacia 
Darlot. 
—El señor Combarrieu mismo ha ma-
nifestado á Antonina el deseo de que nues-
tra boda se realice cuanto antes—respon-
dió Darlot . 
— M i padre no sabe lo que quiere n i lo 
que dice. 
—Nosotros también—cont innó Darlot— 
deseamos fijar esa fecha. 
—Yo hab ía pensado—dijo la señora de 
Combarrieu con ademán de dignidad herida 
que quería V . esperar á que el señor de 
Combarrieu estuviese en estado de asistir á 
su boda, y t ambién á que m i hijo y yo nos 
hal láramos en otra disposición de espíritu; 
pero puesto que Antonina y V . es tán de a-
cuerdo para que sea de otro modo, fijen us-
tedes mismo la fecha. 
Durante el almuerzo, manifestó la señora 
de Combarrieu á su sobrina y á Darlot lo 
resentida que estaba por su apresuramien-
to inexplicable para ella. 
Victoriano no manifestó nada; pero si no 
se sentía herido como su madre, al menos 
se asombraba ó inquietaba por semejante 
apresuramiento. ¿Qué podía ocultar? Nada 
bueno seguramente; y refiriéndolo á la ac-
t i tud de Antonina, debía ser tomado en 
consideración: anuncio de venta de los ta-
lleres y anuncio de boda, podían enlazarse 
perfectamente; vencido en la venta de los 
talleres, no quería dejarse vencer ahora en 
otro punto. 
H a b í a necesitado toda su sangre fría de 
jugador, para poner buena cara, en vez de 
estallar, cuando vió á su madre e m p e ñ a d a 
en promesas que deshacían sus planes en 
el momento mismo en que iban á realizar-
se. Pero ¿qué podía hacerse? Contrade-
, cirla era confesar sus proyecto^ 
Con este epígrafe ha publicado lo siguien-
te nuosiro apreciable colega el Diario de 
Gienfuegos, en su número de la tarde del 
viernes ú ' t imo: 
A juzgar por el cariz de los horizontes y 
la marcha del barómet ro , hoy á las diez de 
la mañana ha debido cruzar nuestro meri 
di ano por el Sur, en dirección al Oeste, una 
borrasca, cuya extensión y condiciones no 
nos es posible apreciar. Probable es que en 
el extremo Oeste de Vuelta-Abajo se deje 
sentir con alguna intensidad, dada la t ra 
yectoría que suelen seguir esta clase de bo-
rrascas de ca rác te r ciclónico. 
Tisita Sanitaria. 
Solícita nuestra Autor idad Provincial 
por todo cuanto redunda en beneficio de la 
salud pública, y noticiosa por los periódi-
cos de esta capital de las quejas produci-
das por los vecinos del Calabazar, con mo -
t ivo de la existencia de malos olores provo-
cados por la permanencia en la fábrica de 
casabe, situada en el Molino de Zangróniz , 
de un hoyo lleno do aguas corrompidas, se 
t ras ladó al sitio de referencia. 
Acompañaba al señor Tel ler ía en su via-
je una comisión de la Junta Provincial de 
Sanidad, compuesta de loa doctores Santos 
Fe rnández , Revira y Cowley ( D . Luis) , en-
contrando á su llegada al Calabazar al ce-
loso Alcalde Municipal de Santiago de las 
Vegas, á cuyo t é rmino corresponde el Ca-
labazar ó interesado por lo mismo directa-
mente en el asunto de que se trata, habien-
do dispuesto la comisión, en vista de las 
condiciones del referido hoyo, que se es-
parza en toda su superficie una gran capa 
de carbón vegetal, y sobro esta la cantidad 
de tierra quo fuese necesaria para terraple-
narlo; cuya operación se efectuó ayer mis-
mo, cesando en t a l concepto los justos 
temores que se abrigaban sobre ese foco de 
insalubridad núblioa. 
Junta de Obras del Puerto. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General inte-
rino, en acuerdo del viernes 22, se ha servi-
do nombrar Secretario de la Junta de Obras 
del Puerto de la Habana, á nuestro querido 
amigo el Sr. D . Juan A . Castillo, que ve-
nia propuesto en primer lugar en la terna 
elevada al Gobierno General. 
Revista Mercantil. 
Azúeares.—Nuestro mercado estuvo muy 
encalmado en la semana y la ún ica opera-
ción efectuada ha sido la venta de 5,989 
sacos azúcar de miel, pol. 88^89, en Caiba-
rión, á 4^ rs. arroba. Las casas exportadoras 
están r e t r a ídas para operar en a tenc ión á 
las noticias poco favorables del mercado 
de Londres, y los tenedores no muestran 
ansiedad para realizar, no ofreciendo sus 
azúcares en venta; bajo estas circunstan-
cias los precios pueden considerarse nomi-
nales. 
E l movimiento de a z ú c a r aquí y en Ma-
tanzas desde 1? de enero ha sido el si-
guiente: 
Cajas. Bcys. Sacos. 
Existencia en 1? 
do enero de 1890 
Recibos 
178 598 58.881 
3 15.261 2.033.306 
Expor tac ión 
Existe8 en 22 de 












Cambios.—Ha mejorado la demanda, y cie-
rran muy firmes, á las cotizaciones siguien-
tes: £ , de 2 0 i á 20f p 3. P.; Gurrency, largo 
plazo, de 8 f á 9 i p § . P.; corta vista, de 
9 i á 10 i p g P.; Francos, de 5 f á 6 i p § P. 
Durantela semana se han vendido £ 130,000, 
de 20 i á 21 i p § P.; y C,wmnc^,$540,000 de 
10 i á lOf p . g premio. 
Metálico.—No ha habido impor tac ión en 
la semana, y la expor tac ión comprende 
$308,825. 
Tabaco.—La expor tac ión de la semana 
comprende: 1,750 tercios de tabaco en ra-
ma, 4.337,275 tabacos torcidos, 799,801 ca-
jatillag de cigarros y 9916 kilos de picadura, 
y en lo que va de año , 124,414 tercios en 
"rainíi, 14l.02G,2Qi tabacos torcidos, y '24 
miilones 761,770 cajetillas do cigarros, 
contra 100,135, 151.915,818 y 17223,913, 
respectivamente, en igual fecha de 1889. 
Fletes. —QmQtos y nominales. 
uta -1» 
Noticias comerciales. 
Por la Secre ta r ía del Círculo de Hacen 
dados do esta Isla récibimoa las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio part icu-
lar: 
Nueva York, 22 de agosto, i 
á las 4'38 de la mañana. \ 
i lercado firme, buena demanda. 
Centr í fugas, polar ización 90, á 3 3[16 
cts costo y flete. 
VIercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13 6. 
Para el Mausoleo. 
Por el vapor- correo nacional Alfonso X I I I 
se ha elevado al Ministerio de Ultramar la 
instuncia .suscrita por la Comisión Ejecutiva 
del Mausoleo que ha de erigirse en el ce 
m^nterio de Colón, en memoria de las víc 
timas de la catástrofe del 17 de mayo ú l t i -
mo, suplicando la excensión de derechos de 
impor tac ión al mismo. 
Policía de la Habana. 
Por el Gobierno Civ i l de la provincia se 
ha pedido á la jefatura de Policía, que for-
mule y proponga nueva división del expre-
sado cuerpo. 
E l Dr. Albarrán. 
Del 5 al 10 del p róx imo mes de septiem-
bre es esperado en esta capital el ilustrado 
Dr . D . Joaqu ín Alba r r án , médico interno 
de los hospitales de Pa r í s . E l Sr. A lba r r án 
es hijo de Saguala Grande, donde reside eu 
distinguida familia. 
Rifa benéfica. 
Ha sido autorizada por el Gobierno Ge-
neral la Superioradel hospital "Santa Su 
sana," en Bejucal, para una rifa, libre de 
derechos, con destino al colegio que sostie-
ne aquel asilo. 
Tribunal de Exámenes. 
Por el Obispado de esta Diócesis ha sido 
designado el Pbro. D . Evaristo Mar t ínez , 
Cura pár roco de la iglesia del Santo Angel , 
para formar parte del Tr ibuna l de E x á m e -
nes de oposiciones á escuelas. 
Gracias á su destreza h a b í a encon-
trado más hábi l dar su aprobac ión en voz 
alta al mismo tiempo que demostraba lo 
infundado de las acusaciones lanzadas con-
tra él, ganaba la confianza de su madre y 
la preparaba para que aceptase sin mucha 
resistencia los nuevos manejos que debía 
inventar. 
Durante el almuerzo, forjó, mientras ha-
blaba, un nuevo plan; y cuando el Sr. Pey-
rone se disponía á marcharse con Darlot , 
comenzó en seguida la ejecución, anuncian-
do á su madre que t ambién se marchaba; y 
como és ta se manifestase e x t r a ñ a d a ; 
—Es muy bueno el compromiso que he-
mos contra ído respecto de los talleres; pe-
ro puede colocarme en una s i tuación em-
barazosa—dijo cuando se quedó sólo un 
momento con su madre. 
—¿Cómo? 
—Yo hab ía oido hablar de ese proyecto 
de adquisición, y habia pensado que, si se 
realizara encont ra r ías en el precio de la 
venta fondos para ayudarme á salir de la 
situación m á s grave en que me he encon-
trado hasta hoy. Pero ya no hay que con-
tar con eso. H a b r á s visto que no he duda-
do en seguirte. 
—¿Pero qué si tuación grave es esa? 
Me das miedo. 
—Si no es tan grave como temo m a ñ a n a 
te podré tranquilizar; si lo es, por el con-
trario lo sabrás demasiado pronto. 
Y no quiso decir más : de jándola trastor-
nada, subió á su cuarto con los ingenie-
ros. 
X L I I I . 
Victoriano hab í a encargado á Meliicienx 
que mirara en los periódicos todo lo que s e 
relacionase con su padre y ee lo digera en 
seguida. 
Durante los días que siguieron al t i ro de 
revólver, loa artículos fueron numerogosj 
Presentación. 
Según telegrama del Comandante do la 
Guardia Civi l , Sr. Miquelini, recibido en el 
Gobierno General, se ha presentado en Pi 
nar del Rio al cap i tán de dicho cuerpo don 
Juan de Pablo, un Individuo blanco que 
dijo ser compañero del bandido Modesto 
Licón, capturado hace días por el mencio-
nado oficial. 
E l Sr. Miquelini llama la a tención del 
Gobierno respecto del buen comportamien-
to del Sr. D Juan de Pablo por la activi-
dad y eficacia con que trabaja en la perse-
cución del bandolerismo. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 22. 
Se ha resuelto devolver á D . Francisco 
Montells y Planas, el depósi to previo que 
hizo para tomar par t ic ipación en la subas-
ta de los productos de las mesillas del mer-
cado de Cristina en 1890 á 91, cuyo remate 
le ha sido adjudicado, debiendo previamen-
te constituir cinco m i l pesetas en l áminas 
hipotecarias, como fianza definitiva. 
Se ha permitido á D . Manuel C r u z R o d r í 
guez hacer depósito en efectivo, por sel im-
porte de tres mensualidades de la casilla 
del mercado de Cristina que tiene arronda-
da, en sust i tución de seiscientos pesos en 
bonos municipales. 
Dióse cuenta de una instancia de varios 
tenedores de resguardo provisionales, re i -
terando el pago do los intereses vencidos; y 
después que se leyeron los antecedentes y 
de una amplia del iberación, se acordó que 
en el Cabildo del lunes próximo se trate 
nuevamente del asunto, teniéndose á la 
vista, ya ultimados, todos los expedientes 
de conversión que a ú n es tán en t r á m i t e s , 
acep tándose con ta l objeto el ofrecimiento 
que hizo el concejal Sr. Clarens, que lleva 
la ponencia do la Comisión de Hacienda en 
esa clase de negocios, de que en el t é r m i n o 
de veinte y cuatro horas despacha r í a por 
su parte los expedientes, si le eran envia-
dos. 
En este estado la Presidencia dió por ter-
minado el acto para constituir seguidamen-
te la Sesión de la Junta Municipal . 
JUNTA MUNICIPAL. 
Acordó la Junta no gravar á las fincas 
rús t icas , en cuya v i r t u d los contribuyentes 
por este concepto segui rán abonando en el 
actual año el mismo 13 por ciento sobre la 
cuota del Estado, que sa t i s fac ían en años 
anteriores. 
F u é aceptado el reparto hecho por el Go-
bierno Civi l , a l revisar y censurar el presu-
puesto adicional de 1888 á 89, tocante al 
capítulo de las resultas por adición. 
En vista del informo favorable de la Co-
misión que ha examinado las cuentas de la 
Ordenación y Depos i ta r ía correspondientes 
al año económico de 1888 á 89, se acordó 
dar por fijadas dichas cuentas, con lo que 
te rminó el acto. 
Se ha dado conocimiento al Sr. Juez de 
los t ruc ión del distr i to Oeste, de la existen 
cía de loa vinos adulterados que se expendían 
en varios establecimientos de las calzadas 
de J e s ú s del Monte y Concha, según d i j i -
mos oportunamente á nuestros lectores, 
con objeto de que instruya las diligencias 
sumarias. 
Adelantan con rapidez los trabajos de 
composición de la calzada del Vedado, pues 
para que esa obra que tanto bien ha de re-
portar á la ciudad se lleve á efecto lo m á s 
pronto posible, se le han destinado cuaren-
ta hombres y el ü r o d o piedra de dos can 
teras. SI Sr. Administrador del ramo de 
Obras Mantoipales, ha cubicado y nume-
rado los vehículos para evitar abusos, 
obteniendo quo sólo con cargar la carreta 
so conozca la cantidad de piedra que lleva, 
sin necesidad de medirla en el suelo, ope-
ración quo roba tiempo y causa enojoso 
fastidio. 
Se está terminando la calzada de Belas-
coain convertida hoy en un h^rrao^o p-ífieo. 
En los primeros días del entrante moa de 
septiembre comenzará la composición de la 
«alzada do jmÚ-i d i i Monte, con lo que es-
tán de enhorabuena aqueiloa vecinos. Tam-
bién va á procederse á la composición de la 
calzada del Cerro. 
La Junta Central del censo. 
Según oportunamente nos comunicó el 
telégrafo, el seis del que cursa se celebró 
la primera reunión de esa Junta. Efectuó-
se en el despacho del Presidente del Con-
greso, á lastres y media de la tardo, con-
curriendo los vocales republicanos señores 
Castelar, Salmerón, Cervera, Palanca y Gi l 
Berges; los radicales Sres. Martes y Mar-
qués de Sardoai; los liberales d inás t icos 
Sres. Alonso Mar t ínez , Sagasta, Capdepón 
y N á ñ e z de Arce; y los conservadores seño-
res Cánovas del Castillo, Cá rdenas , Valen) 
y Soto y Sil vela (D. Francisco). Los seño-
res Silvela, N ú ñ e z de Arce, m a r q u é s de 
Sardoal y Capdepón reemplazaban como su-
plentes, respectivameate, á los Sres. Ruiz 
Zorri l la , Vega de Armijo , Elduayen y Mon-
tevirgen que no asistieron. 
He aquí las noticias que acerca de esa 
primera reunión nos proporciona un colega 
madr i leño: 
El Sr. Silvela declaró al comenzar la se-
sión, que el gobierno convocaba á la j un ta 
dando á sus ulteriores resoluciones un ca-
rác te r consultivo meramente. 
El Sr. Castelar p lan teó como previa la 
cuestión de las atribuciones de la junta y 
acordaron los concurrentes quo fueran de 
te rminándose estas atribuciones en los ca-
sos concretos de las consultas. 
El primar punto sometido á discusión fué 
«1 siguiente: 
Si babiau de celebrarse las renovaciones 
totales ó parciales de Ayuntamientos y 
Diputaciones anteriores á las elecciones de 
diciembre y mayo próximos, por sufragio 
universal ó por el censo anterior, y se acordó 
por unanimidad que se celebren por sufragio 
universal. 
L a segunda votación recayó sobre si este 
acuerdo debiera ser privat ivo del poder 
legislativo ó del poder ejecutivo con el Rey, 
y en este punto votaron por la intervención 
de las Cortes, los Sres. Salmerón, Sagasta, 
Castelar, N ú ñ e z de Arce, Palanca, Alonso 
Mar t ínez , Cervera, Capdepón y Gi l Ikrgps 
hab í a en r i lo un hecho interesante para o 
tro público que aquel que busca las emocio 
clones de los cr ímenes y de los accidentes: 
el señor Combarrieu era un personaje en la 
industria, Victoriano un mundano ham-
briento de reclamos; y el castigo de los que 
han buscado á cualquiera precio la publici-
dad, es tenerla cuando precisamente nece-
sitan silencio. Victoriano Combarrieu, heri-
do de un t iro do revólver. Esto era muy pa-
risióu, esto se prestaba á la crónica con 
recuerdos personales, anécdo tas y demás. 
Pronto sucedió el silencio, porque falta 
ban datos precisos. No es muy sugestiva 
una verja cerrada, y la de la Chevrolicre lo 
estaba hermét icamente , tanto quo ningún 
noticiero hab ía podido hacerla abrir: cerra-
das t ambién estaban las bocas de los porte 
ros; por todo elemenso de art ículo, la des-
cripción del camino de Houdan á la Chre-
voliere á t r avés del campo otoñal; esto era 
poco, sobre todo para un viaje de veinte le-
guas. Victoriano, que conocía á Pa r í s , hab ía 
podido creer que todo estaba terminado. 
Como una espesa nube de polvo, h a b í a cal-
do el olvido sobre la desapar ic ión de su pa-
dre; ya nadie volvería á pensar en él. 
En esta tranquilidad, hab ía estallado el 
art ículo de Sperlette, a l dia siguiente mis-
mo de la visita del Sr. Peyronic y de Darlot 
á la Chevroliére. 
Este ar t ículo era muy mesurado, pero al 
mismo tiempo muy fuerte. E n una cuestión 
entre un padre y su hijo, hab í a sonado un 
tiro, disparado por el padre, según decía el 
hijo, escapado por casualidad, según decía 
el padre. ¿Dónde estaba la verdad? Hab ía 
un in terés capital en exclarecerla. Si el pa-
dre hab ía tirado, estaba loco, y entonces 
debían sujetarle á interdicción y ponerle en 
una casa de salud; si no hab ía disparado, 
no podían secuestrarlo bajo pretexto de ob-
servación. A l lado de estas dos hipótesis 
había otra: la de M o r tirado yolunt/aria- -
y porque la resolución cor respond ía al po-
ier ejecutivo, los Sres, Cánovas del Casti-
!lo, Martos, Silvela, Sardoal, Cá rdenas y 
Valero y Soto. 
La discusión sobre este punto foé era pe 
ñadíeima y hablaron en ella casi todos los 
onourrentes á manera de alto debate par-
lamentario, y muy vivo en algunos momen-
tos. 
La tercera resolución de la junta recayó 
en forma de recomendación al gobierno. Se 
trataba de las corporaciones que hubieran 
de intervenir en las operaciones del censo, 
y se pidió que fueran ún icamen te los Ayun-
tamientos de elección ó aquellos otros que 
legalmente les sustituyeran. 
Parece que esto hubo de presentarse á 
manera de voto de censura, y el señor Cá-
novas declaró que la jun ta no ten ía m á s que 
un carácter" consultivo, y después de hecha 
la propuesta de que "se recomendara al go-
bierno la no in tervención de otras corpora-
ciones que las citadas en la confección del 
censo," votaron en p ró de esta propuesta 
los republicanos y los fusionistas, y en con-
tra los conservadores y los Sres. Martos y 
Sardoal. 
L a segunda sesión; celebrada el siete, que 
duró desde las diez de la m a ñ a n a á la una 
de la tarde, tuvo t a m b i é n gran importancia 
por los acuerdos que se tomaron y que á 
cont inuación se refieren; tomados del mis-
mo periódico: 
1? Que las juntas municipales no se l i -
miten á dar informes de la división y d is t r i -
bución por orden aifabótico, eino que en-
víen un anteproyecto á la jun ta provin-
cial. 
El Gobierno proponía quo este antepro-
yecto se hiciera por los Ayuntamientos, pe-
ro so acep tó la modificación propuesta por 
el Sr. Capdepón . 
2? Que sólo puedan formar parte de las 
juntas municipales los concejales que lo 
hayan sido en propiedad, y no los interinos. 
3? Se acordó que puedan formar parte 
los ex-alcaldes y ex-concejales que no sean 
electores, siempre que no es tén incapacita 
dos, con arreglo al ar t ículo 2? de la ley 
electoral. 
4? En el caso de que en la ú l t ima reno-
vación de ayuntamientos algunos concejales 
hubiesen sido reelegidos, los que constitu-
yan el ayuntamiento anterior formarán par-
te de la junta , a ten iéndose á la letra de la 
ley. 
5?. Se acordó que en el caso de que sea 
necesario conceder p r ó r r o g a para cumpli r 
los ar t ículos 14 y 16 de la ley, el gobierno 
las concederá prudencialmente, según las 
necesidades de cada provincia y previa con-
sulta de la opinión de la junta . 
6o Acerca de la in te rp re tac ión que de-
bía darse al derecho q u e á las clases de t ro-
pa é institutos armados consigna la ley, a-
cordose dejar la competencia á los t r i b u -
nales de just icial . 
7? Quesean compatibles los cargos de 
vocal de la jun ta central con los de vocal 
de la municipal y provincia. 
A d e m á s se acordó que las comunicaciones 
que el gobierno dir i ja á la jun ta central 
sean por medio de real orden de la Presi-
dencia del Consejo de ministros y que á su 
vez la junta central, cuando se dir i ja al go-
bierno, lo haga en oficio al presidente del 
Consejo de ministros. 
A propuesta del Sr. Núñez de Arce se a-
cordó t a m b i é n que las proposiciones que se 
presenten á la jun ta deben hacerse necesa-
riamente por escrito. 
Por úl t imo, so acordó que la j un t a cen-
tral dir i ja una circular á las provinciales 
coasignando los acuerdos adoptados hoy, 
excepto el quo se refiere á la p r ó r r o g a de 
plazos, por corresponder esto al gobierno, 
oyendo á la junta; poro reservándose el go-
bierno para casos sucesivos las atribucio-
nes que á su juicio le confiere el art . 4? de 
los transitorios de la ley. 
A la una han almrozado todos los indi-
viduos en la sala de la Presidencia, obse-
quiados por el Sr. Alonso Mar t ínez , escep-
to los Sres. Castelar y Gi l Berges, que al-
morzaron con sus amigos. 
Errata. 
En nuestro ar t ículo de fondo de ayer, t i 
tulado " M á s sobre Aranceles," donde dice 
art ículo 1? del presupuesto, debe decir ar-
tículo 10. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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ícente, sabiendo lo que se hacía; entonces 
debía ser perseguido como asesino. ¿A qué 
altura llegaban estas persecuciones? 
L a firma de este ar t ículo decía por quien 
estaba inspirado. 
Victoriano no dudó un minuto sobre este 
punte: Sperlette lo h a b í a escrito por agra-
dar ¡I su antiguo compañero Darlot, el cual 
!e había pedido á instancia de Antonina. E l 
encadenamiento era fácil de seguir; sin em 
bargo, Victoriano no quiso contentarse con 
una inducción, por segura que fuese, y cal-
mado su primer movimiento de furor, p ú 
sose á í asear á Sperlette. Desde que h a b í a n 
estado en el regimiento no se h a b í a visto 
más que de paso, pero esto importaba po 
co. 
—¿Por qué has escrito este art ículo?—pre 
guntó Victoriano después de las primeras 
palabras. 
—Porque tengo agradecido el es tómago: 
tu padre me ha recibido de la manera m á s 
agradable, cuando t d y yo es tábamos en el 
servicio; encuént rase en una si tuación crí-
tica, por no decir algo más , y vengo en su 
ayuda. 
—¿Contra quién? 
—Eso no me importa; yo no tengo en 
cuenta á nadie m á s que á él. 
Victoriano tomó su m á s altivo aspecto, y 
dijo: 
—¿Nos acusas á mi madre y á mí? 
—¿Y de qué podía yo acusaros? 
—Entonces va dirigido t u art ículo contra 
los médicos. 
—¿Lees los periódicos? 
—Los de sport, sí, los vuestros nunca. 
—Sin embargo, has leído E l Cosmopolita. 
—Porque me lo han indicado. 
—Pues bien, haces mal en no leer los de-
más, particularmente en la sección de los 
tribunales; así h a b r í a s visto ayer á un pre-
sidente interrogar á un médico, testigo, y 
deoirle si no ha considerado jamás como lo^ 
De menos en 1890. lo„845 92 
U n guardia c iv i l del puesto de Casi-
guaa tuvo la desgracia de que, en la noche 
del 21 del actual, al hacer un recorrido en 
la finca de D. Pedro Garc ía , se cayese en un 
pozo, pereciendo ahogado dicho guardia. 
—En vista de hallarse procesado el A l -
caide de la Cárcel de Jaruco, ha hecho en-
trega de dicho cargo al llavero del estable-
eimiento, s egún lo dispuesto ú l t i m a m e n t e 
por el Gobernador Civi l . 
—Se ha dispuesto por el Gobierno Gene-
ral que á los excedentes d é l a Guardia C iv i l 
se les pague por el cargo de economías que 
resultan en dicho cuerpo, 
—Por el Gobierno General se ha comuni-
cado al cónsul de E s p a ñ a en Nueva-York, 
que D . Ignacio Alzóla ha sido autorizado 
para poder embarcar armas y municiones. 
—Han sido nombrados maestros de las 
escuelas del Wajay y Santiago de las Ve-
gas, los Sres. D . Carlos Moulín y D. Sixto 
Lima, respectivamente. 
—En el Registro de la Secretar ía del Go-
bierno General se solicita á los Sres. Gar-
cía y F e r n á n d e z y á D . Ramón García , los 
cuales tienen solicitadas inscripción de 
marcas, á fin de enterarles de un asunto 
que les#conclerne. 
—Han llegado á este puerto los vapores 
americanos Niágara, de Veracruz, Mascotte, 
de Tampa y Cayo-Hueso, j C t y o/Uolum-
bia, de Sagua. 
—Nuestro querido amigo el Sr. D . Mar-
t ín Zozaya, ha remitido al Sr. Cura pár roco 
de Caibar ién la suma de $126 20 cts. en oro 
con destino á las reparaciones m á s necesa-
rias de aquella iglesia. 
—Víct ima de la hidrofobia, ha fallecido 
en Cienfuegos el vecino de dicha población 
D. José Sánchez. 
—Ha causado general sentimiento en to-
das las clases de la población de Sagua la 
Grande, el fallecimiento de la Sra. D^ Na-
talia Villegas de Jova, dama ejemplar y ca-
r i tat iva, que siempre tuvo consuelos y dá-
divas para el menesteroso. 
T a m b i é n han fallecido en Caibar ién la 
Srta. D1? Fermina Cortés y el joven D . Fran-
cisco Maza y Carranza. 
—En el vapor Mascotte, de Tampa, ha 
regresado á esta capital nuestro ilustrado y 
distinguido amigo el Sr. Dr . D . Tiburcio 
Pérez Cas t añeda , ca t ed rá t i co de esta U n i 
versidad. Sea bien venido. 
C O R R E O N A C I O N - A L . 
Por el vapor de Tampa recibimos per ió-
dicos de Madr id con fechas hasta el 7 del 
actual, tres d ías m á s recientes que los que 
teníamos por la misma vía. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 5. 
Las noticias oficiales recibidas ayer de 
Barcelona, anuncian que los socialistas h i -
cieron anteayer el ú l t imo esfuerzo en Man-
resa para sostener la acti tud intransigente 
de los obreros, habiendo impedido que así 
fuese la habilidad y la energ ía de las auto-
ridades. 
El coronel Navarro participa que á las 
cuatro y media de la madrugada iban acu-
diendo muchos obreros á las fábricas y á 
las seis se hallaba completamente termina-
da la huelga, pues trabajaban todas laa fá-
bricas, á las cuales han acudido todos los 
obreros. 
L a tranquilidad es completa. 
— E l Consejo de ministros de ayer tarde 
empezó á las tres y media y concluyó á las 
seis. 
L a nota oficiosa dice así: 
" E l Consejo so ha ocupado en primer té r -
mino y con la debida atención, de la cues-
tión sanitaria, adoptando las medidas que 
esta requiere y entre ellas la de mandar de-
legados de medicina á Llorona (en Badajoz) 
y á Arges (en la de Toledo) á fin de que 
informen respecto de algunos casos que se 
han considerado sospechosos, por m á s que 
presenten carác te r de paludismo. 
E l ministro de Ultramar ha presentado 
un proyecto de decreto creando unainspec-
d ó n de Hacienda y de todos los servicios 
administrativos, con amplias facultades pa-
ra adoptar cuantas disposiciones tiendan á 
la mejor orgrnizftción y á uioralizar aquellos 
en la gran Aut i l i a . 
Ha sido acordado el nombramiento del 
Sr. Cabezas para el cargo de intendente go-
aorul de Hacienda en la isla de Cuba. 
Han sido a imit idaa las renuncias de! mi-
nistro pleninotenoiario de J í p a ñ a en Tur 
quta. naarquós de Bendaña , y de los etuba-
j idores cerca da las cortes do Berlín y Ro-
n;v, señores conde de Rascón y D. Cipriano 
leí Mazo, esta ú i t ima fundada en motivos 
de salud, proponiéndose el gobierno utilizar 
oportunamente PUS servicios. 
También con igual motivo y con objeto 
de tomar baños, el cap i tán general de Va 
loncia, Sr. Rodríguez Arias, ha rogado al 
gobierno que admita la renuncia de BU car-
go, ofreciéndole al mismo tiempo sus servi-
cios para lo sucesivo; para lo cual se pone 
desde ahora á su disposición. 
A propuesta del ministro de Marina ha 
tcordado el consejo que la escuadra foram-
ia por loa cruceros Reina Regente. Reina 
Cristina y Navarra, se halle del 8 al 10 del 
actual en San Sebast ián, quedando la Gero 
na en aguas de Galicia, con objeto de con 
Mnuar sus ejercicios. 
Otro de loa acuerdos del Consejo ha sddo 
que el crucero Colón se dirija inmediata-
mente á T á n g e r á las órdenes de nuestro 
ministro en aquel imperio, con objeto do 
apoyar si fuera necesario las reclamaciones 
diplomáticas pendientes. 
Igualmente el crucero Infanta Isabel, que 
se halla en Montevideo, desempeñará idén 
tica comisión si los sucesos ocurridos en 
Buenos Aires ú otros que pudieran sobrove 
r.ir hicieran precisa una eficaz protección á 
laa personas y á los intereses españoles en 
aquella república. 
Kl Consejo so suspendió á las seis para 
continuarlo el jueves, quedando poodiente 
para ese dia dos indultos de pena capital. 
El ataque apoplético de que se vió acó • 
metido en la tarde de ayer el gobernador 
del Banco do España , D. Salvador Albace 
te, tuvo á las diez y media de la noche el 
término funesto que deadeel primer instan-
te pronosticaron los facultativos. 
La pérd ida del Sr Albacete es en extre-
mo sensible por las altas cualidades que le 
adornaron en vida, haciéndole prestar muy 
valiosos servicios en la adminis t ración, on 
el Parlamento, en cargos tan importantes 
como la comisión de codificación y la jun ta 
consultiva do araucelea y valoraciones, y 
desde hace algunos años al frente de núes 
tro primer estableoimiento d« crédito. 
Leal defensor el Sr. Albacete de la dinas-
tía reinante, la siguió al deatierro al ocurrir-
ía revolución de 1868, siendo jrfo do kucasa 
de doña Isabel I I , en Par ís . Verificada la 
restauración, reerresó á E s p a ñ a y desompe 
ñó el ministerio de Ultramar, tomando á la 
vez pai te muy activa en las contiendas par 
lamentar ías , con especialidad en la de ca 
rácter arancelario. 
El Sr. Albacete era gentil hombre de Cá-
mara de S. M . y se hallaba condecorado con 
¡a gran cruz de Isabel la Católica. 
Descanse en paz. 
— E l ministro de la Gobernación ha ocul-
tado hasta ahora cuidadosamente el inte 
co al acusado que ha tenido en eu asilo.— 
Jamás .—Sin embargo, le ha tenido usted. 
En observación, sí. - ¿ Y la observación 
ha durado nueve años?—Yo no quisiera que 
sucediera lo mismo con t u padre, el cual 
puede muy bien haber tenido la desgracia 
de caer en manos de médicos hambrientos 
de ciencia y deseosos de tenerlo en obser-
vación nueve años ó más, á fin do formarse 
una convicción racional y de crearse rentas 
racionales también . ¿Es indiscreción el pre-
guntarte cuanto cuestaulos médicos y sus 
ayudantes? 
—No—dijo Victoriano, encantado de la 
pregunta—cuatrocientos ochenta francos 
diarios. 
—Quince m i l francos mensuales facilitan 
la observación y hasta pueden prolongarla; 
si yo fuera de la familia, no me har ía soli-
dario del acto de ofrecer semejante tenta-
ción á nadie. 
—¿Y qué ha r í a s t ú si fueras de la familia? 
—preguntó Victoriano, esperando saber el 
secreto del artículo mediante esta pregunta. 
—Una cosa muy sencilla: pondr ía al en-
fermo en nn asilo público, donde los direc-
tores no tienen interés personal en detener 
á los que no es tán realmente locos; acto por 
el cual me pondr ía á salvo de toda sospe-
cha, cosa que ya es algo. 
Esto fué todo lo que pudo obtener, por lo 
cual se volvió á su casa, desesperado con-
tra su antiguo compañero , contra Darlot, y 
sobre todo, contra Antonina, la cual le pa-
gar ía caro el querer luchar contra él. 
Con la mala cara que ponía siempre, 
cuando era portador de malas noticias, sa-
ludóle Melicieux, anunciándole que acaba 
ba de saber por un pasante de abogado, que 
un primo de su padre, don Carlos Comba-
rrie, hab ía presentado una demanda de i n -
terdicción contra él. 
Decididamente la lucha se entablaba 
franca, pero no ora para &wer (tosistáí ti 
rroeratorio que some te rá á la j u n t a cei t r a l 
11 o- neo. imposible, por lo tanto, decir 
r»i el interrogatorio s e rá corto ó largo, si 
t i a r a r á de cuestiones sencillas ó complica-
das; pero sea como quiera, nos parece que 
no p o d r á despacharee en una sola sesión. 
Las discusiones que h a b r á en la j u n t a 
central del censo prometen ser interesantes 
y curiosas. 
A d e m á s de laa consultas que lleve el Sr. 
Silvela, la jun ta ha de resolver algunos ca-
sos de queja contra gobernadores por abu-
sos cometidos en asuntos electorales. Y a 
ayer llegó á Madr id un recurso de queja 
contra el gobernador de Salamanca. 
De los individuos que componen la j u n t a 
central se sabe que as is t i rán á la r e u n i ó n 
el Sr. Castelar, que llegó ayer á Madr id ; 
los Sres. Sagasta, Alonso Mar t ínez , Salme-
rón y Martos, que l l egarán m a ñ a n a por la 
m a ñ a n a , y los Sres. Cánovas y Silvela. 
Se espera que vengan t a m b i é n los Sres. 
Palanca y Gi l Berges. 
E l m a r q u é s de la Vega de Armi jo ha t e -
legrafiado diciendo que no puede venir, 
porque su señora ha sufrido una reca ída en 
la enfermedad que padece. 
No se sabe todav ía de positivo si v e n d r á n 
los Sres. Elduayen y m a r q u é s de Montevir-
gon, á los cuales se les ha llamado. 
Del 6. 
L a jun ta central del censo se r eun i r á hoy. 
á las tres de la tarde, en el Congreso. 
— L a polí t ica con t inúa en absoluta calma 
y el calor en auge. 
Ayer no se ha dicho nada de in te rés po 
lít ico en las conversaciones acostumbra-
das. 
— E l Sr. Ecbegaray ha salido de Madr id 
con dirección á Pa r í s y Londres. 
—Parece que el ministro de Gracia y 
Justicia ha terminado el estudio del caso 
de los sacerdotes penados por predicacio-
nes hechas desde el pú lp i to relacionadas 
con asuntos electorales, y según nuestras 
noticias y por lo que al indulto de los sa-
«erdotes a t a ñ e ; el Sr. F e r n á n d e z Villaverde 
crée que puede aconsejarse el indulto á 
S. M . la Reina con arreglo á la ley, en fren-
te de la opinión del Sr. Sagasta que creyó 
que no p roced ía el indul to . 
E l gobierno actual a c e p t a r á la opinión 
del m a r q u é s de Pozo Rubio y fundado en 
ella aconsejará el indulto. 
—Ha llegado á Madr id el exgobernador 
de la Habana Sr. Rodr íguez Batista. 
—Esta m a ñ a n a , á la hora anunciada, lle-
garon á Madr id los Sres. Sagasta, Alonso 
Mart ínez , Sa lmerón, Martos y Palanca. 
E l a n d é n de la es tac ión del Norte estaba 
ocupado por los numerosos amigos do estos 
distinguidos hombres públicos. 
A la llegada del tren y al mostrarse en 
la ventana del coche-salón, donde venían 
los Sres. Sagasta y Alonso Mar t ínez , todos 
sus amigos políticos prorrumpieron en en-
tusiastas vivas al part ido liberal y á su ilus-
tre jefe. 
Los mismos entusiastas vivas ae repitie-
ron al salir de la es tac ión el Sr. Sagasta 
cuando ocupó el carruaje que le condujo á 
su casa. 
—En un periódico del Ferrol encontra-
mos la siguiente noticia: 
"Dase como probable la visita al Fer ro l 
de S. M . la Reina Regente. Dícese que ven-
d rá en la primera decena del p róx imo mes, 
en cuya fecha se ha l l a rá reunida en este 
puerto la escuadra de instrucción, á la que 
e s t a r á incorporado ya el acorazado Pelayo. 
Caso de que esta noticia so confirme, 
coincidirá con la visita do S. M . la botadu-
ra de uno de los cruceros de la G r a ñ a . " 
Del 7. 
—Santa Cruz de Tenerife,^ 6.—Ha tenido 
un éxi to completo la explosión de las m i -
nas de Pico Al to . L a operación fué ins-
t a n t á n e a : el espec táculo grandioso, y el 
derrumbamiento de parte do una enorme 
m o n t a ñ a se calcula en más de 200,000 tone-
ladas de piedra. E l ingeniero, Sr. S u á r e z 
Galván , ha sido felicitado. 
Espérase un ráp ido desarrollo en las o-
bras del puerto. 
—Escribe un periódico de Barcelona que 
entre los carlistas de aquella capital se no-
ta mayor movimiento que de costumbre. 
Cumpliendo las instrucciones del jefe del 
partido, se hacen preparativos para tomar 
parte en las p róx imas elecciones. Muchos 
carlistas caracterizados opinan que su agru-
pación política donde debe hacer verdadero 
empuje es en las elecciones provinciales y 
mnnicipalea, para lograr puestos en estos 
centros y dar desde ellos muestra de lo que 
puede y debe ser una adminiatración hon-
rada. 
—San Sebastián, 6 (G'SO t.)—Se han fir-
mado varios decretos: 
Jubilando, á su instancia, al consejero de 
Estado cesante Sr. Díaz VaM&s. 
Nombrando canónigo de Burgoa, por o 
posición, á D. Mignol Castílio, 
Admitiendo la dimisión ol capi tán gene 
ral de Valenda Sr. Rodríguez Arias, y nom 
brando par» reemplazarle al general don 
Antonio Dabán . 
Nombrando capi tán general de Extrema-
dura á D. M-Ariano Quesada. 
Disponiendo que la baso 7? del art ículo 
23 de la ley vigente d9 preanpueatos de Cu-
ba, ^e considere en vigor desde el d ía 1? del 
pagado mes do ju l io . 
Ascendiendo á general de brigada al co 
ronel D . José Márquez . 
Nombrando consejero togado del Supre 
mo do Guerra á D. César Pi mor, y fiscal 
togado á D. Mariano Donox Campa. 
Ascendiendo á auditor general del ejércí 
to á D. Carlos Arriera; á ministro togado 
del Cuerpo jur ídico do la Armada á D. Juan 
Miguel Herrera, que cesará en la audi tor ía 
del departamento do Cádiz. 
Nombrando oficiales primeros del miras 
terio de Marina á D . Manuel Acha y á don 
Antonio Montero, en reemplazo de los Sres 
D. José Calderón y D. Ramón A g u i r r t ; 
nombrando oficial segundo á D. Amallo 
Lorenzo, en susti tución de D . Angel Fer 
nández Caro. 
Concediendo pase á l a reserva, con el em-
pleo ¿e brigadier do Marina, á D . Patricio 
Aguirre de Tejada. 
Admitioado las dimisiones presentadas 
por los Sres. Mazo. Conde de Raacón y 
M a r q u é t í d e l a Ensenada, embajadores de 
Eapaüa en Berlín, Roma y Constantinopla. 
COSRESPONDENCIA D I A R I O DE LA Ü A R I S A . " 
Nueva York, 16 de agosto. 
L a situación política de este pa í s es hoy 
un verdadero kaleidoscopio. L a combina-
eií'm de colores con que se presenta á núes 
t ra vista dura tan solo haata quo a lgún ca-
cique de partido viene á darle una vuelta 
al inatrumento. Entonces, como por magia, 
cambia el dibujo y se forman nuevas é i m -
previstas combinaciones. 
Y han sido tantas las vueltas que le 
ban dado los jefes del partido gobernante! 
Blaine, Frye, Roed, Me Kiuley, A'.drich, 
Pierco, Plumb, Edmuuds, Hoar, Quay; to-
los han tenido quo darle voltereta, y cam-
biar el aspecto de la situación. 
Con tantas vueltas y revueltas y giros y 
evolueionos, dificil ea seguir el curso que 
lleva la ¡.olítica del país , según la van om-
pujaedo loa proceres republicanos. Es poco 
menos que imposible predecir el fin que han 
de tener los graves, problemas que es tán 
sobro el tapete. 
¿Cómo so refolverá el do la reforma a-
rancelaria? So dec la rará incoadicional hon 
te la franquicia aziicarera? Se dejará que 
el I residente la empleo cf-ino ariba para 
obtener la reciprocidad de los paisas de 
América? ^S^ facu l t a rá al Ejecntivo para 
reimponer loa derechos sobre azúca re s en 
caso de decretar la franqnici- iy no obtener 
reciprocidad? ¿Se p r o l o n g a - á el debate has-
ta hacer imposible la reaolución del proble-
ma arancelario en esta legislatura? ¿Se an-
t e p o n d r á á esa cuest ión la reforma electo-
ral? ¿Será una ú otra causa y motivo de 
división en el seno del partido? ¿Cuál será 
la ac t i tud de Mr . Blaine en vista de la opo-
sición de la falange ultra-proteccionistaT 
¿Por cuál de las dos fracciones se decidirá 
el Presidente? 
He a q u í las principales preguntas en que 
se resuelve hoy la s i tuac ión y que nadie 
puede contestar de una manera concreta. 
E l Senador Qaay con su proyecto de a-
cnerdo, que ya conocen ios lectores, ha ve-
nido á cambiar por completo el curso que 
l levan loa asuntos que hoy se debaten en el 
Congreso. Su ac t i tud contraria á la diaea-
sión del proyecto de inspección electoral en 
la presente legislatura, ha contribuido en 
gran manera á que se despeje la situación 
por lo que a t a ñ e á esa medida. 
E l Presidente Harrison, que en ella ha 
puesto su c a r i ñ o , al tener noticia de la ac-
t i t u d de M r . Quay l l a m ó á su lado á Mr. 
Hoar, y le e n c a r g ó que convocase á una 
conferencia á loa senadores republica-
nos, con el objeto de averiguar quiénes son 
los que se manifiestan opuestos á la proyec-
tada reforma de los procedimientos electo-
rales. 
Hace dos d í a s se ce leb ró esa conferencia, 
y aunque fué á puerta cerrada, se han tras-
lucido algunos incidentes que dan Idea d€ : 
la poca h a r m o n í a que r e i n ó en ella. E l se-
nador Hoar c r eyó que b a s t a r í a anunciar la 
predi lecc ión del Presidente por el proyectil 
de reforma electoral para que todoa aga-
chasen la cabeza. Pero le salió la moza res-
pondona. E l Senador Quay desabrochó eti 
elocuencia y man i fes tó que el pretender 
discutir esa reforma en esta legislatura es 
sumamente impol í t i co , por varias razones. 
En primer lugar no hay tiempo para re^ 
solver lo que e s t á pendiente, como os el 
proyecto arancelario y los presupuestos, y 
con toda seguridad el inger i r ahora en la 
orden del d í a una cues t i ón tan importante 
y traacendental como es la reforma de lofl 
procedimientos electorales, ser ía impedir la 
reaolución de loa asuntos pendientea, que e i 
de necesidad imperiosa. 
No combat ió M r . Quay el proyecto de 
reforma electoral, sino la p re t ens ión de dis-
cutirlo ahora; y tiene motivos poderosos 
para preferir que se aplace hasta la próxi-
ma legislatura. Estos motivos son: prime-
ro, la incl inación de los Senadores de los 
Estados del Sur á votar en favor del pro-
yecto de Me Kinley , á condición de que no 
se presente el proyecto de reforma electo-
ra l : segunda, Ja necesidad qua t iete el par-
tido de aprobar el proyecto de Me Kinley 
para cumplir con los compromisos cofitrai-
dos en la ultima campaña. 
Este argumento, en boca de Mr . Quay, 
ha de tener mucho peso en el án imo de los 
jefes republicanos, pues estos no pueden o l -
vidar que Mr. Quay, como jefe de la Comi-
sión Ejecutiva del partido, fué el que d i r i -
gió la c a m p a ñ a presidencial y el que supo 
allegar fondos considerables para hacer 
triunfar la candidatura republicana. Todos 
los periódicos del país han repetido bás t a l a 
saciedad que Mr . Quay, con el dinero de 
sus constituyentes, hab í a comprado la Pre-
sidencia para Mr . Harrison, y al decir él 
ahora que es necesario aprobar el proyecto 
de Me Kinley para cumplir compromisos 
contraidos, los jefes republicanos entienden 
perfectamente lo quo esto eigniflea, y saben 
que de no cumplir esos compromiaos, peli-
gra la suerte del partido en las próximas 
elecciones presidenciales. 
Por esto sa pusieron del iado de Mr. Quay 
18 senadares, al paso quo Mr. Hoar sólo tu-
vo 17 senadores; pues tiene Mr. Quay fama 
de ser un hombre prác t ico y muy ducho en 
manejos electorales, y pudo más su indica-
ción, con todo lo que ella significaba, que la 
influencia y autoridad del Presidente Ha-
rrison de que iba revestido Mr. Hoar. 
E l resultado fué que no se^resolvió nada 
en la conferencia; pero que las corrientes 
empiezan á ser contrarias al proyecto de re-
forma electoral por ahora. Mr. Quay 
sabe que después de aprobado el proyecto 
do Me Kinley, fácil será aprobar el proyecto 
de reforma electoral, pero, como "el barbe-
ro de Sevilla," pide. 
"Uno á la volta,per caritá*." 
Es fácil, pues, que prevalezca su opinión 
y que se apresure la difousión del proyecte 
arancelario, pasando, como ai fueran ascuas, 
por sobre la franquicia del azúcar y la cues- . 
tión de la reciprocidad. 
* 
* « 
Tengo noticias fldedlgnas de algnnoa i n -
cidentos que arrq/aa luz sobre ei inesperado 
é inj' . ist iñcado í t í ío deí Comisario Lorke en 
la demanda, de extradición del bandido Ra-
mos Pandora, que so vió la semana pasada 
en Cayo Hueso. 
Cuantos presenciaron el juicio y oyeron 
los torpes y dispanttados argumentos en 
que so fundó la def^.n&a y lavigoroea ó irre-
futable argumentación de la parte acusado-
ra, creyeron tan segura la entrega del ban-
dolero, que entre sus mismos amigos se 
cruzaron apuestas d ;̂ cien contra uno a que 
el Comisario decre ta r ía su extradición. 
Fortificóse esa creencia al oír á ese ma-
gistrado resumir los argumentos de ambas 
partes, admitiendo como probados los de la 
acusación, y demoliendo y rechazando co-
mo inaosrenibles los de la defensa. J u z g ú e -
se, pues, cuál sería la sorpresa, ¡qué digO£ 
yo! el aisombro del auditorio al decir el Co-
misario quo, no obstante todo ló alegado 
pa r l a acción fiscal, no podía decretarla 
extradición por no ser bastante completa la 
identificación del acusado. 
El público no pudo reprimir sus exclama-
ciones de sorpresa, y los polizontes que ha-
bía en la sala tuvieron que expeler á unos 
cuantos alborotadores é imponer silencio á 
loí demás . 
Veamos cómo han tratado en el Cayo á 
loa que se han acogido á esta nacionalidad. 
No pudioodo, dentro de la Const i tución, 
quitar á esos nc-o-ciuda ianos el derecho del 
sufragio, pues no puoden (éonicamente cla-
sificarlos con loa indios ni con los chinos, 
únicos (pie no tienen voto, y no queriendo 
por otra parte dejar on sus manos ni siquie-
ra el derecho da nombrar á las autoridades 
m u ñ i d pales, ¿qué ee ha hecho? ¿de qué re-
curso se ba echado mano para procurar su 
ostracismo? 
Pues se revocó la carta constitucional de 
Cayo-Hueso, y ¡a Legislatura del Estado de 
Florida redac tó y aprobó otra nueva, en 
vir tud de la cual el goberna (or del Estado 
nombra una comisión den^eve ciudadanos, 
en cuyas manos está el gobierno mumcipal. 
De eata manera el clemenr.-> cubano ba 
quedado á la luua de Valencia, y sólo le 
quoda el derecho de sufragio en laa : l.-ccio-
nes para cargos federales ó de! Estado. 
Pero en el Cuyo, dolida eüoa ¡csiden y 
d'jnde radican sus intereses, se les ha qui-
tado por completo la autonomía, y esto á d a 
sombra de las instituciones republicanas. 
Este hecho se presta al es tudió de los que 
persiguen ideales anexionistas ó autono-
rnístaa. Ahí está la p rác t ica descarnada en-
{<••< ••• d1-- la arapnlo^a teor ía 
El desprecio máa profundo ea lo que me-
rece la colonia de Cayo Hueso (aalvo muy 
raras oxcopcioue^ pe'- onales) á los norte-
americauos do aqa<dU comarca, y ese des-
precio se ha aumentado deáde que so les vió 
rasgar sus cartas do ciudada'da para irse 
CTI ua cañonero español gritando ¡viva Es-
paña! despnó* do haberla vilipendiado, y 
Victoriano; antes de que tomara u i carác 
ter agudo y peligroso, hab ía él obteoido lo 
que quería. 
En seguida puso un telegrama á su ma-
dre: 
—"Ven á París ; puedes llegar en el tren 
de la una y cincuenta y cinco; es taré en la 
estación." 
Apenas si podía llegar, pero Victoriano 
sabía que hablando así á su madre, y di -
cióndole que la esperaría, har ía ella reven-
tar los caballos antes que llegar tarde al 
tren. 
A la hora fijada, la vió bajar de un vagón 
y salirle al encuentro con la ligereza de una 
mujer de veinte años; cogióse al brazo de su 
hijo y le p regun tó : 
—¿Qué pasa? 
—En el coche to lo explicaré; pero t ran-
quilízate: no hay nada desesperado, con t a l 
que quieras ayudarme. 
—¿Puedes dudarlo? 
—Entonces todo se salva. 
Cuando estuvieron en la victoria, dl6 el 
joven orden al cochero para que los llevara 
al hotel; y mientras se dir igía el coche por 
el bulevar de los Invál idos , hacia la aveni-
da Hoche, comenzó sus explicaciones. 
Algunos meses antes h a b í a tomado parte 
en el consejo de una mina de oro, l a de 
M'ta, en Londres; él cre ía que el negocio 
era magnífico, pero se equivocaba; los otros 
miembros del consejo, que pasaban por 
hombres honrados, eran unos tunos que ha-
bían hecho una emisión i legal en Francia; 
al menos t a l era la p re t ens ión del t r i buna l , 
que amenazaba con perseguir á los miem-
bros del consejo. 
L a señora de Combarrieu se h a b í a estre-
chado contra su hijo, espantada; y este mo 
vimiento instintivo de l a madre que defien-
de á su pequeñue lo , le h a b í a probado que 
pod ía continuar con probabilidades de éx i to 
—Un sólo BQWIÍQ liay para de^nw estas 
perspciudotief: reljjttjgpuf á los accionistas; 
mi parto es de írva mi'lon'és. 
Ai oír esto, ochase hacia, a t r á s e l la . . 
— ¡Tres millones! T o no tas tv,ago. 
--¿Vfe lo.i dar ías , si lo?, vuvicras, para ev i -
tarmo el i r á priaU'm correccional? 
Como ella no reapondioso, con t inuó V i c -
toriano: 
- S é quo la pregunta es suporflaa, y que 
no debe dirigirse á una madre como tú. 
Tienes esoa tros millones, es decir, puedes 
tenerlos; y m á s t o d a v í a , si fuese necesario, 
pero tres bastan. 
—Xo podemos vender los terrenos. 
—No v e n d e r á s nada: n i terrenos, n i ca-
sas, n i valores; ú n i c a m e n t e t o m a r á s esoa 
tres millones; y m á s tarde, cuando m i pa-
dre es té restablecido, los computas á tu 
parte de comunidad, á lo cnal tienes dere-
cho: la ley permite á l a mujer casada bajo 
el r é g i m e n dotal , dar sus bienes dó t a l e s pa-
ra el establecimiento de sus hijos; y no se 
t ra ta de m i establecimiento, sino de m i ho-
nor, de m i v ida , porque me estimas dema-
siado para creer que sob rev iv i r í a á esta con-
dena. 
L a s e ñ o r a de Combarrieu g u a r d ó un lar-
go silencio, que su h i jo no i n t e r r u m p i ó . 
—¿Y cómo realizar eso p r é s t a m o ? — m o r -
m u r ó l a madre como hablando consigo 
misma. 
Esta era l a palabra que él esperaba, y la 
cogió a l vuelo. 
—Nada m á s fácil: yo he arreglado las co-
sas de antemano, seguro de que no me a-
b a n d o n a r í a s , y vas á ver c u á n sencillo es el 
caso. Cuando lleguemos al hotel , escribes á 
Robert in y le e n v í a s una orden para Hn-
bert . E n esta orden le dices que t ra iga i n -
mediatamente loa t í t u los que haya en caja, 
los depositamos en el C r é d i t o L y o n é s ó t a 
l a Sociedad (general, y, como es t á s au tor i -
zada para tomar dinero, nos darán los tre^ 
* 1 
volver más tarde á medrar de nuevo bajo el 
pabellón de las estrellas. Las personas de 
centes y respetables del Cayo han compren-
dido que la gente que con esa facilidad a 
cómoda su nacionalidad á su in t e ré s y con 
veniencia, no tiene dignidad, n i merece t e -
rsar ninguna patria. 
K . LENDAS. 
E C O S . 
El Sr. Robillot, que es un artista, amigo 
viejo de este públ ico, que en las c a m p a ñ a s 
teatrales lo ha visto pasar paulatinamente 
desde la modes t í s ima c a t e g o r í a de soldado 
raso (simple corista), hasta la de teniente 
general (primer actor y director de una nu-
merosa y excelente compañ ía ) , no necesita-
ba para atraer públ ico la noche de su bene-
ficio, haber rebajado el nivel de su teatro, 
apelando al triste recurso de escoger una 
obra del mal llamado repertorio bufo cuba-
no; ese repertorio que se halla divorciado 
del buen gasto, de la literatura, de la mú-
sica, y que it ü ' g e cruel herida, más que al 
arte, al país cuyas costumbres quiere pin-
tar. 
Es ese un delito de buen guato que no 
deben perdonarle los que lo quieren. Con-
secuencia de semejante desquiciamiento ha 
sido la repet ic ión en el mismo coliseo de dos 
de esos engendros, que no pueden llamarse 
literarios sin agravio del arte, en función 
efectuada á beneficio del alma de tales 
obras, D . Miguel Salas. 
Hubo un tiempo—ya han pasado de ello 
algunos a ñ o s - q u ; - los bufos, después de 
atravesar azarosa existencia por esos trigos 
de Dios, logrsr.'?; soltar sus reales en el 
coliseo de Albisu, realizando inconcebibles 
ganancias. A l público le dió por asis-
t i r á sus funeioníís, y á ellos por explotar 
ese favor, quo PO sabían explicarse, pero 
que resultaba. A la d ramá t i ca moderna no 
le quedó llanto en sus ojos que no derrama-
se por tal profanación del arte. 
Felizmente, la fiebre pasó; la calentura 
no estaba en el cuerpo, sino en la ropa, y 
cambiándose de trajes, se modificó la ten-
dencia. Aquellos éxi tos fueron efímeros, el 
públ ico se convenció de lo maleable de la 
cosa, y acabó por hacer el vacío en torno de 
tales representaciones, que tan poco dicen 
en honor de la cultura de este pueblo. 
N i servidos, como ciertos platos, con mos-
taza y pimienca en abundancia, consi-
guieron después los bufos encontrar mar-
chantes para sus guiso teatrales. 
Y, justo es confesarlo, lo que hay de ma-
lo en eso género no son los que lo interpre-
tan, sino las obras. A l lado de media do 
cena de pro inociones escritas con ingenio y 
gracia por Noreña; Sarachaga, Leoz, Ta-
mayo, y algunos otros, muy contados, ha 
bía un montón de mal llamadas produccio-
nes, sin in te ré s sin gracia, sin novedad, que 
fiaban el éxito al ropaje, de un verde subi 
do extraordinario, con que ao presentaban, 
ó á los dichai cuihi ja de que estaban salpica 
das. 
Si un extranioro hubiera presenciado la 
representación de alguna de esas obras, y 
se le hubiera d id io que aquellas eran cos-
tumbres cubanas, ¿qué opinión habr í a for-
mado de nuestro pueblo? Mulatas zafias, 
mujeres chismosas, viejas enredadoras, bo-
rrachos, petardistas, y como remate de to-
do, bajo un aspecto ridículo, un cata lán 
bodeguero, un gallego sereno, un andaluz 
barbero, empequeñecidos en sus ocupacio-
nes, no por modestaa y humildes, menos 
dignas de respeto. 
Cuanto más y mejor eran caracterizados 
esos tipos, más depresiva resultaba la críti 
ca de las costumbres. 
Indudablemente, y esto es de justicia 
consignarlo, en esas obras hab ía siempre 
algo digno de ver, notable por la verdad y 
la riqueza de detallos con que aparecía: el 
Sr. Salas, caracterizando el tipo de un 
beodo. 
L a crí t ica máa exigente so encont rar ía 
embarazada si quisiera señalar defectos á 
D. Miguel Salaa en la in terpre tac ión de 
cualquiera de ios múlt iples tipos de borra 
chos que ha hecho en semejantes obras. El , 
que según entiendo, detesta la bebida, ha 
sorprendido en sus ex t raños ademanes y 
movimientos á esos desgraciados adorado 
res de Baco, que no encuentran, como Noé, 
cuando el alcohol los embrutece y degrada, 
quien los cubra caritativamente con una 
capa, para esconder su rebajamiento moral. 
Pero semejante detalle no constituye ma-
teria para hacer aceptada una y otra y otra 
producción, y al contrario, acaba por fat i-
gar al espectador con su sempiterna mono-
tonía . 
E l género mur ió en la opinión públ ica; 
bien muerto estaba, y por esa causa es cen-
surable la idea del Sr. Robillot do resuci-
tarlo, maguer que la novedad y la extrava-
gancia le produjese, como le produjo, una 
buena entrada. 
Tuvo, a d e m á s , otro inconveniente. L a 
empresa de Albisu, por el personal do su 
compañía , por las obras que representa, ha 
logrado imponer respeto al público: sus es-
pectadores de todas las localidades, desde 
las bajas, en que figura lo m á s selecto de 
esta sociedad, b á s t a l a s altas, á las que va 
un enjambre de personas áv idas de diver-
tirse, pero respetuosas siempre, pueden per-
der la sana costumbre de mantenerse en 
correcta circunspección, hasta cuando se 
les ofrecen algunas obras sin mér i to n i opor-
tunidad, que pasan fugazmente por el car-
tel . ¿A qué mal acostumbrarlas con el e 
jemplo pernicioso, para que aprendan á 
romper la valla del respeto, y pierda el tea-
tro su ca rác t e r pacifico? 
Cada cosa es de su tiempo, y el de esos 
ba fospasó , y no ha do volver. Respete-
mos á los muertos, pero no pretendamos 
devolverles la vida; que no hay en la edad 
presente Cagliostros n i Althothaa y Servans, 
que puedan obtener ese privilegio. 
EUSTAQUIO CAEEILLO. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN-.—A las ocho de la 
noche de hoy, domingo, se sfectuará en el 
gran teatro de Tacón , la función extraor-
dinaria dispuesta á beneficio de las fami-
lias de los náufragos do Cudilllero. E s t á 
dedicada á la Marina Española , á la Socie 
dad Asturiana de Beneficencia, al Centro 
Asturiano y al siempre generoso y car i ta t i -
vo pueblo habanero. Véase el orden dei 
espec tácu lo : 
1?—El Coro Asturiano c a n t a r á el precio-
so pot-pourri de aires provinciales, t i tu la-
do ¡Todopor Asturias! 
2?—La represen tac ión de la magnífica 
comedia en 5 actos y en prosa, arreglada á 
nuestra escena por D . Emil io Mario (hijo), 
representada con fabuloso éxi to en los tea-
tros de E s p a ñ a , t i tulada: Militares y Paisa-
nos, cont'el siguiente reparto de papeles: 
Tula , Sra. Rodr íguez . 
D o ñ a Tomasa, Sra. Cejado. 
Luisa, Sra. V i l l a r . 
I n é s , Sra. Calle. 
D o ñ a Teresa, Sra. Val le . 
Mar í a , Sra. Duc lós . 
Rosa, Sra. V i l l a r . 
E l General, Sr. Benavides. 
Don R a m ó n , Sr. Ba l ad í a . 
Ernesto, Sr. Figuerola. 
Mendoza, Sr. Mar t ínez . 
Don Ruperto, Sr. Or t ín . 
A r t u r o , Sr. Sánchea Pozo. 
Constantino, Sr. B u r ó n . 
J i m é n e z , Sr. Navarro. 
Roque, Sr. González . 
TEATRO DE ALBISU.—Programa de cua-
tro tandas para la noche de hoy, domingo: 
A las siete y media.—-Tom de Puntas. 
A las ocho y media.—Za Duquesa de 
Hai t í . 
A las nueve y media.—Segundo acto de 
L a Virgen del Mar. 
A las diez y media.—Caneca. 
VACUNA..—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacr i s t í as de las parroquias 
del Cerro, el Vedado y J e s ú s del Monte. 
M a ñ a n a , lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Px'ovincial, Empedrado 30. 
COXCIERTO B E MR. PATÍN-.—A la una de 
la tarde del domingo 31, se efectuará en 
e l teatro da Alb-fiu el segundo do los con-
éiartos tía» ft&gao ao Mx, ^ Patín pe §o ka-, 
bía anunciado para hoy. He aquí el pro-
grama: 
Primera parte.—1? Sinfonía de la ópera 
Guülermo Tell, Roseini 
2.' Tanz perlen, célebre vals, Job. Gung'l. 
f A.—Serenata de D. Juan, Mozart. 
t B.—Las alondras, polka de concierto 
oo I para dos flautines, por los Sres. M 
Fraga y A . Morton, A. Loubet. 
| c—Gavota por todos los instrumentos 
de cuerda, Biemler. 
4? L'Estasid ' amore, scherzo vals, can-
tado por la Sra. Estela Buzzetti, V. 
Badia. 
5? E l sueño de una noche de estwr Men-
delssohon. 
A.—Nocturno. 
v B.—Marcha nupcial. 
Segunda parte.—Io DanzaMacabre, Saint 
Saéns. 
El Sr. D . A . López tocará la parte de vio-
lín solo. L a parte al xilofón por el Sr. A. 
López, hijo. 
Í
A.—Gaveta en Re menor, J. S. Bach. 
B.—Museta para obóe, clarinete y fa-
got, por los Sres. S. Valdés, E. 
Ortiz y G. Rosales, V i c Pfeiffer. 
3? Polonesa de la ópera Mignón, cantada 
por la Sra. Estela Buzzetti, A . Thomas. 
4o Vals lento y pizzicato de Silvia, L . De-
libes. 
b0. A l insigne 'marino Isaac Peral, gran 
marcha guerrera, A. Patin's. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
" E l domingo 24 del mes actual, á la una 
y media de la tarde, ce lebrará esta Acade 
mía sesión públ ica ordinaria en su local al-
to, calle do Cuba (ex-convento de San A -
gust ín. 
Orden del dia.—1? Tratamiento quirúr-
gico del desprendimiento de la retina, por 
el Dr . J . S. Fernández .—2? Ovariotomía» 
Curación, por el Dr . Casuso. 
Vacuna.—Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todo» los sábadoo, 
de 11 á 12, por los Dres. Machado y Riva. 
Habana y agosto 2 de 1890.—El Secreta-
rio general, Dr. J o s é I Torralbas." 
UNICA MATINIÍE —Bajo este epígrafe a-
nuncia la compañía d r a m á t i c a del primer 
actor D. Leopoldo Burén una función ex-
traordinaria para hoy, domingo, á la clara 
luz del dia, poniéndose en escena la co-
media de magia t i tulada Los Polvos de la 
Madre Celestina. 
CURA DE LA SORDERA.—En el lugar co-
rreapondiento de este periódico, encontra-
rán nuestros suscriptores y leerán con gus-
to las personas que padezcan de sordera, 
un comunicado suscrito por D . Ramón Pe-
ñ a Maaeda de un caso de sordera catarral, 
de ocho años de padecimiento, curado ra-
dicalmente por el Dr . González Morillas, 
especialista en las enfermedades do los ojos 
y órganos de la audición, on el corto perío 
do de dos meses. Hemos tenido asimismo el 
gusto do hablar con el paciente y de verle 
puestos en sus oídos los ingeniosos y sen-
cillos acúst icos artificiales del célebre au-
rista a lemán Mr. Ludwig Morck, aurista 
de la ciudad de Nueva York» oyendo con 
ellos perfectamente bien á una distancia 
considerable. 
Recientemente hemos llamado la aten-
ción sobra la importante cura del Cateteris-
mo de las Trompas de Eustaquio, operación 
practicada por el Dr . G. Morillas, en el ga-
binete de dicho Dr . Morck en la persona 
de un joven del comercio de San Juan y 
Mart ínez , llamado D. Luis Saiz y Callejas, 
como t ambién la cura do la sordera de que 
venía padeciendo por m á s de doce años D. 
Andrés González Delgado. Damos la m á s 
cordial enhorabuena al Dr . González Mor i -
llas, al inventor de los acústicos artificiales 
de oídos, Dr . Morck, y á los individuos que 
merced á ellos ban logrado su curación. 
TOROS.—A las tres y media de la tarde 
de hoy, domingo, se efectuará en la plaza 
de la calzada de la Infanta la segunda de 
las corridas de toros dispuestas por la em-
presa que ha contratado al simpático dies-
tro Juan Ruiz, Lagartija, Se l idiarán ocho 
bravos cornúpetos , procedentes de la gana-
dería do D . Mar t í n del Río. He aquí el 
personal de la cuadrilla: 
Espadas: Juan Ruiz (Lagartija), que ma-
t a rá los cuatro primeros toros; Joaquín Ar-
tau y Juan Miguel Arrogui (a) Vizcaíno, 
que m a t a r á n los otros cuatro alternando. 
Picadores: Manuel Navas (de Cádiz) , 
Manuel Casan (de Valencia), Baltasar L u 
na (de Granada). 
Banderilleros: Manuel Fe rnández (Mano-
lín), José León Cortés (de Sevilla), Anto-
nio Sánchez, José Romero (FrasGuelillo), 
Abelardo Navas (de Cádiz), José Navas 
(do Cádiz). 
TRES ARTISTAS ESPAÑOLAS.—En un 
diario madrileño de ú l t ima fecha, se ha pu-
blicado lo siguiente: 
'•Con verdadera satisfacción leemos en 
los periódicos teatrales de I tal ia , que los 
cantantes españoles de género dramát ico 
que más se dietingaen en la actualidad, son 
laaSrtas, Emilia Guidott i , Af-unción Ro 
dríguoz Lantes y la Sra Matilde Rodríguez 
de Rodríguez, diacípulas todas del maestro 
Sr. Invenga. L a primera de estas ha sido 
centrada para el teatro do Pavía , la segun-
da para el de Trieste y la Sra. Rodr íguez 
para cantar E l Cid en la Scala de Milán. 
EXPRESIÓN DE GRATITUD.—El joyen ca 
lígrafo D. Agustín San Mart ín, á quien en-
tregamos el vk-rnes el centén que le envió 
la Srta María Josefa F. Álvarez, nos supli-
ca la publicación de la siguiente carta: 
"Sr. Gacetillsro del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Pretíento.—Muys'íñor mío: sírvase 
V d . (PÍ lo tiene á bien) dar en mi nombre 
las más exprecivas gracias á la Srta. doña 
María Josefa Fernandez Álvarez por la fi 
neza con que obsequió mi humilde trabajo 
caligráfico 
Digna es ella, por su i lustración, para a-
preciar la pobre obra de uu hijo del pueblo. 
No es ex t r año su competencia, pues como 
ilustrada profesora y Directora de un plan'; 
tel de enseñanza que goza de reconocido 
crédi to , puedo juzgar mi afición á la cali-
grafía 
Doy á Vd. laa gracias por la inserción de 
estas l íneas y por la fineza con que me a-
tend ió .—B. S. Al.—Joaquín San Martín." 
L A PELOTA . —Los aficionados al base bal 
esperan presenciar hoy domingo un encuen-
tro extraordinario entre los clubs Fe y Pro 
greso. Como este match será el úl t imo de la 
temporada dtí verano y no tendrómoa dea 
p a é s de él otro hasta o! championship veni 
dero, mucho público hs de acudir el domin-
go á loa terrenos de Zaldo. 
SUCEDIÓ >.—En una taberna hablaban de 
política dos sociallatas y un militar. 
—Si hubiera m a ñ a n a una revolución, ¿dis 
pa ra r ía V . contra el pueblo? 
—Yo, no. 
—¡Así me gustan á mí los hombres! Ven-
gan esos cinco! ¿En qué cuerpo sirve V? 
—Soy el bombo de la música del regi-
miento de Guadalajara. 
LETANÍA RAR A. -He aquí la que cantan 
las muchachas en estado do merecer: 
Kirie, yo quisiera. -Christe, ser casada. 
—Kirie , y pido á todos los santos.—Christe, 
que sea m a ñ a n a . 
Santa María, que me llegue el día; San 
Fructuoso, de enconirai- esposo; San Ma-
teo, que no sea feo; San Juan, que no sea 
galán; San Bruno, que no sea tuno; San 
Miguel, que me sea fiel; San Honorato, que 
gaste boato; San Ceferino, que no le guste 
el vino; San Clemente, que sea diligente; 
San Agust ín , que no sea galopín; San Ro-
mán, quo no sea holgazán; San Justo, que 
sea de mi gasto; San Federico, que sea rico; 
San Antón , que tenga buen corazón; San 
Bonifacio, que tenga palacio; San Alejo, 
quo no sea viejo; San Vicente, ¿no h a b r á 
quien en mí piense? 
Agnus Dei qui tolUs. — \k.y\ nú Dios que 
estoy.—Pecata mundi.—Sufriendo en este 
mundo.—Miserere.—Hasta que logre lo que 
depeo ~NoMs.—0^oma', señor 
POLICÍA.—En la larde del 22 fué dete-
nido en la calzada de Pr ínc ipe Alfonso, es-
quina á Belascoaín, un individuo blanco 
que h a b í a robado un cabullo en el barrio 
de T a c ó n á D . Benigno F e r n á n d e z Carva-
j a l . A l detenido se le ocupó el caballo de 
referencia y un cuchillo de punta, con que 
hizo agres ión al guardia Gubernativo n?.13, 
infiriéndole una herida leve en el dedo ín-
dice de la mano izquierda, en los momen-
tos en que dicho vigilante t r a t ó de detener-
lo. 
—En la calle de Mamey entre las de San 
José y San Ramón , a l i r el joven D . Alfon-
so Mar t ínez á subir á uno de los carros 
del ferrocarrril de L a Prueba, fué arrollado 
por uno de los mismos, sufriendo la rotura 
completa de la pierna derecha, la cual fué 
necesario ampu tá r s e l a , cuya difícil opera-
ción so llevó á cabo por los doctores Parra, 
Loredo y Lanc í s . E l estado del paciente 
es sumamente grave. 
—Durante la noche del 22, en el klosko 
de tabacos que existe en la calle del Pa ra í so 
esquina á Animas, en Guanabacoa, hubo 
un principio de incendio á causa de un es-
cape de gas. F u é apagado en el acto. 
ATíi r l i A TIQ rlí»r>íi ê mielas ni dolencia alguna X l̂ d U l C JJctUtjUt; en ia hoc:i 8Í n8a ei tan pon_ 
derado L I C O R D E L P O L O D E O R I V E , Sus efec-
tos son infalibles. Este acreditado dentífrico bilbaino 
es justamentn preferido á iodos los elixires para la bo-
ca, por ser el mejor 7 más barato de todos los conoci-
dos. E s un hecho altamente humanitario aliviar y cu-
rar al que sufre; por esto ve recomienda con toda efi-
cacia el L I C O R D E L P O L O D E O R I V E & todos 
loa que padacen de la boca.—Dap^sifó } l . Larrazabal, 
ÜCtica SAN JULIAN, Muralla 06, Rabana, 
E N E L B A Ñ O ES E N DONDE R E A L I -
za uno de sus mayores triunfos el Agua 
Florida de Murray y Lanman, produciendo 
por decirlo así, el placer de los placeres y 
el m á s satisfactorio de todos los bienes h i -
giénicos. 
De media á una botella de Agua Florida 
en el agua del bañr> es suftdente á reani-
mar el cuerpo m á s fatigado y fortalecer la 
naturaleza más postrada, espacialmente si 
la postra»ció p)eviene de excesivo calor, 
de trabajo exagerado, ya sea físico ó moral, 
ó de no acostumbrada agitación. Lasensa 
ción de frescura, fortaleza y tranq i l idad 
que experimenta el sistema neivioso des 
pués de un baño así preparado ea indecible, 
parece que una nueva vida toma posesión 
del cuerpo y que el espír i tu v i ta l vusca ma-
yores goces. 3 
A M I L L E I M L L A • SO. 
le iifü irail 
FLORES Y PAJAROS. 
Lazos, pompones de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artificiales y de biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos ar t ículos puede encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
La Fashioaable, Obispo 92. 
A P C»11R8 lAg 
P E L E T E R I A 
PORTALES DE LUZ. 
Hemos recibido u n gran sur-
tido de novedades en CALZADO. 
I M P E R M E A B L E S ingleses de 
todas clases. 
SACOS de c h a g r é n , MALETAS 
de cuero y B A U L E S de todas 
clases. 
PAR A C T A S catalanes. 
Todo bueno y barato. 
118 
Piris y Estiu. 
v alt »0-E30 
lío se desconfíe do la C U R A C I O N por 
antiguo que sea el padecimiento, de 
las enfermedades nerviosas tenidas/kP"''^ 
por incurable», con las Pastillas Z ^ ^ 1 ^ y 
Antiepilépticas de O C H O Á y ^ ^ y 
(Farmacéutico) cuyos p r o - ^ ^ ^ X 30 afio8-
digiosos resultados s o n / ¿ ¿ ^ t p / Para más 
la admiración de ^ /de ta l l e s se dan 
enfermos quo / ¿ ^ ^Vprospectos G R A -
padecían / > ^ K ¿ y n * > Muralla far-
^ «í^/macia de 
' O ^ S A N J U L I A N , Habana 
^ ^ / D e venta en las principales far-
^ J - ^ / m a c l a s de España, Isla do Cuba, 
-váS/Puerto-Rico, Méjico, Canarias y F i l i -
^ ' pinas 
L i A 
Cn 923 26-29Jn 
CASA DE M O D A S 
Neptuno 63, entre GaHano y S Nicolás 
Acaba de re.oiliir de Fruncía, uaa factura de sora-
broros, tocas, corsets. flores y artículos de fantasía 
que ofrece á los precios reducidos que acostumbra. 
Entre los sombreros so encuentran los Mainte-
non, Grand Prix, Jockey Club, Pierette, Pougade, 
íloulgate, ote-, de paja y lanza sola y también de en-
caje de forma enteramente nueva para niños. 
Recuérdese la especialidad do esta cnsa en ropa in-
terior de señoras, ropa para niños, canastillas v mar-
cas sin rival. 10119 P ñ 23 
f i a 
4,532 
12,475 
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m m DEPURATIVO. 
La Zarzaparrilla de San Julián tieno una populari-
dad quo ningiin otro medicamento de su clase ha lo-
grar'o en Cuba. 
Verdad es que este patente se prepara con especial 
cuidado y teniendo en cuenta las condiciones del cli-
ma, para hacerle di^na competfncia á todos sus seme-
jantes. 
L a botica y droguería de San Julián ha tenido por 
norma desde que la fundó el que sigue siendo sa due-
ño, Di Raiairtcdo Lnrrazábal, el llenar cumplidamen-
te y con una eMcrup ddOidad y constancia sin igual, 
todas las exigendas que üú establecimiento de esa na-
turaleza requiere 
Y á eí-to se debe que siendo la más modefns, Coíno 
botica de primera clase, sea de las más justamente 
acr^ditídas. 
Sa ZARZAPARRILLA, ^rc^aracZa según los adelan-
tos de lo ciencia moderna, con el EXTRACTO FLUIDO 
DK LA PLANTA ê , como hemos dicho aurtf! la que 
más fama tiene en to Ja la Isla, por la fácil absorción y 
penetración en la eangre de este líquido regenerador, 
neutralizando y extirpando toda impureza y virus ma-
ligno, «urtiendo por lo tanto el doble efecto de TEfii-
rERAKTB y gran UKPDRATIVO de la sangre, que pro-
fieren y recomiendan loa ei.formo» diariamente. 
Depós;to: Muralla y Villegas 102 y 104, y en to -
das las boticas bien surtidas. 
C n . 1248 P 8-20 
•ESQUINA A A G U A C A T E . 
para 
Nuestro representante en P a r í s , incansable en m a n d a r n o v e d a d e s » concluye de r e m i t i r n o s u n e x p l é n d i d o surt ido en sombreros p a r a s e ñ o r a s 3 
ra iglesia, faldell ines, cestos de m i m b r e dorados, coronas f ú n e b r e s y todo lo concerniente a l r a m o de florería. 10073 2-
y n i ñ o s , r a m o £ 
No hay tós, catarro, ni rc-friado que no ceda inrae-
diafamente á la acción del Pectoral de Anacahuita y 
PoUgnlu. 
Desde que se conoce el Pectoral de Anacahuita, 
las enfermedades del pe^ho, garganta y los pulmones 
no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas 
acreditadas á'ít«^)Cío y cincuenta centavos billetes el 
frasco. Depósito en la Botica y Droguería HAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. 
C 1245 P 10-20 
C K O N I O A i l E I i l G I O S A . 
DIA 24 DE AGOSTO. 
E l Circular en Ntra. Sra. del Pilar. 
San Bartolomé, apóstol, el cual predicó en la India 
el Evangelio de Jesucristo: de allí pasó á la Armenia 
Mayor en donde habiendo convertido á mucho*, fué 
desollado vivo por los bárbaros, y luego degollado por 
mandato del rey Astiages, alcanzó la corona del mar-
tirio. Su sagrado cuerpo fué llevado primero á la isla 
de Lipari, después á Benevento, y últimamente á Ro-
ma á la isla del Tíber, en donde es venerado de l s 
Heles con piadosa devoción. 
F I E S T A S E L L.UNES Y M A R T E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Día 25. 
Santos Luis, rey de Francia y Ginés de Arlés, már-
tir. 
CORTE DB MARÍA.—Día 24.—Corresponde Tintar 
á Nuestra Señora de las Mercedes en su iglesia, y el 
día 25 á Nuestra Señora de Covadonga en la Mer-
ced. 
IGLESIA DE SAN FELIPE NERI.—El próximo día 
27, celebrará la Archicofradía de Hijas de María y 
Santa Teresa la Comunión mensual, á la hora de cos-
umbre. 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 24 celebra la Archicofradía del Inma-
culado Corazón de María su fiesta titular. 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orquesta 
la misa del Mtro. M. García, y predicará el R. P. Ro-
yo, de la Compañía de Jesús. 
NOTA.—Los socioa del Apostolado tendrán la mi-
sa á las siete y comunión general de costumbre. 
A. M. D. G. 
10048 4-21 
CAPILLA DE LA V. 0. TERCERA 
D E 
SAN AGUSTIN 
L a Venerable Orden Tercera de San Agustín, ani-
mada del deseo de que los solemnes cultos que anual-
mente consagra al Santo Padre y Dr. de la Iglesia 
San Agustín, revistan en el actual el mayor esplendor 
posible, suplica por este medio á los católicos habitan-
tes de esta capital su asistencia á tan religiosos actos 
que tendrán lugar en la noche del 27 y mañana del 28 
del corriente mes. 
Dia 27.—A las 7 de la noche se entonará á toda or-
questa y por selectas voces, la magnífica salve del maes-
tro Eslava. 
Dia 28.—A las 9 de la mañana se celebrará el santo 
sacrificio de la misa, por el Sr. Arcediano de la Santa 
Iglesia Catedral, cantándose por escogidas voces con 
acompañamiento de orquesta compuesta de distingui-
dos profesores la gran misa del maestro Mercadante; 
siendo el muy elocuente Padre Pacífico, de la Seráfi-
ca Orden de San Francisco, el que dejará oír su au-
torizada palabra desde la cátedra del Espíritu Santo. 
Habana, agosto 33 da JíigQ. «rjp ííoj-yaano Mayor, 
Joeé Bt&r« Valdrá. í-bro.^fíi Atiniscíis inletf&o.—> 
P̂ w., Mariano Ifywmh Ffíben^í. 
•E2B JÜ-^• 3Í^« 
El próximo lunes 25, á las ocho y 
media de la m a ñ a n a y en la iglesia del 
Monasterio de Ursulinas, se ce lebrará 
una solemne misa de Réquiem, oficia-
da por las R.R. M M . en sufragio del 
alma de la 
Sra. Doña 
MARIA LUISA GARCIA DE PRIETO 
L a Superiora y su comunidad rue-
gan á su desconsolado esposo, parien-
tes y amigos de la difunta, la asis-
tencia á tan religioso acto, por lo que 
lea anticipa las máa expresivas gra-
cias, 
L a Superiora. 
10152 l a 23 I d 24 
0 0 M 0 1 » , 
LOCION ÁNTI-HEllPETICA 
del I)r. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquiriao justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el raedieamento que 
mejores resultados <la cn la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros raomer.toa el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Laa sefiora? encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer IOÍ* barros, manchas, espinillas é irri-
taciouos de la cara, sino qu« usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
L a Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esto, isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobó y buenas boticas. 10150 8--2t 
Asociación de Dependientes 
D E L 
COMERCIO DE LA HABANA. 
S e c r e t a r i a . 
Con arreglo á lo quo prescribe el artículo 47 del 
Eeglamento, el domingo 31 del corriente mes tendrán 
logar en este Centro las f lecciones generales de Di -
rectiva para el afío 1890—91 undécimo social. 
L a elección se hará según el artículo 41 y modifica-
ciones aprobadas en las últimas juntas generales, para 
Presidente, un primer Vice-Pre8idente, un segundo 
Vico-Presidente, 2i vocales y 12 «uplentes. 
L a votación empezará á las 3 en punto do la tarde 
y terminará á las 8 en panto de la noche, en que se 
dará comlenao al escrutinio según prescripción regla-
mentaria. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento de todos los señores aso-
ciados, los que según el artículo 36 del Reglamento 
habrán de presentar para poder votar, idispensable-
mente, el recibo de la cnota social del corriente mes. 
Habana, 23 de agosto do 1890.—El Secretario, M. 
Paniagna, 10156 7-24 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy respetable Sr.: Sírvase V . insertar en las co-
lumnas del periódico que V . tan dignamente dirige 
las siguientes líneas, seguro del agradecimiento de su 
ato. servidor Q. B . S. M. 
Mamón P e ñ a y Maseda. 
S[c. Infanta, Puente de Villarin, fábrica antigua de 
Jáuregui. 
for espacio de cuatro años venía padeciendo de una 
sordera (herpética), experimentando grandes ruidos 
en la cabeza y oidos y por éstos constantemente des-
cargas de ¿m«, por lo que determiné, después de ha-
berme visto con varios facultativos, dirigirme al G a -
ijinetede Clínica Aural del Dr. Ludwig Morck, esta-
blecido en la a ñ o Ancha del Nort« n. 176 doiide fui 
reounocido por el re.opetibie ó ilustrado Dr. G . Mo-
rillas, proerdieudo incontinente á combatir mi tnfer-
meded, extinguiéndose por completo los ruidos de la 
cabeza y de los oidos, ÜHÍ como las descargas de pus. 
E->ta feliz cura obtenida en el corto espacio de dos 
meses, la hago pública por medio de la Prensa, á fin 
da que todas las personas que como j ó padecen de. 
sordera acudan llenos de fé al Gabinete del Dr. 
orek, inventor de los acústicos de oidos, con cuyo 
aparato he llegado á obtener la audición por comple-
to. 
Envío la expresión da mi gratitud al modesto y 
desinteresado Dr. González Morillas, Director facul-
tativo de dicho Gab neto. 
Sie. Habana, Agosto 33 do 1800. 
10173 3-24 
uspensorios higiénicos d̂ . Roca. Guarda camisas 
imuermeabiea de Koca: so venden en todas las boticas 
del mundo. Depósitos, droguerías: Kn la Central, 
L a Reunión y Botica de San .losé. Tengo jabón sul-
furoso y aparatos de goma de todas clases. 
ROUA, Obrapía 83, Habana. 
10161 a 1-23 di-24 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MARINA. 
Un deber de gratitud y el de-oo del bien de mis se-
mejantes, me obligan á hacer público que venía pa-
deciendo hacía treinta años de úlceras en las piernas; 
que agotados todos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de mi curación, hasta que un buen amigo me 
aconsejó el uso de la '-Zarzaparrilla de Hernández," 
cuyas virtudes conocía por experiencia propia. 
Con diez T ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, he combatido victoriosamente mi mal, encontrán-
dome completamente bueno y fuerte, á pesar de mis 
70 años. 
Si a'guno duda de tan sorprendente curación pue-
de verme personalmente en la mueb cría de Rtgol, 
Galiano 93, donde lo convencerá S. S. Q. B. S. M., 
Juan Tcgido. 
9937 15-19ng 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
COMPOSTELA NS, 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la 
Cuota mensua l , $ 3 B . 
K A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ^ 
í-350 alt 5 3 
A DON GERARDO PEREZ FUELLES 
P R O C U R A D O K 
D E L A A U D I E N C I A . 
No habiéndose enterado Ion zmc.i' anuncios pn-
b'icad'is eu esta sección, se le llama por sexta vez 
ara que recoja documemtos cuyas fechas correspon 
en á los 13 meses últimos que vivió los altos de la ca-
silla n? 12 de la Plaza del Vapor. E n el entresuelo de 
la misma informarán. 
10157 ^ 4-24 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
E l uso de esta Zarzaparrilla he hecho curas mila-
grosas en enfermos que padecían escrófulas, llagad 
en las piornas y dolores reumáticas, etc. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com-
pletamente la salud. No hay día que r.o reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la bondad de tan 
precioso mndicamento. E n numerosos casoá de rebel-
día reumática y sifilítica ha triunfiido 
Una constitución robU'ta, un cuerpo sano y saiudar-
blo, son bienes que no se pueden apreciar jamás en su 
justo valor. E l hombre que descuida eu salud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aquel de que es culpa-
ble el que deja caer su alma en los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. L a sangre es la fuente 
de la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enftrmizo 6 inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, parificad vuestra rangre con el mejor 
de los depurativ»8 
L A ZARZAPARRILLA DE HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de ins-
pirar fundados temores, coa el uso de tan precioso es-
pecífico. Centenares de firmas dan fe de curas porten-
tosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y agra-
dable cu clase de d purativos. 
JSnfcrmos,probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernándea. 
9936 15-19 
" ¡ O T O IMPORTANTE!! I 
De 2500 á 5000 
0 MAS PESOS. 
A todos los consumidores de cal-
zado y otros ar t ículos de pele ter ía , 
hacemos saber que durante todo el 
mes do agosto regalamos l̂ SO de 
billete de Lo te r í a á todo el que 
compre valor de D I E Z pesos para 
arriba al contado en la pe le t e r í a 
JSXr P J 1 S E O , Obispo esquina á 
Aguiar. 
NUEVA REBAJA DE PRECIOS. 
Cn 1129 alt 12-30 
iE5H25E5E525E225f5E5ZH52ÜHSHSHiSZH22aSH2Ha' 
Sorteo n. 1,343 
premiado en 
$40,000 
Vendido parte *n a] baratillo Puerta <le Tier?^ 
Evjjao número J( esquina á Marina. 
CENTRO ASTURIANO 
SECRETARÍA GENERAL. 
E l domingo 24 del actual, á las doce del día, fe ce-
lebrará en el Teatro Irijoa una Junta general extra-
ordinaria c<m el objeto de abordar si se de til!a alguna 
cantidad para el socorro de los familiares de los náu-
fragos de la villa de Cudillero en Asturias; pudiendo 
á la vez tratarse de algunos otros asuntos. 
Para tener ocoeso al loca', se necesita la presenta-
ción del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace púh ico 
para general conocimiento de los Sres. socios. 
Habana y agosto 20 de 1890.—El Secretario interi-
no, José R . JOago. 
fjn 1250 4-20a 4-21d 
IMPORTADOR PRÍNGÍPAL 
M A N U E L G Ü T I É R R E Z -
e A L I A N O 136. 
Tend« todo el aíío, más baratos que na-
die, billetes do todas l&$ Lote r í a s , pagaudo 
eu el acto COIÍ el 0 por !CO de premio todos 
los de 1,500 pesetas j menores, correspon-




O altano 126. 
alt 1 Agr 
El próximo GRAN S O R T E O E X T R A O R D I N A -
R I O ae celebrará el «lia 15 de septiembre, siendo sus 
premios los qu?. «rprexa ja s"'>-r.iento 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $120,000 $120,000 
1 Premio principal de 40,000 40,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio grande de 5,000 
2 Premios do 2,000 
5 Premios de 1,000 
20 Premios de 500 
t ú L A AMÉRICA," D E i . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES T PIANOS. 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 5 4 y 5 6 y Otrapía 6 1 -
LA AMÉRICA es el establecimiento que más barato rende en la Habana. 
S e c o m p r a oro. p l a t a , p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . S E A L Q U I L A N F I A N O S . 
A p a r t a d o 4 5 7 . T e l e f o n o 2 9 8 . 
A ts-A 
T e l é g r a f o : B o r b o l l a 
Desmenuzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas ventíyas para la industria azu-
carera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos 
Aires. Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6$ á 7 piés de longitud con buena má-
quina prepara en lo horas de trabajo 45,000 arrobas de caCa con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p . § , según las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapicho menos 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzador», hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 í 15 p.g 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el 
coT'iprador, es de $9,750 oro. Este icoporte lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos endeble 
cantidad, solo on una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
condiciones que antes so expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tra-
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con toílos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
IfJoBé A n t o n i o P e s a n t , O b r a p í a 5 1 , HABANA. 
Cn llfiO A l -Ag 
E n el baratillo TOKÜE D E 
dido parte del 
E I P I E L , se ha ven-





200 20,000 100 Piomios de 
380 Premios de 100 38 000 
529 Premios <ie 40 „ 21,160 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $120 aproximaciones al 
premio de $120,000 18,000 
150 Premios do $100 aproximaciones al 
premio $10.000. 15.000 
150 Premios de $60 aproximaciones al pre-
mio de $20,000 9,000 
799 Premios terminales de $10 que re de-
termiuarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $120,000 31,960 
2289 Premios que hacen un total de $357,120 
P R E C I O : 
£ 8 p e s o s e l entero , 4 ol m e d i e , 2 
e l c u a r t o y 1 e l octavo. 
1216 a 17 11 dl7-12 A 
Además premios de á 1000 y 400 pesos. 
Luz esquina á Compostela.—JS. Agüero. 
10164 la-23 ld-24 
B U I H . 
PREMIADO 
rMiERI 




por Bober y* Gauna, Administración de 
Casa de Cambio L a Columnata, plazoleta 
10158' 4a-23 4d-24 
TE 
P R E M I A D O E N 
Orand Lottery J u á r e z 
ATRACTIVO SIBí I G U A L 
60,000 Tickets, $60000 
Oro americano por $4 que 
es e l valor del entero. 
Ninguna lotería ofrece I G U A L probabilidad, ma-
yor compensación ni garantía más eficaz. 
E l importe de los premios depositado en el Banco 
de México con la intervención del Gobierno antes de 
poner á la venta los billetes para cada sorteo. 
Los cuatro grandes sorteos restantes de esto afio se 
celebrarán en las fechas sigaientes: 
Clase P. el dia 24 de setiembre. 
Cla^e G. el dia 22 de octubre. 
Clase H. el dia 19 de noviembre, 
("lase I . el dia24 de diciembre. 
Siendo sus precios en cada sorteo los que expresa la 
siguiente 
L I S T OP P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $60.000 is $60.000 
1 Capital Prize of 
i Grand Prize of 
3 Prizes of 
10 Prizes of 
50 Prizes of 
1.00 Prizes cf 













A P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
Prize? af $ 50 Approximating to 
$!-.0.000 prize are 
Prizes of $ 30 Approximating 
$13.000 prize are 
Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
80.000 prke are 
Toriainals of $10 decided by the 













1.914 Prizes AMOUNTINQ TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
de billetes eu la Isla de Cuba. 
Manuel (Gutiérrez, 
P E L L O N 
Teniente Sey 16, 
Cn 1263 
c a s 
» 2 
ir* 
3-23a 3 21.1 





































































































































Se pagan por 
1265 alt 
Galiano 126. 
!5a-23 15-2tag O 1259 
21. 




la botica LA REINA, 
numero 13, frente á 
Especialidad maravillrsa oara la curación pronta y radical del A S M A ó AHOGO, 
DOLORES .y OPRESION D E L PECHO y todo linaje de CATARROS AGUDOS y CRO-
NICOS por inveteradoa que eeau. 
El paciente empieza á sentir los sorprendentes efectos de esta medicina con las pr i -
m e r i é dosis, y el primer ataque asmát ico se conjura desde luego a teniéndose á la n s 
t racción quo acompaña á cada pomo Es un medicamento inapreciable como P ü R l F I -
CADOR DE L A SANGRE y como TONICO D E L SISTEMA NERVIOSO, Muchos ce r t i -
fleados de eonoddat» personas han sido publicados ya para genera! noticia, y á continua.-
ción insertamos lo (¡u-. nos (Mee e! reputad » y distinguido profesor en medicina, Dr. V>. 
Ramón Merino y Corbeyllcr: "Certifico, que he usado en varios enfermos de m i cliente-
la, que han vení io padeciendo de afecciones asmát icas , el RENOVADOR A GOMFjZ y 
en la maj/oríy de l< s a s a s he observado LOS MEJORES RESULTADOS. A pedimento y fines 
que puedan convenir, expido la presente en San José de las Lajas, á 8 de ju l io de IfjflO,— 
Firmado, Ramón Merino Corbeyller." 
Depósito principal: Farmacia " l a Reina," calle de la Ryina número 13, casi esquina 
á Aguila. 
Hal láse además de venta en la droguer ía del Sr. Sar rá . Teniente Rey 41; en. l a de los 
señores Lobó y Torralbas, Obrapía 33; en la del Sr. Johnson, Obispo 53; en i a de San 
Ju l i án . Muralla v Villegos y en todas las demás acreditadas farmacias. 
C 1256 alt 4 ? A 
REALIZAMOS UNAS 
El surtido es inmenso y variado, por consiguiente puede 
hacerse una buena elección. 
Las 10,000 varas que anunciamos, es una verdad; la perso-
na que nos honre con su visita podrá convencerse. Hacemos esta 
aclaración para que no se confunda este anuncio con los vulgares 
reclamos que se leen todos los días. 
• 1 
Los precios á que realizamos estos casimires son en extremo 
ventajosos, pues demuestra un beneficio para el comprador de 
más de 80 P O R 100. 
No solo conviene al público, sino también á los sastres, á 
quienes invitamos para que aprovechen un buen negocio. 
Facilitamos muestrarios á los sastres con tienda abierta. 
81 , OBISPO, 81 . ESQUINA A COMPOSTELA. 
C U E S T A T €• 
Hacemos présenle ft nuestros constantes favorecedores, y al público en general, qus estando siempre dis-
puesto á hacer cuanto redunde en beneficio ¡le ellos, no hemos reparado cn sacrificios para que nuestro direc-
tor artístico Sr. Pierra, visite las capitales para recoger los últimos adelantos del arte y ofrecerlos á nuestros 
queridos amigos. Cn 1145 alt 13-3 
P A P E L I L L O S " 
ANTIDISENTÉRICOS 
B E L DR. J . GARDAIfO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmente toda clase de D I A R R E A S por antiguas ó rebel-
des que sean, cualquiera que hayan sido las cansas que las produzcan. L A D I S E N T E R I A crónica 6 reciente. 
Jos P U J O S y C O L I C O S intestinales. Normalizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, gastral-
gias, gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y alimento al estómago. 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo los prepara el Dr. J . Gardano y debo exigirse en cada 
caja la marca industrial registrada. Se venden ú $1-75 en las Droguerías y Boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T i a r T T J H - A . de l D r . J . a a r d a n o . 
E l mejor descubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cejas y C a -
) en D I E Z MINUTOS sin degenerar en rojo ni alterar su naturaleza. Indispensable áT 
_ eros por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E C O L O R . Cada 
$2-50 B j B en tedas las Droguerías y Boticas y en casa del autor, Industria 34 
9893 
estuche dura seis meses y vale 
15-17A 
M I O S DE FINCAS URBANAS, 
Armadores de buques, Ferrocarriles 
y Pintores. 
B L A N C O L I Q U I D O D E 0 E 0 . 
Tenemos el honor de poner en conocimiento del público, tener constantemente una 
gran existencia de este B L A N C O L I Q U I D O D E OKO, listo para uso inmediato, superior 
á todo lo importado hasta la fecha en esta clase de pintura. 
Estando listo para uso inmediato ofrece al P I N T O R gran ventaja y economía, aho-
rrando el trabajo de prepararla y evitando el desperdicio de aceite y a g u a r r á s , como le 
sucede en la actualidad al t ra tar de dar á la pintura el verdadero temple, ofreciendo 
a d e m á s la gran -ventaja que por poca inteligencia que tenga el pintor en la p r e p a r a c i ó n 
del ma te r i á í , lo pone en apt i tud de dar buen resultado al propietario. 
L o recomendamos con mucha especialidad á los PROPIETARIOS D E F I N C A S 
U R B A N A S y á los ARMADORES D E BUQUES. 
Envasado en latas de un galón 6 sean 14 libras, un ga lón cubre 250 piés cuadrados 
dos manos. 
P R I E T O Y C0MP. SAN IGNACIO 23. 
alt C 390 26-9Mzo. 
S U F R I S D E L A S M A 
P O R Q U E Q X J E H E I S . 
P u e s no hay m á s que usar los CIGARROS de l D R . V I E T A , de 
venta eu las BOTICAS. 10117 4 - 3 3 
SALON B E L U N C H 
D E 
L A F L O R C U B A N A , 
Galiano 96, esquina á San José. 
UNICA casa en la Habana que posée hermoso S A L O N D E I / C T N O H y HELADOS, 
dedicado muy especialmente á las SEÑORAS. 
Diariamente y bajo la muy inteligente «iireccidn de nuestro acreditado Maestro I l e ~ 
postero, se confeccionan el exquisito M A N T E C A D O , variadas CREMAS y FRUTAS y 
la inimitable CEEttA DE V A I N I L L A , qae continuamos sirviendo & 20 CtSt l a COpflt 
L O S J U E V E S Y D O M I N G O S . 
Deliciosos sorbetes de TURRON A LA NAPOLITANA, & 40 cts. la copa. 
ESPECIALIDAD EN SANWICII. 
SALON DE LUNCH de L A F L O R CUBANA, Galiano 96, esq. á San Josó. 
Cn 1174 1_A 
m i © P e l l e t i e r 
3 I M C a r c e t s 
Adoptada por todos los méd icos , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s febr i l es , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la Go ta , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s noc- /""^^ 
t u r n o s . Cada cápsula , del grosor de un guisante, lleva el nombre def?EaniEW 
P E L L E T I E R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a v ^ y 
m á s fáci lmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsu l a s . Es el m á s poderoso de los tónicos conocidos; 
una sola c á p s u l a representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias 
A N U N C I O S D E I ^ O S F S T A D O S - U N X D O S . 
COSM 
HIP0F0SF1T0S 0 E r -
W Í*4 iia "Sâ  
AL Y BE SSSfl, 
T A S A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C Ó f o Ó L A L E C H E . 
Combina, de una manera sí'.1>ru?a y agrada-
ble, las propiedades n u t r i t i v a s y inedicinales 
de l Acei te de H I G A D O de B A C A L A O y laa 
v i r tudes tónicas y reconst i tuyentes de loa 
H l p o f o s l i t o s , y , con su uso, se obt ienen s imul -
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos valiosos 
y b i e n conocidos remedios. EK adamas b ien 
to lerada y asimilada por los est magos mas 
delicados, y no causa n á u s e a n i diarrea, como 
muebas veces acontece con el uso de l s imple 
aceite. 
Cura la T i s i s y Sronquit is . 
Cura la Anemia . 
Cura la Debilidad Ceneral . 
Cura la Escrófuírs. 
C u r a el Reumat i smo. 
C u r a la T o s y R e s f r i a r l o s . 
C u r a el Raquit ismo. 
N i n g ú n remedio basta e l d ia descubierto 
cura las enfermedades antediebas, especial-
mente l a E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la Tiais, 
como l a E M U L S I O N DE SCOTT. 
t m V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y Z A : 
R O F E S I Ó X T S S . 
ilCURACION DS I A SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci 
lio que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea 
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los quo lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Amal—Ancha, del Norte 176, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
10110 13-23 
A r t u r o R o s a y P a s c u a l 
ABOGADO. 
Consultns de 1 á 3. Domicilio y estudio, Aguiar 67 
altoa, ontiR Obiepo y O'Reilly. 
10034 10-21 ag 
D R . . D U M A S 
Médico de la "Quinta del Rey." 
X)a oonsul tas e n s u c a s a Monte 
n. 4 9 7 , e squ ina de T e j a s 
de 2 á 4 de l a tarde. 
G R A T I S ! LOS POBRES.—TELEFONO 1,025. 
9976 13-20 
I \ R . F U L G E N C I O P R I E T O . - O I R Ü J A Ñ O -
JL/dentista.— Especialista en extracciones y ga-
rantida quitar cualquier dolor de muelas por rebelde 
que sea on cinco minutos por solo $2 btes., é inventor 
de las gotas de oro para quitar los dolores de muelas; 
único depósito; consultas de 9 á 5; pobres de 3 á 4: A -
costa 7. 9948 13-19 
A LOS SORDOS. UOGTOR FRANCISCO G I -ralt, médico-cirujano. Especialista que desde 
hace años se dedica al tratamiento de las enfermeda-
des de los OIDOS en general y más especialmente de 
la sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, «fe. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
9239 alt 15-1JI 
EN u hascota 
Un flus color entero 
última novedad, 
$40 B< 
Sacos de puebla su-
perior, 
á $15 B. 
Todo á la medida y corte elegante* 
L A M A S C O T A 
m mu n 
ACERA DE LOS CARRITOS, 
Cn 1139 
C . V a l e r . 
alt 13-1A 
GRAN T A L L E R D E MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes se confec-
cionan con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad en trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad, se reciben encargos pa-
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico. 
E n el mismo hay para su venta mag-
níficos camisones. 
W 10039 
S O L 6 4 . 
8-21 
especialista en enfermedades 
del pecho j de niños» 
ha trasladado su estudio k Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 1157 1 Ag 
D r . J o a q u í n S i g a r r o a y P é r e z 
MÉDICO-CIRUJANO DE LA FACULTAD DE PARÍS. 
Consultas de 11 á 1 de la tarde. Neptnno 165. 
9̂ 83 13-12Ag 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad; Matriz, vías urinarias, laringe y 
atfllítioaB. c n. 1166 lAg 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
Cn 1142 25-2A 
DI ¿JUPA £ U l £ l l 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifiiíticaa y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4, 
C n. 1167 i Ag 
D r . J o v e r , 
Catedrát ico de Patología Módica y D i -
rector de la "Quinta del Bey," se ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario*" Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
DR. R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de doce á dos do la tarde. 
D D R 1 S . 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su tínica esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Femándes. 
9677 15 12Aír 
E n C i e n f u s g o s 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9367 26-5A g 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA HAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
t a que s in neces idad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l l a con p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA SÜEVA M A P M DE COSER DE " S I M E r LLAMADA 
u 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajusta sola. Ea de BRAZO ALTO, no tiene 
P I f i u N K f t u i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E TODAS las m á q u i n a s de coser. 3o—Cada M O V I -
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo és te de resortes. ES D U R A B L E , sin comparac ión . 4o—Tiene el MEJOR 
REGULADOR de pnntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hi lo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y e» MUCHO MEJOR que au tomá t i ca . 6 o - E a A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS. -Ofrecemos t ambién la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E SIN PER, de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y aal como L A O S C I L A N T E do doble pezpunto ain lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a d e í»ro e n l a E x p o s i c i ó n d e P a r í s . 
TOA ACLAEACI01T Y LA VERDAD EN SU LUQAR. 
A L P X J B L I C O -
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SJLGER. Las 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y s i n o q u e l o p r u e b e n -
IITAB 
EN E L E S T A B L E C I M I E N T O D E R O P A " L A NIÑA" Reina 7, se vende una vidriera de ocho 
pies de largo por uno y medio de ancho, sin uso, en la 
misma tratarán de su importe, es ganga. 
10129 8-28 
» A TENCION!—CAMA B A R A T A " — S E V E N -
6 J \ de una hermosa cama camera de muchos ador-
nos en $40 btcs., de persona igual clase $30 y 35, ca-
mas á $20 y $25, lámparas bronce de 1, 2, 8 y 4 luces, 
baratísimas, se pintan y doran eamas: Merced 65. 
10092 4-22 
BU E N A O C A S I O N P A R A E L Q U E S E E S T A -blezca en tabaquería.—Se venden en un precio 
módico habilitaciones y marcas de crédito, mesas de 
escoger, y amarrado, y latones con toda clase de nom-
bres. Informarán Blanco 39. 
10019 4-21 
OBISPO 123. 
HINSE, únicos representantes. 
A P A R T A D O 1 1 5 . 
ü 1338 alt. 156-4 St 
Cocinera b lanca 
Se solicita para corta familia una buena cocinera 
blanca que sepa su obligación, duerma en el acomodo 
y tenga buenas referencias. Aguila 143 entre San José 
y Barcelona. 1̂ 087 4-22 
UN I N D I V I D U O B L A N C O D E M E D I A N A edad que tiene unas cinco horas desocupadas, de 
nueve á dos de la tarde, desea ocuparlas en cosa que 
él pueda desempeñar, en el uso do algnn cobro de 
cuentas para el que dará los informes que sean nece-
sarios ¡Merced esquina á Damas, hodegaDos Herma-
nos impondrán. 10061 4-22 
¡COMEJEN 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que oea: garaati-
jando la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol H0—J. Futrer 
GWiano 120 y Gloria 2d3: Francisco Lajara. Habana 
mS ' 8-19 
Ü I T I E S . 
cita colocación para criada de mano, con la con-
dición de no mandarla á la calle. Informarán calle 
de Empedrado número 62. 
10147 4-24 
SE S O L I C I T A 
un buen operario para los trabajos de agua y gas, 
casa de A. P. Ram irez, Amistad 75 y 77. 
C—1267 4-24 
Escobar 57, 
Se solicita un cociaero que sea aseado y que traiga 
referencias. 10175 4-21 
AG U A C A T E 54 — S E F A C I L I T A N A T O D A S horas dependientes, camareros, porteros y cocine-
ros, y á los dueños de fincas é ingenios se les fabeitan 
operarios y trabajadores. 10185 4-24 
SE TOMA E N A L Q U I L E R UN B U E N C O C I -nero que sepa cocinar bien á la criolla y algo & la 
francesa, no sabiendo bien no se presente; en la mis-
ma se desea una buena criada de mano que sepa cum-
plir con su obligación y ambos con recomendaciones, 
son para una familia que está de temporada en Ma-
riana©: informarán Galiano 84. 10105 4-22 
Desean colocarse 
dos dependientes de bodega y dos carpinteros, bien 
sea para ingenio, campo ó la capital, Aguacate 54, ó 
el hotel Cabrera darán razón. 10084 4-22 
D e s e a colocarse 
un peninsular de criado de manos ó portero, que sea 
en casa de familia decente: darán razón Consulado 
n. 76 A, taller de lavado. 100S6 4 22 
Un señor 
de reconocida honradez y con bastantes garantías so-
licita una Administración ó Mayordomía; lo mismo se 
ofrece para cobrar: Sol 106. 10085 4-2'i 
UNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -se como compañera á una señora y para hacer sus 
vestidos; no tiene inconveniente en viajar, inmejora-
bles referencias: Zuluota 71. 10088 4-22 
U n a c r i a d a de mano 
que sepa su obligación; se solicita en Cristo 29. 
10080 6-22 
D e s e a colocarse 
un joven para criado de mano en casa particular ó al-
macén; tiene personas que lo garanticen: Inquisidor 
n. 11, cajonería, informarán. 10071 4-22 
J E S U S M A R I A 
Cd 1247 
N X T M E H O 9 1 . 
26-20A 
DR. B. CJÍOMAT. 
Cara la sífilip y enfermedades venareac. 
de 11 * 1. Sol 52. Habana. 972* 
Consültaa 
26-13 A 
EDUARDO D f l l Z , 
A B O G A D O . ] 
ANIMAS 43. 
De 7 á 10 de la mañana. 
Cn 1219 15-18A 
Desea colocarse 
de caiandera á leche entera una señora peninsular, 
tiene 3 meses da parida. E n Revillagigedo darán ra-
zón n. 24. 10151 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada da manos blanca de mediana edad en la 
Calzada del Cerro 607. 10181 4-21 
Se sol ic i ta 
una criada joven de 12 á 15 año." 
lor: Lamparilla 84. 
sea blanca ó de co-
10176 4 24 
V I S O 
JUAN SIGARROA Y J O R G E S , 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Consuitae y operaciones de 11 á 5 de ia tarde. 
Obispo 56, esquina á Compostela. 
96S2 i3^2 
mimm. 
PR E C I O S S U M A M E N T E MODICOS POR lec-ciones de Solfeo, Piano, Idiomas y loa ramos de 
instrucción. Una profesora inglesa da clases á domi-
cilio y en su casa: todo á perfección. Dejar las señas 
en la calle de Compostela número 117. 
10121 4-21 
C 
ASA Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C -
/ciones, nna profesora inglesa que da clases á do-
micilio de música, idiomas, instrucción y bordados, 
desea casa y comida en cambio de lecciones. Dirigir 
las señas en el despacho ile esta imprenta. 
10170 ^ 4-21 
DON V I C E N T E GAGO Y R I O L P R O F E S O R de música y acordeón, enseña á tocar este armo-
nioso instrumento, tanto por música como por cifra y 
de uno, dos 6 tres teclados. Se ofrece Cerrada del Pa 
seo, 26 entre Zanja y Salud. 10158 4-2t 
ACADEMIA D E REPASOS 
E S T A B L E C I D A EN OVIEDO, BAJO I A DIRECCION 
DE BOX PAULINO ALVAREZ LAYIADA, 
L i c e n c i a d o e a D e r e c h o . 
Se enseñan todas las asignaturas de la Facultad 
de Berecho y del Bachillerato á los alumnos oficiales 
y ubres. 
SE ADMITEN INTERXOS. 
Para informes y reglamentos entend-r?e con don 
ísantos García.—Amistad número 124, Habana. 
MU 16-17 ag 
S i s t e m a C a r r i c a b u r u 
Especialidad en la enseñanza de Miomas —Acade 
mía. Señora $3 Caballeros $5-30; do dia á señoras 
solas.—Clases á domicilio.—Lamparilla 21, altos 
™ ^ gratis á cuatro señoritas pobres. 
4-22 INTEKüSANTE.—CLASES de I N S T R U C C I O N primaria á domicilio á 15 pesos billetes al mes; mé-
todo rápido, claro y recreativo: desarrollo gradual de 
la inteligencia y memoria del niño. Educación é ins-
trucción á la vez. Informarán Gervasio 59 
160-12 1-21 
J o s é E m i l i o H e r r e n b e r g s r 
Profesor con título académico de loa idiomas francés, 
mgiédy alemán, da clases ádomicüio por el módico 
ptecio de un centén al mes. Infanta 103, esquina á 
oan Rafael. 10050 2(5 21ag 
ESCUELAS PIAS DE filMMUOil. 
Eite colegio de 1» y 2? enseñanza y carrera mer-
cantil reanudará BUS tareas escolares el dia 16 de sep-
tiembre.—Los alumnos internos deberán hacer su in-
greso el Jo, pudiéndolo verificar desde las nueve de la 
A L O S SEÑORES DUEÑOS D E CASAS Y C I U -
D A D E L A S . 
Dopico y Hermano, desean hacerse cargo de casas 
y cindadelas: bien en arrendamiento ó para cobrar 
sus alquileres, dan todas las garantías que se les pidan: 
Cuba esquina á Empedrado, Almacén de Víveres á 
todas horas. 10i68 4-24 
Se sol ic i ta 
una cocinera aseada y formal, que duerma en el aco-
modo para un matrimonio: informarán Merced G3. 
10162 4-2t 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera en Animas 32, al-
tos, 10163 4-24 
Se compran nmebles 
por lotos ó por piezas y se pagan bien 
Reina n ú m . 2, frente á L.4 CORONA. 
10172 4 24 
en 
!Ojo impresores! 
Se compra una prensa L I B E R T Y y tipos en buen 
estado: también herramientas de encuademación: A -
mistad2. 10141 4-23 
SE COMPRAN CASAS E N B U E N E S T A D O Y malo, de todos precios é hipotecas vencidas ó se 
impone en garantía hipotecaria de la misma en parti-
das al 8, 9, 10, 11 y 12 por 100 hay $460,000 oro, ein 
corredor, dirigirse á José M. S., calle de Aguila, som-
brerería la Física. 20027 4-21 
SE DESEA COMPRAR 
una casita en el barrio de Paula ó San Isidro. Infor-
marán calle de la« Damas número 52. 
9995 6-20 
Se c o m p r a n muebles 
en grandes y pequeños lotes, prendas de oi o, brillan-
tes, oro y plata vieja. E n L a Central, Aguila 215. en-
tre Monte y Estrella. 9884 26 17A 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano para un matrimonio sin niños; y en la 
misma se coloca una señora con su niño de criada de 
mano: calle Ancha del Norte n. 282. 
10167 4-84 
UNA J O V E N E X T R A N J E R A Q U E H A B L A el inglés, francés y alemán con perfección y el 
espoñol bastante bien, que sabe coser en máquina y 
sin ella desea encontrar una casa decente para cuidar 
y educar niños. E n Oficios 68 informarán. 
9994 3d-20 3a-21 
V E D A D O 
Se solicita nna criada blanca, de manos, que sepa 
coser en máquina y á mano con buenas referencias: 
informarán en Aguiar 106, botica, de 9 á 4 de la tarde 
10160 2a-23 d2-21 
D! E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MA-nos peninsular, trabajadora y honrada ó maneja-dora de niños que eean bien educados: desea casas de 
moralidad: tiene buenos informes y su cartilla: infor-
marán Bernaza 54. altos. 10Í09 4-23 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S á leche entera, peninsulares: Inquisidor 52 infor-
marán. 10107 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano. Jesús María 20, entre Cuba v 
San Ignacio. 10122 4-23 
Sí E S O L I C I T A UN C R I A D O B L A N C O , D E Imano, de mediana edad, para servir y cuidar de la 
puerta; además, una mujer blanca ó de color, de me-
diana edad, para poca familia: sueldo, $17 y ropa lim-
pia. San Rafael n. 71, entre Campanario y Lealtad. 
10106 4-23 
O L I C 1 T A C O L O C A C I O N UNA P A R D A D E 
moralidad para criada de mano ó manejadora en 
casa decente y tione personas que respondan por su 
conducta: informarán Monserrate 147. 
10124 4-23 
Se solicita 
un inteligente enfermero para nn enfermo de reuma. 
Aguacate 69. 10127 4-23 
mañana hasta las nueve de la noche. 
10C02 23-20aí 
ÍMOS fi I P B M , 
UN P R O F E S O R S O L T E R O , PENINSULAR-; con servicios honoríficos prestados al Gobierno, 
aspira por nn módico precio enseñar en nna posesión 
en el campo, tanto en sociedad como en casa particu-
lar, lo mismo en cualquier punto de la Isla, o desem-
peñar otro destino análogo: informarán á todas horas 
Salud n. 8, ó calzada dé la Infanta 45, tenería. H a -
bana. 10108 4-23 
Se sol ic i ta 
una criada blanca que entienda de cocina y batea para 
dos personas, no tiene que hacer mandados y estará 
como en familia: calle de la Habana 83 darán razón. 
10131 4-23 
L e n g u a H e b r e a 
AnálMs filosófico de la escritura y lengua por Gar-
cía Blanco, 31. 5-30. Gramática hebrea, por Garriga, 
1 t, 1-25. História del pueblo hebreo, 2 t. con láminas 
- M I "rec10 en oro- Salu(1 23, librería. 10142 4-23 
DE OCASION. E L MUNDO F I S I C O POR Guillermin, 5 tomos pasta fina, con dorados. Dic-
cionario castellano última edición 1 tomo mayor. Don 
Quijote, edición de lujo, 2 tomos mayor. De venta 
calle de la Salud 23, casa de compra y venta de libros. 
10024 4_2i 
LOS MISTERIOS DE PARIS 
Bonita novela, 2 tomos con láminas $6. Cuentos de 
Salón, por Guerrero, colección de varias novelas, 2 
tomos $4. L a adultera inocente, 2 twnos láminas en 
color $5. D, Juan de Serallonga y la Bandera de la 
muerte, 2 tomos $3. Las Víctimas del Amor, 2 tomos 
preciosas láminas $7. Corina ó Italia, por Stael, 4 to-
mos $3. E l hyo del diablo, por Teral. 4 tomos $3. 
4,800 tomos novelas varias á precios baratos y en bi-
lletes.—Salud n? 23, Librería. 10023 4-21 
Clásicos Españoles.—Precios en oro. 
Novelistas anteriores á Cervantes, 1 tomo 80 cts. 
Obras del Padre Isla, 1 tomo 80 cts. 
Obras de Moratín, 1 tomo 80 cts. 
Dramáticos contemporáneos á Lope de Veea. 2 to-
mos $1-60. 
Obras de Cervantes, 1 tomo 83 cts. 
Comedias de Lope de Vega, 2 tomos $1-60. 
Obras no dramáticas de Lope de Vega, 1 lomo 80 
centavos. 
Novelistas posteriores á Cervantes, 2 tomos $1-60. 
Obras de Quintana, 1 tomo 80 cts. 
L a gran conquista de Ultramar, 1 tomo 80 cts. 
Obras de D. Diego de Saavedra Fajardo y D. Pe-
dro Fernández Navarrete, 1 tomo 80 cts. 
Elegías de varones ilustres de Indias, 1 tomo 80 cts. 
Kscritores del siglo X V I , 2 tomos $1-60. 
Obras de Fray Luis de Granada, 3 tomos $2-40. 
Libros de Caballerías, 1 tomo 80 cts. 
Se remiten á cualquier punto de la isla á todo el que 
mande el importe en sellos de correo bajo solbre diri-
gido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
10025 4_21 
abtis í wm 
9 . . 
FABRICA ÜE SOMBREROS 
DE TODAS CLASES 
y l a q u e v e n d e u n 2 5 por 1 0 0 m á s 
b a r a t o q u e n a d i e . 
A M X S T A D > e^nina á Sail Miguel. 
10141 xs-sg^ 
Se sol ic i ta 
una señora de mediana edad que quiera pasar al cam-
po para cocinarle á una persona: Galiano n. 84 im-
pondrán de 7 á 9. 10130 4-23 
Paseo de Carlos I I I ntlmero 219 
Se solicita una criada de manos de mediana edad 
que sepa coser á mano y á la máquina 
10139 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O aseado y de moralidad en establecimiento ó casa particu-
lar, teniendo personas que respondan de su buen 
comportamiento en las casas donde ha estado coloca-
do: Bernaza 18, zapatería informarán. 
10138 4-23 
SE buenas recomendaciones, chino ó de color para 
corta familia, sueldo $34 btes.: también se solicita una 
criada de manos de color de mediana edad: Oficios 
n, 7. 10137 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 16 años en la tin-
torería " L a América" Galiano 134. 
10128 4r-?3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -svlar con una familia buena para acompañar á u-
na señora ó manejadora de niños; es muy cariñosa con 
los niños, tiene personas que abonen por su buena 
conducta: calle de los Sitios n. 10. 
10112 4-23 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A blanco ó de color y un criado de mano que sepa su 
obligación, con referencias: darán razón calle do San 
Cristóbal n. 21, en el Cerro. 
10094 4-22 
Desea colocarse 
una morena de mediana edad bien de cocinera ó de 
criada de mano con la condición de dormir en su casa. 
Obrapía 93. 10041 4-22 
Se sol ic i ta 
un cocinero ó cocinera en la calle de Bernaza n. 29, 
altos. 10077 4-22 
'La República," S. Miguel 92 
Se compra toda clase de muebles, prendas, plata y 
oro viejo. 9819 15 16 ag 
Se c o m p r a n 
chivas jovents propias para matazón; dirigirse á Ve-
nus 15, Gnanabacoa. 9830 15-15 
M Ü I ' B L E S . 
Se compran, San Rafael 
9059 
115 esqnina á Gerva-
15 Agí 2 
d; daron olvidadas en un coc; e de alquiler que tomó un feñor, de la plaza de las Urs-nlinas al Ayunta 
miento; el que las devolviese en San Rafael, 47, se 
gratificará. 4-24 
Gasas fle s i l , M É s y f i t e 
HOTEL SABATOfM, MONTE 45. 
Regenta de é l , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 10115 5 23 
C a s a de f a m i l i a , T e n i c l i t e - R e y 1 5 . 
Esta casa se recomienda por au reconocida respe-
tabilidad y reúne á una asistencia esmerada, la modi-
cidad en los precios, facilidad para los pagos. 
9961 8-20 
Se alquila Cuba 62, cerca de O-Reilly una gran sa-la con muy altas ventanas para escritorü', comer-
cio ó sociedad, cuartos altos y bajos y con cielo raso 
también para escritorio ó un matrimonio sin niños y 
una hermosa cocina para tren de cantinas á personas 
de moralidad. 10180 4-24 
Se a lqu i la 
Blanco número 36. L a llave en el n. 35. Informan 
Zuluetan. 26, á las 11 a. m. y 7 p. m. 
10145 7-24 
SE A L Q U I L A 
nna habitación con puerta á la calle en Príncipe A l -
fonso n. 4, propia para un establecimiento de menor 
escala, está próximo al café Marte y Belona. 
10182 8-24 
Amargura 73, altos 
Se alquila una hermosa habitación con vista á la ca-
lle; Amargura 72. 101«4 4-24. 
Se a l q u i l a n 
dos magaílicas habitaciones altas muy frescas, pro-
pias para un matrimonio ó corta familia en tres cen-
tenes; Neptuno 153 10178 8-24 
Íl̂ n casa de familia docente se alquilan habitaciones lialtas y bajas 
la. 
Animas n. 60 entre Blanco y Agui-
10166 4-24 
Sitio céntrico. 
Virtudes 2 A esquina á Zulueta, cómoda, elegante, 
ventilada, apropiada á promediada familia, se alquila 
en precio módico. 10165 8-24 
Prado 105. 
E n esta hermosa y fresca casa, se alquilan tres ha-
bitaciones juntas ó separadas á labrisa, con toda asis-
tencia. 10154 4 24 
Se alquila á tres cuadras de la Pila déla India, calle de ia Gloria número 6, una cisita compuesta de 
sala, comedor y tres cuartos: de las condiciones infor-
marán en Oficios 26. 10113 4-23 
C e r r o 
E n la calle de Atocha se alquila muy barata una ca-
sa que tiene tres cuartos bajos y tres altos: la llave é 
impondrán Zaragoza n. i . 10125 4-23 
| S E A C O L O C A R S E UNA ASTURIANA, J O -
í > ven, sana y robusta con buena y abundante leche 
para criar á leche entera 6 media si así conviene: in-
formarán Peña Pobre 10. 10058 4-22 
ÜN P E N I N S U L A R P R A C T I C O E N E L MOS-trador desea colocarse bien para venta de taba-
cos, casa de préstamos ó un colegio si dan buen suel-
do, especial en la enseñanza y promete cumplir con 
su deber. Teniente-Rey número 56. 
10069 4 22 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN L I C E N C I A D O del ejercito, bien para portero, cocinero ó criado de 
mano, sabe cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice, darán razón Picota 61, tiene cartilla. 
10101 4-22 
UNA SEÑORA MUY I N T E L I G E N T E E N cos-tura que corta por figurín, desea colocarse en ca-
sa particular bien sea por dias, semanas ó meses: tie-
ne las mejores referencias: impondrán Egido 41 de las 
diez de la mañana en adelante: advierte que no sale 
í m ae la Habana 10970 
Se a r r i e n d a 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el Cal-
vario con casa de vivienda de marapoatería y cercada. 
Jesús María n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 
10123 4-23 
Se alquila barata la casa Manrique número 81, es-quina á San José, á propósito para establecimien-
to: también se venden muebles de medio uso entre los 
cuales hay nn piano. Los muebles pueden verse en 
Zaragoza 13, en el Cerro. 10126 4 23 
Conde n. 16 
Se alquila en módico precio una hermosa habitación. 
10118 4-23 
SE alquila en seis centenes la preciosa seca y fresca casa Gervasio 8 D, con sala y comedor de mármol, 
tres cuartos de mosaicos, cocina de azulejos, glorieta 
en la azotea, cuartos á la brisa, agua y gas, la llave al 
lado, informarán calle 6 n. 3, Carmelo. 
10133 4-23 ' 
SE alquila la hermosa casa Tejadillo 1, piso princi-pal, alto; 11 cuartos, 3 salas, piso de mármol y mo-
saico, lo más higiénico y saludable, mejor que en los 
puntos de temporada, coibo no hay otra en la Haba-
na, de esquina á la brisará los 4 vientos, agua de Ven-
to, no ha df) !'?rí;§r jBTipbacbos: en la misma impon-
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte j vibratorias. 
Son laa menos complicadas y por consiguiente, las que con más íacilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G - I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. Las imitaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSS SOPEÑA, 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA—Se componen toda clase de máquinas de coser. 
MU1L1 DI LUJO 
Se venden sumamente baratos un gran surtido de 
muebles franceses, entre los que se encuentran mue-
blajes de f ala completos, palisandro macizo de última 
moda, escaparates de dos y tres cuerpos, canastille-
ros, lavabos, peinadores, camas, escritorios, sillas de 
gabinete y sillas doradas, estatuss de bronce de gran 
lujo, tamaño natural y tamaño más chico, cuadros, 
piano» y un sin fin de cosas más, así como un gran 
surtido de muebles del país; todo á precios baratísi-
mos. Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
10043 4-21 
Se vende 
en módico precio un juego de sala á lo Luis X V , en 
buen estado. Maloja 128 informarán. 
1C021 4-21 
Muebles, ropa y prendas. 
So realizan todos los de Neptuno 178. 
9986 8-20 
CASA D E PRESTAMOS Y C O N T R A T A C I O N . 
Compostela 112, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Esta antigua como acreditada casa, facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades, sobre alhajas, mue-
bles, pianos y objetos de valor á un módico interés, 
haciendo sus operacionej por el término de un mes 
hasta seis inclusive. 
Realiza na surtido general de joyas d^ brillantes, 
relojes y leontinas, juegrs de lavabo, jarros y palan-
ganas d • plata fina, con un 50 p g más barato que 
comprado de primera mano. 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladas, peinadores, camas y 
lámparas dd cristal. 
Pianos magníficos: Pleyel, Boisselot, Gaveau y Ber-
naregui, á precios baratísimos. Aprovechen ganga en 
Compostela 112, Plaza de Belén. 
Campa. A Ivarodiaz y C* 
10028 15-21A 
C 1180 alt 10 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, K8QTJINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famosos pia-
no» de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden snmam nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran surtido de pianos usados, gar nti-
zados, a! alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y oomponen do todas clases. 
9939 26-19 Ag 
Se vende 
una magnífica ducha do peco uso. Animas 49. 
9833 8-56 
con g i l eer ina de O-ANDUIL. j | 
Durante la iactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de.¡jj 
diarrea,. Con este V i NO DEPAP ATINA no solo se detienen las díoEíveíis, facilitando la digestión y se [9 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo miam'; quo losffi 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de rauchof pade Oj 
cimientos. g 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glictrina sus mismas propieda- s j 
des, sin el Inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este Vmo es el único que ha sido honrado kj 
con un informe brillante por nuestra REAIV ACADEMIA DE CIENCIAS. L a PAPA Y I N A (pepsina vege- [3 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en loshospitale» de niños. liabiendi-> producido siempre [jj 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. ¡v 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas eníermodades del aparatoffl 
digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPA TINA DR GANDÜI- exigiendo al comprarlo [R 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). Gj 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boti ,, .-i 
(1) L a JPapayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su poso <te ñbricaH 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la íocy>cw/ma carece de mal olor y ei VINO coa ollapS 
preparado parece un licor de postre. C 1153 1-Ag m 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredtr, se vende una casa en 
la callo del Empedrado en precio de $4,000 oro; darán 
razón en Aguila 51, su dueño. 1006 í 8-22 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa situada 
en la calle d-i Neptuno n 80, esquina á Manrique: en 
la misma impondrán. 10:14 8-23 
EN E L VEDADO 
Se alquilan dos preciosas casas en la calle 6 entre 
Línea y 11; teniendo cada una, portal, sala, come dor, 
6 habitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al 
frente y costado, agua del acueducto, etc. etc., los pi-
sos lujosos y de verdadero gusto; informarán Habana 
m'im. 92, en la misma darán razón de la venta de so-
lares enJaJLínea 101U 8-23 
¿.^n cuatro y media enzas oro garantizadas, se alqui-
ülíla la casa San Miguel n. \ 2 i , compuesta de sala, 
antesala, cinco cuartos grandes para familia, y dos 
chicos paru criados, saleta de comer y un cuarto al-
to, tiene agua del acueducto. L a llave on la bodega 
del lado é informalán en San Nicolás n, 170. 
10f 97 4-22 
Se vende 
una casa calle de Peñalver con nueve varas de frente 
y treinta y seis de fondo, acabada de fabricar, en 1600 
oro, gana una onza oro; informarán Escobar 159• 
10067 4-22 
SE V E N D E O C A M B I A POR UNA F I N C A D E Icampo una casa de mampostería, de ladrillo y can-
teiía, con sala, aposento y comedor, de azotea, made-
ras de cedro y losa por tabla y tres cuartos de leja. 
Arsenal '8 impondrán de 6 á 10. 
10014 4-21 
S a n M i g x i Q l 1 9 4 
Se alquila esta bonita casa acabada de pintar y com-
poner. Tiene cinco cuartos, agua y demás comodida-
des. L a llave en el n. 182, é impondrán Consulado 17. 
10C63 4 22 
Se alquila la hermosa y fresca casa de alto, calle de Inquisidor 27, esquina á Lnz, con comodidades pa-
ra una numerosa familia: e i la esquina barbería está 
la llave é informarán Carlos I I I nfimero 4 
10104 ' 4-22 
S e a i q r a i i í i 
la casa Esperanza 88, con sala, saleta, 3 diarios: la 
llave en la bodega; informarán Corrales 147. 
10103 4-22 
Se alquilan en casa de familia decente, habitaciones altas y bajas i señoras ú hombres solos ó matrimo-
nios sia n'ños: informan Consulado 36, de 8 á 9 y de 
4 á 6 de la tardo. 10068 4 22 
Be a l q u i l a 
un piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una re. ular familia. Jceús María 103. 
10075 6 22 
S e a l q u i l a n 
los altos Baratillo n. 4, que tienen espaciosas habita-
ciones, agua, gas y una hermosa azotea, abaio en 
almacén informarán. 10095 10-22 
el 
A M I S T A D 1 0 4 
Se alquila la planta baja de esta bien fituada casa, 
compuesta de tala y antesaia, con cielos rasos, zaguán 
con reja, dos ventanas, cuatro expléndid-s cuartos, 
con pisos de mármol, loe tres primeros, saleta para co-
mer, cuarto de baño con ducha é inodoro, grande y 
espaciosa cocina con llave de agua, cuartos para cria-
dos, caballeriza para dos bestias y demás comodida-
des: la llave en los altos, é impondrán Prado 6. 
10065 4-22 
O e alquilan los altos de la casa Kconomía número 1, 
loen la misma está la llave é impondrá eu dueño en 
la calzada de San Lázaro 138, et.tre Aguila y Blanco. 
10064 4-22 
EN Marianao.—Reformada y pintada de nuevo, se alquila la bonita y hermosa casa Santo Domingo 2 
al lado del paradero de Samá: el portero del paradero 
tiene la llave é informarán de 11 á 4 en el Estado Ma-
yor de la Capitanía General y de esa hora cn adelan-
te en el Hotel Militar el capitán Perúl. 
10093 4-23 
w m 
Se a lqui lan 
los altos de la casa Concordia 39, compuestos de sala, 
saleta, 5 cuartos, cocina, agoa y demá^; informarán de 
los mismos en el 33, mueblería. 10102 4-22 
f p L que desee vivir cómodo, fresco y módico, vaya á üiBaratilloS esqnina á Obispo donde encontrará ha-
bitaciones á escoger; nnas con frente á la Plaza de Ar-
mas y otras á la bahía, estas últimas de un salón sa 
han convertido en tres piezas á fin de que las puedan 
habitar hasta los empleados más modestos. 
10098 4-22 
; E alquila la hermosa y espaciosa casa Justiz n. 3, 
v propia para almacén de Víveres por tener el patio 
cubierto, reunir condiciones especiales para depósito 
de mercancías y estar acabada de reedificar, se da en 
proporción: la llave en la herrería del lado é impon-
drán Prado n. 104. 10089 8-22 
S E V E N D T S N 
dos casas en la Calzada Nueva de Regla á Guanaba-
coa núms. 11 y 13, de mampo&tería, ladrillo, madera y 
tf-ja,; la una con sala, comedor, 8 cuartas, cocina con 
horno, escusadoa. gallinero, pa tio y jardín, pozo fértil, 
la otra con nala. 2 cuartos, Cücióa, escusado, patio y 
re^ia, cuartos ai lado, fon MIS cocinas, patios enladri-
llados, pozo férfl, en la del n* 11 darán ra?ón 
100^7 4-21 
SE VEM D E UN I N G E N I O D E 90 C A B A L L E -lías, moliendo, cerca d« la Habana: 1 finca de 8 
caballeiíss, 4 de caña; en Güines 1 de 11 caballerías y 
se toman on un potrero: en Santiago d o l í caballeiías 
5,5r0 en hipoteca, siii corredor, razón callo de Agui-
la 20', bajos, de 11 á 2 José M. G. 10026 4 21 
S e v e n d e 
una antigua y acreditada barbería situada en uno de 
los puntos más céntricos de la ciudad. Informarán en 
la calle de Lamparilla n 90. 
10054 5 21 
Be vende 
una casa de mampostería, de dos pisos, azotea, muy 
cerca de Caries I I I , tratarán de su ajaste en la calle 
de la Habana n. 12, de siete á diez de la mañana. 
10038 4-21 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la casa calle de la Gloria n. 198: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja 132. de 12 á 7 de 
la noche. C 1242 15 19ag 
Se vende una deuda de corta cantidad reconocida 
al 12 p.g por persona de responsabilidad, según es-
critura pública: también se venden los derechos á tres 
lotes de buenos terrenos situados esrea de los ingenios 
ce i i rales y del ferrocarril de Puerto Principe á Nue-
vitas Calzada de Jesús del Msnte 403. 
9989 5-20 
Q E V f ' N D E E N E L V E D A D O UN M A G N I F I -
KZjco solar de etquina que mide de terreno 2' varas de 
frente por sesenta de fon !o y con seis habitaciones de 
mampostería, aciit adas de conctruir en dicho solar y 
ganando $70 btes. mensuales y se da todo en $1600 o-
ro; calie 10 entre 9 y 11 informarán. 9907 6-19 
IlLEE. 
_ E V E N D E UNA P O T R A N C A D E C I N C O cuar-
k tas y media de alzada, color dorado, doméstica, pro-
pia para montar niños ó circos, es muy mansa y 6e da 
muv barata, puedo verse en Fundición n. 9. 
10072 4-23 
SE alquila un magnífico salón bien amueblado pro-pio para un magistrado, un matrimonio ó dos ami-
gos, también se da asistencia si 







Se vende muy barata la casa Someruelos n. 34: 
la misma infoima su dueño. 
10149 4-24 
Teniendo que ausentarse su dueño por enfermo se 
vende el conocido jardín "Les Delicias," en Guana-
bacoa, con sus dos casas, una de mampostería y otra 
de madera á la americana. 
Se suplica á las personas que deseen hacerse cargo 
de tan encantadora propiedad se fijen bien en todas 
las bellezas que encierra 
Hastt el dia 15 de svptiembre próximo f.e oyen pro-
posición» s en Amargura 18 de esta ciudad. 
10Í4R 19-24ag 
E n la caHe de Jesils María 
se vende una casa en $2200 oro y reconocer el que 
compre $290 de censo, tiene sala, comedor y un cuar-
to é iguales habitaciouea en los altos agua de Vento, 
gana $25-50 oro, Impondrán Obispo 30 de 12 á 14. 
10179 4r-24 
¡ G r A X T Q A ! 
Se rende un lote de 4 casas de mampostería una de 
zaguán 14 freijte 3á fondo; otra 13 frente y 35 fondo; 
otra 8 frente y 40 fondo y otra 7 fronte y 28 fondo l i -
bres de gravámen y se dan todas en $5.500 oro, se 
venden juntas y se dan en ese precio par tener quo 
realizar un viajo urgente, es nn gran negocio para 
una persona emprendedora ó tenga que emplear di-
nero en caías, sus títulos corrientes é inscritos en el 
Registro de la Propiedad. Informarán Dragones 29 en 
la cigarrería de 7 á 11 de la mañana. 10177 4-24 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -rredor nna hermosa casa de esquina y con estable-
cimiento de bodega, fabricada á la moderna, de can-
tería y ladrillo, toda 'de azotea, produce $55-25;! oro 
al mes, su precio $7,000; informarán Jesús del Monte 
n. 42. 10135 4-23 
T r e n de lavado 
Se vende por no poderlo atender su dueño, cuenta 
con buena marchantería: informará el cantinero del 
café B^a^coaín esquina á Concordia. 
10140 4-23 
G a n g a 
Por la mitad de su precio se vende un gran taller do 
lavado; informes E8té7W r.. % í&bftquería y baratillo. 
SE V E N D E 
una mona, una hermosa perra de Terranova, cargada; 
un títburi y un carro-plat,<f.>rma. Galiano 101 infor-
marán. 10076 • 4-22 
ü P e r r i t a c l i ihuahua! ! 
Admirable miniatura, solo pesa media libra; es una 
rareza para los que sepan apreciar su mérito; en co-
rreos hav un surtido extra; Virtudes 40, altos. 
4-21 J0051 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A CON MUY POCO tiempo de uro, un caballo criollo de siete cuartas 
cinco dedos de alzada, maestro de tiro, dos limoneras 
una casi nueva y otra de medio uso. Informarán Pra-
do 41, de 9 á 3 de la tarde. 
10116 4-23 
SE V E N D E UN C A R R O P A R A C I G A R R O S , una pareja de muías y sus arreos, junto ó separado 
y también los utensilios do nna cigarrería. Taller del 
Sr. Alicot, Belascoain esquina á Tenerife. 
1C074 4-22 
S E V E M D E 
un milord nuevo sin estrenar ó se cambia por otro. 
Otro de medio uso en buen estado. Salud n. 10 darán 
razón. 9988 5-20 
85, una cama de lanza media camera en 37 pesos, 
pero nueva, peinadores á 60, 68 y 85 pesos btes., es-
caparates de una hoja de espejo nuevo á 135 pesos B. 
metedores de Viena á 18 pesus billetes, sillas id. en 
Reina 2 frente á la borona. 10171 4 24 
L E A S Y COMPáBEN 
Precios en billetes del Banco Español de la isla de 
Cuba, ó su equivalente. .Tuegos de sala, estilo Luis 
X V , lisos y escultados, á 30 y á $50, respectivamen-
te; escaparates de cedro, camas de hierro, con basti-
dor metálico, tocadores do palisandro, con mármol y 
luna de tamaño grande, jarreros de caoba, con per-
sianas, mármol y corona, bufetes de caoba, con már 
mol en la mesa y magníficas máquinas de coser á $'1; 
sillas á cincuenta centavos, columpios á $2. sofaes á 
$4, mesas de alas á $3, sillo- es de extensión á $3 y 
mesas de cuarto á$2; apnradores, con tres mármoles 
á $14, lavabos-peinadores á $21 y peinadores á $27; 
inmejorables escaparates de caoba, modernos, con 
perlas en )a cornisa y adornos en las paeitas á $28; 
lámparas de cristal, de tres laces á $20, y cocuyeras, 
también de cristal y con tres luces, á $13; columpios 
y sillas de Viena á 4 y á $1̂ , respectivamente, mesas 
de doche á $3 y canastilleros á $24. 
A tales precios yenden los mueble» expresados y 
otros muchos más que no t e citan, porque c&tos snun-
cios cuestan un ojo de lo cara, los conocidas y reco-
nocidos bobos de 
LA CASA PIA, 
P R I N C I P E ALFONSO NUM, 342. 
10174 4-24 
P I A N O . — G A N G A . 
Un «legante y precioso piano vertical (pianino), de 
poco uso, en excelentes condiciones y muy barato; se 
"La Kepública," S. Miguel 92 
Todos los que tengan prendas en es^ casa pasen á 
recogerlus en e! término de m mes, á contar desde 
ebta fecha, y en la misma so venden muy baratos mue-
bles, ropfts y albaja?.—Agosto. 14 de 1890. 
98tH 26-;6a^ 
PARDO Y F E R N A N D E Z , COMPO T E L A 4B— Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3 juegos para eala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, escri'orios, camas, 
espejos, etc. Se compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 15-14A 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
E n esta ucreditada casa ee acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa Visítese y compárense precios y mercan-
cías. CnU77 l A g 
B I K L A R B S . 
vSe venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne A biliares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 ' 2fi-l3 A 
AVISO. P A P E L H I G I E N I C O PAKA USO en los inodoros, en paquetes y rollos, se venden á 
cincuenta certavos billetes, en el almacén de efectos 
eanitaiioa de A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
Cn 1241 10-19 
c u a t r o p a i l a s d ® l i s o e n b u e n e s t a d o , 
d e 1& s d i m s r i s i o n . e s s i g u i s a t a ^ : 
Dos de 33 piés por 6, con dos íluses pasantes de 24 
pulgadas. 
Una de 36 piés por 5 ,̂ con dos fliises pasantes de 22 
pulgadas. 
Üca de 31 pié.' por 5i con dos íluses pasantes de 22 
pulgadas 
Cada una de la • pailas tiene parrillas, boca de for-
natla, domo. Laves de vapor, de prueba, de alimenta-
ción y de descaiga, un inoicadr-r de nivel da agua con 
válvula de segiin ad y manómetro 
Están desmontndag y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banccüi-es: inf-rmarán de su ajaste 
en la Habana, Aguiar 108i 
Ademís se vende una máquina de Westuighoiise de 
veinticinco caballos de fuerza, do muy poco uso y 
propia para alumbrado eléctrico. 
101H6 8-23 
GANGA.—POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E -ñó so vende casi regalada una magnífica maquina 
de moler caña sistema francés, i \ piés de trapiche con 
sus asientos y dos calderas con sus tuberías compues-
tas y demás anexidades, todo en excelente estado de 
consewac'ón; se oyen proposiciones; San José 72. 
100.14 4 21 
A IOS HACENDADOS. 
Se vende un triplo efecto fraucé-, con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos de metal. Los tachos tienen sus vasos de segu-
ridad y un buen calentador de guarapo, montado 
lodo sobre una elegante plataforma de hierro con es-
calera y pasamanos del múmo metal y sobre colum-
nas de hierro fundido. 
Una máquina de vacío horizontal muy patente con 
su bomba de aire, sus bombas de retor '.o para las 
aguas amoniacales, su bornea de meladuras y pua 
guarapo Una bomba para rechazo y tuberías de hie-
rro fundido para aspiración y rechazo al enfriadero, á 
entregar en cua'quier puerto do :a Isla. 
Un triple f fecto de Cai!. de Farís, para hacer de 27 
á 30 bocojes diarios de azúcar. Un calentador de gua-
rapo de primera clase con tubos de metal Los ires 
tachos de figura vertical y montados en su plataforma 
de hierro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo oobre 12 columnae de hierro fundido. Los tres 
tachos tienen SUR vasos de seguridad para que no pue-
da irse meladura al enfriad ar . 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno délos dos tachos 
del triple efecto. 
Una bomba de extración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba do rechazo y tuberías de hie-
rro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás pormenores dirí-
jánso á E . Aguilera C?, Oficios 2), de 1 á 4. 
C1224 15-1 Jag 
Se v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
do Fives Lilb1; y otro tacho de doblo fondo con 309 
piés de superficie calórica y 11 bocoyes de capacidad, 
plataforma y un Blake con cilindro de 18, bomba de 
agua de 12, id. de aire de 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos Habana 55, d« ll.J á 3J. 
Francisco Alvarez. 9799 13-14Ag 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sros. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, anartado 346, Haba 
na. 01171 1 ájr 
m 
I reparado, según formul a del 
D O C T O R G A N D U L . 
e l D r M f r e d o R e r e z Carri l lo . 
Calma la los por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pâ -
dezcan de tisis laríngea ó p uim onar incipientes; cura 
en ñocos días la tos ferina, 
AtnohoB son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pedio. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bot icas . 
C n. 1152 lAg 
tIO MAS e ^ W S m í B ^ ^ 
Ss isnde o* taáti í^, ' 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia ti el hombre que la po~ 
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! se d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA: San Ignacio ntím. 29.—Habuna. 
Correos Apartado 287. 
8068 alt 26-G J l 
C I E R T A 
del asma 6 abogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de loe 
CIBASEOS ANTIASSiTICOI 
DEL 
De yanta en todas las boticas 
acredltadaa 
* m CENTAVOS i. & 
1163 
GUAMBIAS. 
25 años de constante crédito 
aseguran su touen éxito. Siendo 
el fayor público su mejor reco-
mendación. 
De renta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía | 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
ü i M o Granulado 
de E N T E L 
El Ruibarbo ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Miéntras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de granulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio de una ó 
dos cucharadas de agua. 
Exíjase la firma m/f t t*ctz t \ 
sobre la etiqueta. — ^ 




PARMAOIA " L A ü M r 
OBISPO 94. 
E n esto establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo que al 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á, precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
E n la misma tenemos nn gran surtido de muletas a-
mericanas notables por su ligereza y elegancia. 
También tenemae el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 92 7 20-2 
\ í 
PANADERIA 
G a l l e t e r í a , D u l c e r í a y V í v e r e s , 
R E Í O R l 
'Célebres Reniedios L© Sloy 
bajo un pequeño Tolúmcn activo y sin sabor , 
Pilf loras LE ROY 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde estén 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
7 R A B C 0 S ¡> . « - » ^ » ^ » ^ 1/4 C B A B C a 
Permitiendo cuiiltirse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la WIÍ3, 
flemas viciadas que oatreticnen las enfermedades; 
puriSean la sangre y preservan de reincidencia. 
. >» S m p l é a n s e «<— 
contra l» Conaf i p a e l o n , C a t a r r o , Cfota, 
J B e u m w f í s m o , P é r d i d a de l apet i to , 
T u m o r e s , V l c e r n s , C a l e n t u r a » , 
J E n f e r t n e d a t í e s d e l Miyado , 
E m p e i e t e s . G r a n o s , S n h i c n n d e z , 
E d a d , c y í t i c a , etc. 
todo fraíco que DD lleve las señas de la 
Farm^ Cottin 
v / ^ e de Sei»®' 





y todos ios afectos nernosos se curan con el uso de las 
VZ DORAS AH TiNEURÁ LOICAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia JÍOBIQUET, 23. calle de la Monnale. 
•Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA, 
IÍXJZ N . 6 1 . 
Unica expendedora de los exquisitos y acreditados 
VINOS PUROS D E MESA garantizados de 
(MAKCA K E G I S T E A D A . ) 
Superiores á todos ios importados 
en la Habana. 
Cn 1238 10-21 





MALES DEL ESTOMAGO 
PERDIDA DFt, 
D£ LAS Flf 
P/lRIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
*• f N TODAS LAS FARMACIAS 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas da todos tamaños, 
procedeDtes de Caibariéu y Sierra Morena. Baratillo 
número 3. 9515 ' 15-8A<Í 
i Ü l i i 
I l >T 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
Célebre Agua de 
LÁVANDA INGLESA ATKINSON 
y otros perfumes muy conocidos sou sin 
iguales por sus deliciosos y persis-
tentes olores. 
Pasta Oriental DeiiíiíricaAíkiiisoD 
sin rivál para limpiar, hermosear y pre-
servar á los dientes y á las encías. 
Sa /enden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
24, Cid Bond Street. Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro " 
con la Dirección entera. 
I D e s t r - m c J c i o r L S e r v i r á . 
I - . O S 
M O S Q U I T O S 
POR EL 
Depósito General en U I Z - A . ( F r a n c i a ) 
En l a H n h n n a : J O S É S A R R A 
y EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
U 1 N I N A B O I L L E 
(SAL. Y GRANOS) 
contra FIKHUES, NliUHALGIAS, GOTA, 
aAOlJKCAS, REUMATISMOS. 
A»_ BU MIMOSO 
contra niARUKA. IVISKNTEKIA, GASTRALGIAS 
ACEDIAS, E K l UTOS.- 14.rué Beaux-Arte. PARIS. 
•dh S a n í é 
% Aperitivos, Esíomeícalds, Purgantes, Denurativos. 
»G.-XQlra ia PASi'S'A «Se SxJ'S'ZXTQ, ei EÍSTSEisS^SIÜXJTO, ia JTAftCTBCAc 
* los V A J S l í í O S . !a,s COüTOBSTIOirSSi etc. 
* X>OBÍH o-rriiT^a^i?! : 1, 2 & 3 G t - r a n o s . 
* fingirlos fgM jtt I iéá. >/cX cr.v ucl tas en rotulo de 4 C O X « O R S S ^ 
VsíMadaros en 1 " i l - / t J T ' W i * p H ^ 1 v la ürins. A. ROUVIÉRE ec encarnsAjj, 
En PARIS fc urnaacla LSIÍOT 
^ « P O S I T O * SN TODAS LAS J»HINCIPAL»S ^ARMACíAíS 
C O R i H B T i en 3 DIAS sin otro medicamento 
¡PAMI8 — y, B&ulevard Denain, 7 — P A M I I S 
M E D A L L A D E HONOR 
EI ACEITFCÍÍEVRIER 
e» desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bálsamica que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
tln Constipación ni Cansancio. 
BLANC0v.RUBÍ0 
YFERRUGÍN0S0 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Fanb'-Ioulmartre, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDBKADO FOB TODAS LAS 
Oeletoidades Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,j 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
Í295 N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E c a i m á n y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
d e m á s remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El primer día se t o m a r á n tres, una por la m a ñ a n a , una a l 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra a l iv io , se t o m a r á n 4 p í l -
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por l a 
noche. No se debe rán tomar m á s de cuatro p í l d o r a s MOUSSIÍTTE diarias. 
Exíjanse las Verdiaderas Pi ldoras Moussette de C l i n y G'a que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — G A S A C L I N Y GIA — PARÍS 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
PARIS, 22, rué Djrouot, *uAj!tCos Y en todas las Farmacia». 
Imp. Ó9l "Diario de la^ Marina" Sida 
